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L l e g a a M a d r i d e l m i n i s t r o 

d e l I n f e r i o r d e E E U U . , M a c K a y 

D i e c i s é i s a v i o n e s a r e a c c i ó n 
p i l o t a d o s p o r e s p a ñ o l e s v u e l a n 

d e s d e A l e m a n i a a G e t a f e 

M i m ils 13 M k Ovil si \ m m m m \ liso \ m 

O í r a e s t a t u a 
p a r a o r n a m e n t a r 

e l p u e n t e t i c S a n P a b l o 

L O A D E L O S 

las cosas» en 
las conversaciones ruso - yugoeslavas 

B a r a j a s . — A l a s 15'45 m i n u ­
t o s de l a t a r d e h a l l e g a d o , e n 
a v i ó n de I b e r i a , p r o c e d e n t e de 
•L isboa, e l s e c r e t a r i o de l I n t e r i o r 
d e los E s t a d o s U n i d o s , M r . D o u -
g las M a c K a y , a c o m p a ñ a d o de s u 
«sposa y de s u s e c r e t a r i a , s e ñ o ­
r a m i l i s . 

E l s e c r e t a r i o d e l I n t e r i o r n o r ­
t e a m e r i c a n o p e r m a n e c e r á e n M a ­
d r i d h a s t a e l p r ó x i m o m a r t e s , e n 
q u e , a c o m p a ñ a d o d e l e m b a j a d o r 
d e s u p a í s , se t r a s l a d a r á a B a r ­
c e l o n a , p a r a a s i s t i r a l a i n a u ­
g u r a c i ó n de l a F e r i a I n t e r n a c i o ­
n a l de M u e s t r a s de l a C i u d a d 
C o n d a l . — C i f r a . 
¥ U E L O D E E N T R E N A M I E N T O 
. G e t a f e . — E n v u e l o do e n t r e -

i He S i l 

A b a r c a u n a í - u p e r í i d e 

d e 2 2 7 h e c t á r e a s 

M a d r i d . — Han s i d o d e c l a r a d a s 
<de u t i l i d a d p ú b l i c a las c o n c e n t r a ­
c i o n e s p a r c e l a r i a s de la z o n a d e 
Soto de C e r r a t o ( F a l e n c i a ) y de 
l a de Sa las de los I n f a n t e s ( B u r ­
g o s ) . 
• Les p e r í m e t r o s de d i c h a s z c -
!nas se rán en p r i n c i p i o , p a r a l a 
p r i m e r a , e l d e l t é r m i n o m u n i c i ­
p a l , y p a r a la s e g u n d a , los t e r r e ­
nos s i t u a d o s en a m b a s m á r g e n e s 
d e l r i o A r l a n z a , e n l a p a r t e S u r ­
oeste d e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
P e r a l de A r l a n z a , y l e d a n i a s l i -
¡ tn i t ro fes y c o m p r e n d e los p a g o s 
-del c?.mpo N a v a . Las Rózne las y 
R i n c ó n d e M a t a s o t o , E l S o t o , t i e ­
r r a s de las l e d a n i a s de Sa las , V i -
l l an«eva d e l C a r a z o y H a c i n a s ; de 
Salas y H a c i n a s ; las d e S a l a s , 
B o r b a d i l l o , La R e v i l l a , V i l l a n u s v a 
d e l C a r a z o y de Sa las , H a c i n a s y 
•Castr i l lo de la R e i n a , con u n a su ­
p e r f i c i e t o t a l de d o s c i e n t a s v e i n ­
t i sé is h e c t á r e a s , m o d i f i c a d o s c o n 
las c o n c l u s i o n e s q u e a c u e r d e e l 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 

L a G r a o C r u z d e 
I s a b e l l a C a t ó l i c a 
a D , M a n u e l A z n a r 

M a d r i d . M a ñ a n a , e l B o l e t í n 
O f i c i a l de l Es tado , p u b l i c a r á e n ­
t r e o\ros el s i g u i e n t e d e c r e t o de l 
M M r i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r ; s: 

""'En a t e n c i ó n a las c i r c u n s t a n ­
c ias que c o n c u r r e n en don M a ­
n u e l A z n a r y Z u b i ^ a r a y , 

V e n g o en c o n c e d e r l e l a Gran 
C r u z dQ la Orden de Isabe l l a 
C a t ó l i c a . 

Así l o d i s p o n g o p o r el p r e ­
sente d e c r e t o , d a d o en el P a l a c i o 

, J e E l P a r d o a 27 de M a y o de 
1955. — F r a n c i s c o F r a n c o . 

E l m i n i s t r o de Asun tos Ex te -
r i o r e s , A l b e r t o M a r t i n A r t a j o . 

n a m i e n t o y c o m o u n o de l es c u r ­
sos q u e r e a l i z a n l os p i l o t o s e s p a ­
ñ o l e s e n l a base de F u r s t e n t e l d -
b r u c k l l e g a r e n p r o c e d e n t e s de e s ­
t e p u n t o , 16 a p a r a t o s a r e a c c i ó n 
" T - 3 3 " . 

E l v i a j e l o h a n r e a l i z a d o e n 
dos h o r a s y m e d i a , v o l a n d o a u n a 
a l t u r a de doce m i l m e t r o s . 

L o s p i l o t o s r e g r e s a r á n a A l e ­
m a n i a e l p r ó x i m o m a r t e s d í a 3 1 . 
E N M E M O R I A D E L E D E S M A 

R A M O S 
Z a m r o a . — E n e l p u e b l o d e A l -

f a r a z de S o y a g o se c e l e b r ó u n a 
m i s a p o r e l a l m a de R a m i r o L e -
d e s m a R a m o s , e n c o n m e m o r a c i ó n 
d e l c i n c u e n t e n a r i o de s u n a c i ­
m i e n t o . P r e s i d i ó e l a c t o e l gobe r ­
n a d o r c i v i l y j e f e . p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , a c o m p a ñ a d o p o r 
•ot ras a u t o r i d a d e s . D e s p u é s d e l 
S a n t o S a c r l ñ c i o se e n t o n ó u n res -
poniso y , a c o n t i n u a c i ó n , se e f e c ­
t u ó l a o f r e n d a de t r e s c o r o n a s 
c o n las c i n c o rosas s i m b ó l i c a s a n ­
t e l a C r u z de los Ca ídos . F i n a l ­
m e n t e e l j e f e p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o p r o n u n c i ó u n a a l c c u -
c i ó n g l o s a n d o l a v i d a d e l c r e a d o r 
d e l N a c i o n a l s i n d i c a l i s m o , q u e d e ­
be s e r v i r de e n s e ñ a n z a p e r m a n e n ­
t e a t o d o s los f a l a n g i s t a s . P o r 
ú l t i m o se c a n t ó e l " C a r a a l S o l " , 
d a n d o los g r i t o s de r i t u a l e l j e ­
f e p r o v i n c i a l . A n t e s d e r e g r e s a r a 
Z a m o r a l a s a u t o r i d a d e s y j e r a r ­
qu ías p r o v i n c i a l e s e f e c t u a r o n u n a 
v i s i t a a l a casa de R a m i r o L e -
d e s m a R a m o s . — C i f r a . 

D O N J O S E M A R I A A L F A R O 
L L E G A A M A D R I D 
B a r a j a s . — P r o c e d e n t e d e C o ­

l o m b i a l l e g ó e l e m b a j a d o r de E s ­
p a ñ a e n d i c h o p a í s , d o n José 
M a r í a A l f a r o , n o m b r a d o p a r a e l 
m i s m o c a r g o e n B u e n o s A i r e s . E n 
e l a e r o p u e r t o f u é r e c i b i d o p o r f a ­
m i l i a r e s y a m i g o s . — C i f r á . 

H O M E N A J E A L G E N E R A L A L O N ­
SO V E G A 
M a d r i d . — C o n m o t i v o de p a ­

sar , p e r e d a d , a l a s i t u a c i ó n de 
r e s e r v a e l t e n i e n t e g e n e r a l A l o n ­
so V e g a , e l C u e r p o d e l a G u a r d i a 
C i v i l r i n d i ó h o y h o m e n a j e a s u 
d i r e c t o r g e n e r a l . 

C o n s i s t i ó el h o m e n a j e e n l a 
e n t r e g a de u n b e l l o r e t r a t o a l 
ó leo o b r a d e l p i n t o r A g u s t í n S e ­
g u r a y u n r a m i l l e t e de rosas a 
d o ñ a R a m o n a R. B u s t e l o , esposa 
d e l i l u s t r e t e n i e n t e g e n e r a l . 

V I V I E N D A P A R A L O S R E C I E N 
C A S A D O S 
V a l l a d o l i d . — C i e n t o v e i n t i t r é s 

p a r e j a s de n o v i o s , q u e d e s e a n 
c o n t r a e r m a t r i m o n i o e n este 
m i s m o a ñ o , t e n d r á n el p r i v i l e g i o 
d e u n a v i v i e n d a e n l os g r u p o s q u e 
se i n a u g u r a r á n p r ó x i m a m e n t e 
p o r l a O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r . 
L a n o t i c i a , f a c i l i t a d a p o r e l d e l e ­
g a d o p r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s a 
u n r e d a c t o r d e l " D i a r i o R e g i o ­
n a l " , h a c a u s a d o g r a n r e v u e l o y 
e x t r a o r d i n a r i o j ú b i l o e n t r e los 
n o v i o s que , en t r a n c e de c o n t r a e r 
m a t r i m o n i o , n o p o d í a n r e a l i z a r ­
lo p o r f a l t a de p iso . 

Es te n ú m e r o de v i v i e n d a s r e ­
p r e s e n t a e l d iez p o r c i e n t o de l as 
p r i m e r a s q u e se i n a u g u r a r á n es ­
t e a ñ o , p e r o e l p r i v i l e g i o p a r a los 
n u e v o s m a t r i m o n i o s se e x t e n d e r á 
h a s t a o t r o s g r u p o s , de p o s t e r i o r 
e d i ñ e a c i ó n . — C i f r a . 

I N A U G U R A C I O N D E L E D I F I C I O 
D E L A S E C C I O N F E M E N I N A 
E N C A D I Z 
Cád i z . — E s t a n o c h e se e fec ­

t u ó l a s o l e m n e b e n d i c i ó n e i n a u ­
g u r a c i ó n d e l a n u e v a c a s a p r o ­
v i n c i a l de l a S e c c i ó n F e m e n i n a , " 

• :• 

A y e r f u é c o l o c a d a , s o b r e su c o r r e s p o n d i e n t e p e d e s t a l , en e l p u e n ­
t e de S a n P a b l o , l a s é p t i m a e s t a t u a d e l c o n j u n t o d e p e r s o n a j e s 
c i d i a n o s , o b r a r e a l i z a d a p o r e l e s c u l t o r d o n J o a q u í n L u e a r i n i y 
q u e r e p r e s e n t a a l S e ñ o r de M o l i n a , A b e n G a l b ó n . P r ó x i m a m e n t e 
y c o n l a i n s t a l a c i ó n d e l a o c t a v a y ú l t i m a e s c u l t u r a , r e p r e s e n -
l a n d o a M a r t i n d e M o n t e m a y o r , S e ñ o r d e C o i m b r a , q u e d a r á c o m ­

p l e t a d a l a V í a C i d i a n a 

Embarca rumbo a España 
en un portaaviones de ios 
£ E . U U . , e l a l m i r a n t e M o r e n o 

L a p e l í c u l a " M a r c e l i n o P a n y V i n o ' 9 

h a s i d o p r o y e c t a d a e n e l V a t i c a n o 

. l aoksonv i l i e ( F l o r i d a ) . — El 
m i n i s t r o españo l de M a r i n a , d o n 
Sa l vado r M o r e n o , ha l l e g a d o a es­
ta c i u d a d en a v i ó n , a n o c h e , y ha 
mani'fest'gido que c o n t i n u a r á v i a -
jia, a b o r d o de u n p o r t a a v i o n e s 
n o r t e a m e r i c a n o . 

I.os v i s i t a n t e s españo les f u e r o n 
r e c i b i d o s c o n u n a sa lva de 19 ca­
ñ o n a z o s . Les d i e r o n la b i e n v e n i ­
da a l t os je fes de la M a r i n a n o r -
t camer i cs -na . E l m i n i s t r o españo l 
pasó r e v i s t a a la g u a r d i a de i n ­
f a n t e r í a de M a r i n a que le r e n d í a 
h o n o r e s . L u e g o c o n v e r s ó b r e v e -

b a j o l a p r e s i d e n c i a de l a d e l e g a - j m e n t e con los p e r i o d i s t a s . D i j o 
d a n a c i o n a l . — C i f r a . que le h a b í a i m p r e s i o n a d o su v i -

Comierzan los aclos de la fiesta de San Fernando 

C u a t r o d o c u m e n t o s g r á f i c o s d e l b r i l l a n t e f e s t i v a l t a u r i n o c e l e b r a d o a y e r p o r l a A c a d e m i a de I n ­
g e n i e r o s , c o n m o t i v o de l a fiesta d e S a n F e r n a n d o , P a t r o n o d e l A r m a . De a r r i b a a aba. io y de 
i z q u i e r d a a d e r e c h a , l a p r e s i d e n t a de h o n o r y m a d r i n a s d e l f e s t i v a l ; los c a b a l l e r o s a l f é r e c e s -
c a d e t e s q u e i n t e r v i n i e r o n e n el f e s t e j o y las c u a d r i l l a s e n e l m o m e n t o d e h a c é r e l p a s e í l l o . 

k»*^ - ( F o t o s F e d e ) 

s i t a a las i m p o r t a n t e s i n s t a l a c i o ­
nes do l a M a r i n a e,n W a s h i n g t o n , 
A n h á p O l i s , Nueva Y o r k , C a l i f o r n i a 
y ' N o r f c k , p o r el b u e n e s p í r i t u d e l 
p e r s o n a l , e s p e c i a l m e n t e . Exp resó 
la e s p e r a n z a de q u e España p u e ­
da c o m p l e t e r l a g r a n t a r e a de 
m o d e r n i z a r su M a r i n a d e n t r o de 
pocos años , t a r e a que ya ha co ­
m e n z a d o . 

Las m'ar inos españo les f u e r o n 
obsequ iados p o r los m a r i n o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s d - l a base , y esta*1 
m a ñ a n a , a las d i e z , e m b a r c a r o n 
en e l " I n t r é p i d o " , en e l c e r c a n o 
p u e r t o de M a y p o r t ( F l o r i d a ) , p a ­
ra su v i a j e de r e g r e s o a España . 
D i c h o b u q u e va a i n c o r p o r a r s e 
a la- F lo ta n o r t e a m e r i c a n a en e l 
M e d i t e r r á n e o . — E f e . 

" M A R C E L I N O PAN Y V I N O " 
E X H I B I D A EN E L V A T I C A N O 

R o m a . — B a j o e l p a t r o c i n i o d : 
la E m b a j a d a de España a n t e , la 
San ta So de y cen a s i s t e n c i a d e los 
c a r d e n a l e s M a s i l l a , C i c c g n a n i y 
V a l e r i a , se ha p r e s e n t a d o en se­
s i ó n p r i v a d a la p e l í c u l a e s p a ñ o l a 
^ M a r c e l i n o Pan y V i n o " , e.n e l sa ­
l ó n de ac tos de l p o n t i f i c i o co le ­
g i o e s p a ñ o l . 

G ran n ú m e r o de p e r s o n a l i d a d e s 
de la Sec re ta r í a de Es tado d e l Va­
t i c a n o , de l a C u r i a r o m a n a y d e 
c e n t r o s c u l t u r a l e s y r e l i g i o s o s de 
R o m a , a p l a u d i e r o n la p r o y e c c i ó n 
q u ; fué p r e s e n t a d a p o r e l p r o f e ­
sor R o n d i , c r í t i c o o f i c i a l del" Cen­
t r o C a t ó l i c o C i n e m a t o g r á f i c o i t a ­
l i a n o . 

El p r o f e s o r R o n d i d e f i n i ó " M a r ­
c e l i n o Pan y V i n o " , c o m o u n a i n ­
s u p e r a b l e p e l í c u l a de e x a l t a c i ó n 
de l e s p í r i t u f r a n c i s c a n o . 

SE R E N U E V A EL ACUERDO 
COMERCIAL CON HOLANDA 

La Haya . — El acue rdo c o m e r ­
c i a l h i s p a n o - ho landés que v e n ­
ce e l 31 de este mes ha s i d o r e ­
n o v a d o pp r o t r o a ñ o , después de 
l as n e g o c i a c i o n e s ce leb radas en 
esta c a p i t a l e n t r e las d e l e g a c i o ­
nes c o m e r c i a l e s de a m b o s pa íses . 

El i n t e r c a m b i o t o t a l de a r t í c u ­
los e n t r e España y Ho landa as­
cende rá a p r o x i m a d a m e n t e a c i e n 
m i l l o n e s de f l o r i n e s e n t r e e l 1 de 
J u n i o d e 1955 y e l 1 de Jun io d€ 
1956 .—Efe . 

h medio de gran entusiasmo 
quedó anoche per 
grandiosa 

l a 

cabalgata cidiana 
f o r m a r á n e n e l l a d i e c i s é i s c a r r o z a s 

d e J a s q u e s e h a n e n c a r g a d o d i v e r s a s 

r e p r e s e n t a c i o n e s , e n t i d a d e s y P e ñ a s 

El cortejo evocará diversos pasa jes de la vida 
y gesta del Cid y efemérides históricas nacionales 

««Despedida de l C id de B u r g o s y 
C a r d t ñ a " , p o r e l H o g a r R i o j a n o . 

" E v o c a c i ó n de l C i d » , po r l a Pena 

L o n d r e s . — C o n e l ú l t i m o es­
c r u t i n i o de A r g y k , e n E s c o c i a , 
q u e d i ó l a v i c t o r i a a l c o n s e r v a -
rtor M e C a l i u m c o n u n a m a y o ­
r í a d e 10.028 v o t o s s o b r e e l l a ­
b o r i s t a R. Y o u n g , l a c o m p o s i c i ó n 
d e f i n i t i v a de l a C á m a r a de los 
C o m u n e s es l a s i g u i e n t e : 

C o n s e r v a d o r e s , 345 ; l a b o r i s t a s , 
277 ; l i b e r a l e s , 6 ; S i n n F e i n , 2 . 

E s t o tía a l os c o n s e r v a d o r e s u n a 
m a y o r í a a b s o l u t a de 60. 

L a s c i f r a s t o t a l e s d e l a v o t a ­
c i ó n s o n l as s i g u i e n t e s : 

C o n s e r v a d o r e s , 13.340.118 v o t o s 
(49,85 % ) ; l a b o r i s t a s , 12.421.162 
vo t os (46 ,42 ) ; l i b e r a l e s , 717.326 
vo t os ( 2 , 9 8 ) ; c o m u n i s t a s , 33.154 
vo tos (0 ,12 ) ; o t r o s , 176.809 v o t o s 
(0 ,63 ) . 

H a n s ido e l e g i d a s 24 m u j e r e s , 
14 l a b o r i s t a s y 10 c o n s e r v a d o r a s , 
e n c o m p a r a c i ó n c o n 17 m u j e r e s 
q u e h u b o e n e l P a r l a m e n t o a n ­
t e r i o r . — E f e . 
H U E L G A S 

L o n d r e s . — L o s n e g o c i a d o r e s d e l 
G o b i e r n o h a n ¡ f r a c a s a d o e n s u 
i n t e n t o de i m p e d i r l a h u e l g a n a ­
c i o n a l f e r r o v i a r i a . D e s p u é s de l a 
r e u n i ó n c e l e b r a d a d u r a n t e c u a ­
t r o h o r a s - i n i n t e r r u m p i d a s e n e l 
M i n i s t e r i o de T r a b a j o c o n los r e ­
p r e s e n t a n t e s s i n d i c a l e s , e n l a q u e 
se t r a t ó de e n c o n t r a r u n a f ó r m u -
1$ de c o m p r o m i s o , se l l e g ó a u n 
f r a c a s o t o t a l e n l a n e g o c i a c i ó n 
p a r a e v i t a r e l caos i n d u s t r i a l q u e 
r e p r e s e n t a es ta h u e l g a . 

L a h u e l g a f e r r o v i a r i a se u n e y 
a l i e n t a , a l a de o b r e r o s p o r t u a ­
rios q u e desde e l l u n e s ú l t i m o 
a f e c t a a c i n c o i m p o r t a n t e s p u e r ­
t o s de I n g l a t e r r a . — E f e . 
P A R E C E Q U E N O V A N B I E N L A 

C O N F E R E N C I A D E 
B E L G R A D O 
B e l g r a d o . — E n u n a a t m ó s f e ­

r a f r í a y p r o t o c o l a r i a , se h a ce ­
l e b r a d o e l s e g u n d o d í a y p r o b a ­
b l e m e n t e ú l t i m o , de l as c o n v e r ­
s a c i o n e s s o v i é t i c o - y u g o e s l a v a s . 

K r u s c h e f h a t r a t a d o de p a s a r 
de l as c u e s t i o n e s d e p o l í t i c a e x ­
t e r i o r y r e l a c i o n e s i n t e r e s t a t a l e s 
a l a i d e o l ó g i c a , cosa q u e los y u r 
goes lavos h a n t r a t a d o firmemen­
t e de e v i t a i . E l l o h á c á u s a d o u n 
a u m e n t o de l a f r i a l d a d e n lo q u e 
p o d í a h a b e r s i d o u n a r e u n i ó n a l ­
t a m e n t e c o r d i a l de v i e j o s a m i ­
gos. 

E s t a f r i a l d a d se h a o b s e r v a d o 
e n a l t o g r a d o , p o r e j e m p l o , e n 
l a f u n c i ó n d e ó p e r a d e a n o c h e . 
H a y a l g ú n i n d i c i o d e q u e la c o n ­
f e r e n c i a n o m a r c h a d e l t o d o c o n 
a r r e g l o a l o p r e v i s t o . 
P R O Y E C T O D E L E Y D E R E A R ­

M E D E A L E M A N I A 
B o n n . — E s t a m a ñ a n a h a s i d o 

p r e s e n t a d o e n e l P a r l a m e n t o e l 
p r o y e c t o de l e y de r e a r m e . 

E l c a n c i l l e r Á d e n a u e r c o n f i a e n 
q u e se rá a p r o b a d o e n a m b a s C á ­
m a r a s a n t e s de l as v a c a c i o n e s 
p a r l a m e n t a r i a s de v e r a n o . 

E l p r o y e c t o d e l e y se c o m p o ­
n e de só lo t r e s p á r r a f o s q u e a u ­
t o r i z a n a l G o b i e r n o a r e c l u t á r l os 
p r i m e r o s 150.000 v o l u n t a r i o s q u e 
e n su. d í a s e r á n los o f i c i a l e s y 
s u b o f i c i a l e s d e l n u e v o E j é r c i t o 
a l e m á n . — E f e . 

P r o s i g u i e n d o los t r a b a j o s p r e ­
p a r a t o r i o s de l a c o n m e m o r a c i ó n 
c i d i a n a , que h a b r á de ce leb ra rse 
con m o t i v o d e la i n a u g u r a c i ó n 
de l m o n u m e n t o a l C i d , anoche y 
b a j o l a p r e s i d e n c i a de a l c a l d e de 
la c i u d a d t u v o l u g a r u n a r e u n i ó n 
de r e p r e s e n t a c i o n f s , e n t i d a d e s y 
" P e ñ a s " r e g i o n a l e s y l oca les , a f i n 
de p e r f i l a r las l í neas g e n e r a l e s 
d i l a g r a n d i o s a c a b a l g a t a c i d i a n a . 

S o b r e l a base d e a c u e r d o s a d o p ­
t ados en a n t e r i o r e s c a m b i o s de 
i m p r e s i o n e s , c a d a u n o de los c o n ­
c u r r e n t e s expuso l a o p i n i ó n de la 
e n t i d a d a c u e r e p r e s e n t a b a , en 
o r d e n a l d e s e n v o l v i m i e n t o y r e a ­
l i z a c i ó n de d i c h o c o r t e j o , c o i n c i ­
d i e n d o todos e l los en exp resa rse 
en e levados t o n o s de f e r v o r y e n -
fa is iasmo a l r e d e d o r de l a i dea y 
con un a l t r u i s m o , y e s p í r i t u a d ­
m i r a b l e s . 

A t a l a l t u r a r a y ó l a d i s p o s i c i ó n 
de las d i s t i n t a s r e p r e s e n t a c i o n e s , 
que a u n c u a n d o en p r i n c i p i o que ­
dó f i j a d o en t r e c e e l n ú m e r o do 
c a r r o z a s aye r se a m p l i ó has ta 
d i e c i s e i s , cuya r e a l i z a c i ó n c o r r e ­
r á a c a r g o "de las e n t i d a d e s q u e 
a c o n t i n u a c i ó n m e n c i o n a m o s , con 
e n u m e r a c i ó n los m o t i v o s de 
c a d a u n a de e l l as : 

" A p o t e o s i s de In R e c o n q u i s t a " , 
p o r l a G u a r n i c i ó n . 

" E s c r i b i e n d o e l P o e m a d e l C i d " , 
p o r e l O r f í ó n B u r g a l é s . 

" M o c e d a d e s de l C i d " , p o r l a 
" U n i ó n A r t e s a n a " . 

" E s p o n s a l e s de la h i j a d e l C id 
con e l Conde de B a r c e l o n a " , p o r 
el Cen t ro C a t a l á n . 

" L a j u r a de S a n t a G a d c a " , p o r 
las Peñas C i d i a n a y R e c r e a t i v a 
Cas te l l ana . 

" M a r t i n A n t o l í n e z " , p o r e l C lub 
V i c t o r i a . 

R e c r e a t i v a B u r g a l e s a . 
« 'Ent rada t r i u n f a l de l C id en 

V a h n c i a " , p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n 
v a l e n c i a n a e n B u r g o s . 

" R e c i b i m i e n t o de Doña l i m e ñ a 
y de sus h i j a s po r e l Seño r de 
M o l i n a " , p e r la Peña G u i t a r r i s t a 
B u r g e n s e > Casino de F u n c i o n a ­
r i o s . 

" C o n q u i s t a de S e v i l l a " , p o r la 
Casa Vasca , Casa r e g i o n a l M o n ­
tañesa y C e n t r o A s t u r i a n o - L e o n e s . 

" R e c i b i m i e n t o d i Colón p o r los 
R e y r s C a t ó l i c o s , en la Casa de l 
C o r d ó n , a l a vue l t a de su r e g r e s o 
d o A m é r i c a " , po r e l C i r c u l o de la 
U n i ó n . 

g u e r r a d r la I n d e p e n d e n c i a " , 
p o r la P e ñ a " R i n c ó n de C a s t i l l a " . 

« 'Apoteosis de l C i d " , p o r e l C lub 
D e p o r t i v o S a n J u a n . 

" E n t r a d a d e l C id en B u r g o s a l 
p a r t i r p a r a e l d e s t i e r r o " , p o r e l 
S i n d i c a t o d : Hos te l e r í a . 

" L a s h i j a s de l C i d " , por la Pe­
ñ a " E l P a p a M o s c a s " . 

Una v e z a s i g n a d a s las d i s t i n t a s 
c a r r o z a s a d i c h a s e n t i d a d e s , el 
a l ca l de a g r a d e c i ó a todos los c o n ­
c u r r e n t e s su f e r vo r en los t r a ­
ba jos r e a l i z a d o s has ta a h o r a y j 
sus g e n e r o s a s a p o r t a c i o n e s y p. 
m e t i ó t r a s l a d a r ese e s p í r i t u 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i o a l , o f O c 
dose , a d e m á s , p a r a con» 
f a c i l i t a r l a d i f í c i l p e r o 
m a l a b o r q u e t o d ^ s 
a f r o n t a d o en e l deseo 
dos los b u r g a l e s e s u n e 
r a r al C i d C a m p e a d o r . 

La r e u n i ó n c o n c l u y ó \ 
d e l m a y o r e n t u s i a s m o . 

Construcción de un reactor atómico 

Z u r i c h . — P a r a l a c o n f e r e n c i a s o b r e l as a p l i c a c i o n e s de l a 
e n e r g í a a t ó m i c a q u e h a b r á de c e l e b r a r s e e n G i n e b r a , los E s ­
t a d o s U n i d o s h a n e m p e z a d o a c o n s t r u i r , j u n t o a l P a l a c i o d e 
Jas N a c i o n e s u n r e a c t o r a t ó m i c o q u e p o d r á ser v i s i t a d o , d u ­
r a n t e l a c o n f e r e n c i a , y q u e p o s i b l e m e n t e s e a l u e g o a d q u i ­
r i d o p o r S u i z a . L a f o t o m u e s t r a l a s o b r a s p a r a l a i n s t a l a c i ó n 

d e l r e a c t o r a t ó m i c o . — ( F o t o C i f r a ) 

Para evitar su demolición, la §oci 
i Autores compra el teatro de la Zarzuela de 

Una máquina de fabricación nacional que pesa noventa toneladas y 
magnífica casa-prefabr icada norteamericana serán exhibidas en Barcelona 

M a d r i d . — La Socieoad General de 
Auiores de EspaHa, va a adqu i r i r o! 
teatro de la Zarzuela. Para ello luí 
sido au io r i / ada por el Min is ter io de 
i clucarión Nacional. 

Ccsfl? hace algún t iempo, corr ían 
por Madr id rumores do que oi tea­
t ro ele la / .ar /uela iba a ser adqu i r i ­
do por una empresa que se proponía 
derr ibar lo y édi f icár en oí solar un 
gran ed i f ic io . Ante el temor de que 
(icspparccirra esto teatro que el año 
qué viene va á cumpl i r el ren ionar io 
do su inaugurar ión y que, con el Es-
pañ i] y el Real, es uno c!e lo., más 
ontiguos d ; la capi ta l , la Sociedad 
(¡aheral de Auiores de- España, in ic ió 
con los propje iar ios las. gesiionrs de 
cempra y sol ic i ió del Minister io de 
Kducació:! la correspondiente au to r i ­
zación, que le lia sido concedida. 

P.n este teatro se estrenaron la ma­
yor parte de las obras del género ch i ­
co que han quedado. Entre otras obras 
se esirenaron allí "Maruxa" y "Bólíe-
mios" , d? Vivas; " l a pa l r ia chica", 
"La v io jec i ta" , "Gigantes y Cabe/u-
qos", "La monlc r ia" y, de las mc-
dernas, ent ro o t ras , ^kos• gáVI)»{ié$'% 
del maestro Cuc-irero. - ' . 

Con esla n m i i d a , la Ser iedad Gene­
ral de Autores de L paña, evita la 
demol ic ión de uno cíe los coliseos 
de más solera do Madr id y cuya ad­
quis ic ión está en estos úl t imos t i ' m -
l'os muy en boga para destinar los 
solares quo nrupan a oíros fines más 
u l i l i la r ios .—Ci f ra . ; ' 
CASA PRL-F.VRRICADA 

Barcf lona. — Los periodistas han 
vis i tado, en el pabellón de los Esta­
dos Unidos de la ("eria Internacional 

Nuevo ulíimafum amenazador 
de Jas sectas indochinas a Diem 
No hay que pensar en armisíiciu en la zona de Formosa 
dice el ministro de Asuntos Exteriores nacionalista 

sar en u n a r m i s t i c i o p a r a e l es­
t r e c h o de F o r m o s a , a menos que 
la C l ü n a . r o j a sea c a l i f i c a d a c o m o 
a g r e s o r a . 

En u n a d - c l £ . r a c i ó n a la P r e n s a , 
Y c f c a l i f i c ó al d e l e g a d o i n d i o 
M e n o n c o m o " c o m p r a d o r de l a 
c o e x i s t e n c i a s o v i é t i c a " y a s e g u r ó 
que C h i n a n a c i o n a l i s t a n o e n t a ­
b l a r á n e g o c i a c i o n e s con los c o ­
m u n i s t a s , n i t i ene deseos de que 
i n t e r v e n g a o t r a t e r c e r a p o t e n c i a . 
" U n a r m i s t i c i o — d i j e — sería v e n ­
t a j o s o pa ra los r o j o s si e l l os n o 
f u e r a n c a l i f i c a d o s de a g r e s o r e s " . 

S a i g ó n . — Los rebe ldes de la 
SDCta de Hao Hoa h a n a d v e r t i d o 
a l p r i m e r m i n i s t r o D i e m . e n u n 
n u e v o u l t i m a t u n que debe r e t i ­
r a rse de l t e r r i t o r i o de el los e n el 
p l a z o de 24 h o r a s , so pena d e ex ­
ponerse a l a r e n o v a d a g u e r r a c i ­
v i l . 
DECLARACIONES DEL M I N I S T R O 

DE ASUNTOS E X T E R I O R E S 
CHINO 
T a i p c h . — El m i n i s t r o de A s u n ­

tos E x t e r i o r e s de la C h i n a n a c i o ­
n a l i s t a , Y e f j ha a f i r m a d o c a t e ­
g ó r i c a m e n t e que no hay que p e n ­

de Muestras, la ca á prc- fabr icada. de 
bajo costoj^que en é! se exhibe y que 
está l lamando a ser una do las nove­
dades del certamen. 

Hicieron los honores el secretario 
de la Cámara de Gomor rh ¿(perica-
ña, el d i rec tor de la { c r í a y ios ar­
quitectos ' norteamericanos encargados 
del discñD del pabellón, cuyas obra ; 
se encuentran muy avanzadas. La t l i ­
sa incluye tres dormi tor ios, rua r lo de 
baño, sala d? estar, una combina; ió;» 
de cocina, comedor, dcpariamenlo pa­
ra lavado de r o p i , j a rd in y garaje 
para au tomóv i l , incluyendo lai i ibien 
aparato de televisión, lavador-secador 
aúTcm.itico dé ropa, ref r igerador, ro­
cina e!c"-tríca d (!;• gas y;"otros a l i ­
cientes indispensables: paró 'todo ho­
gar moderno.. Su precio to ta l 'e- , de 
12.000 dólares y con el pago eh con­
cepto, de entrada de cuatro meses do 
salario y una 'semana 09 salario du­
rante diez Fños, ( I inquii ' ino,' l legar;! 
a ser p rop ie ta r io '.le la vivienda.' f.s-
ia puede empaquetarse fácilmente pa­
ra su i raslado a donde se desee y su 
montaje .se lleva a cabo en p.jcos días. 
S;sün han manifesiado a lo-, por iodis-
tas, en el año actual serán fabricadas 
y vendidas en Estados Unidos. 30.000 
casas s imi la res , con un valor c¡c tros-
ciento; t re in ta millones de dólares. 
El pasado año , la producción alcanzó 
las 20.203 casas.—Cifra. 
l|A MAVCR MAQUILA QUF. r iG l lR \R . \ 

E-N LA FERIA DE H\RC; ! . 0 \ . \ 
•Barcelona.—» La mayor máquina que 

f igurará en la Keria,de Muestras, aca­
ba de ser- transponacla al recinto y 
se trata ce una aplanadora, para cha­
pas quo pesa nóvenla toneladas. F.s 
cte fabricacrón • nacional y la mayor 
de su t ipo construida on b p a ñ a . Mi -
•de siete metro ' , y n r d i o de largo par 
2,80 de ancho y -3,10 cl| a l t ó . ; F.l 
transporte dé este coloso de la ma­
quinar ia nacional, ha costado c inruen-
ta mi l pesetas.—Cifra. 



v í a c i -

D E n u e v o ha 
es tado Joa­

q u í n L u c a r i n i v n 
B u r g o s , t r a y e n d o 
u n a nueva es ta ­
t u a de las q u e 
h a n d e j a l o n a r e l 
p u e n t e de San 
P a b l o , e n m a r c a n d o la 
d i a n a . . . , 

La f i g u r a de Ben Ga lbon , c i 
m o r o a m i g o eme f o r m ó en i 1 c o r ­
t e j o d e l C a m p e a d o r , está ya ah í 
sob re su p e d e s t a l , j u n t o a i o b i s ­
p o d o n J e r ó n i m o y e n espe ra d e l 
ú n i c o p e r s o n a j e q u e a ú n »a l ta 
p o r i n c o r p o r a r s e a l g r u p o , e l 
seño r de M o l i n a . 

L u c a r i n i nos ha d i c h o q u e esa 
e x c l u s i v a ausenc ia d e j a r á d e 
s e r l o an tes de un m e s , m á s a ú n , 
q u e an tes d e San P e d r o q u e r r á 
c o n c l u i d o e l g r u p o e s c u l t ó r i c o 
q u e es, i n d u d a b l e m e n t e , u n o de 
l os m e j o r e s d e España y í i ue 
c o n v i e r t e a l p u e n t e de San P a ­
b l o en c o n j u n t o m o n u m e n t a l d e 
p r i m e r o r d e n en n u e s t r a P M i f a , 
d i g n o p ó r t i c o d e l m o n u m e n t o 
a l C i d . 

Qu ie re es to d e c i r q u e y a se v a 
c o m p l e t a n d o , en t odos los a s ­
p e c t o s , a q u e l l a c i c l ó p e a l a b o r 
q u e un d í a p a r e c i ó a n o pocos 
e m p r e s a co losa l d e d i f í c i l r e a l i ­
z a c i ó n y q u e h o y c o n s t i t u y e « n a 
r e a l i d a d s o b e r b i a , d i g n a de la 
e x a l t a c i ó n de R o d r i g o D í a z d e 
V i v a r , e n e l B u r g o s a q u e d i ó 
f a m a u n i v e r s a l . 

P o r o t r a p a r t e , a n o d i e m t e m o , 
e n e l despacho d e l a A l c a l d í a , 
l a s e n t i d a d e s p o p u l a r e s y C e n ­
t r o s r e g i o n a l e s , c e l e b r a r o n u n 
a m p l i o y d e t e n i d o c a m b i a d e 
i m p r e s i o n e s ace rca de l a o r g a ­
n i z a c i ó n y d e s a r r o l l o de l a g r a n 
« a b a l g a t a c i d i a n a q u e ha de ce ­
l e b r a r s e con m o t i v o d e l a i n a u ­
g u r a c i ó n d e l a e s t a t u a d e l C i d . 
Y , p o r o t r a p a r t e , se h a h e c h o 
p ú b l i c o e l p r o g r a m a de los J u e ­
g o s F l o r a l e s a c u y a c o n v o c a t o ­
r i a i n d u d a b l e m e n t e h a d e r e s ­
p o n d e r u n a p l é y a d e d e poetas e 

y e 

h i s t o r i a d o r e s c n -
c ;< r g a d o s de 
e x a l t a r en ve rso 
y de e s m a l t a r en 
p r o s a las d i v e r ­
sas face tas que a 
l a c o n s i d e r a c i ó n 
•de 1 o s b u r g a -

leses y de los españo les de hoy 
h a n de ser expuestas a l r e d e d o r 
de l a v i da y de l a o b r a de l q u e 
" e n buen h o r a n a c i ó " . 

Qu ie re d e c i r t o d o es to q ' j¿ y a 
l a c i u d a d de B u r g o s , con esa su 
c l á s i c a a c t i v i d a d c r e a d o r a , v a 
p o n i e n d o suces ivos h i t o s en l a 
e m p r e s a a que está abocada y 
q u e de a h o r a en a d e l a n t e no p a ­
sa rá u n d í a s in que e n a n ó n i m a 
p e r o f e c u n d a l a b o r s u r j a n n u e ­
vos hechos , s i e m p r e g r a t o s , p a ­
r a l l e g a r a l a m e m o r a b l e c o y u n ­
t u r a q u e se ace rca a pasos a g i ­
g a n t a d o s y q u e , a dos meses es­
casos , ya se p e r f i l a c o n ca rac ­
te res a c r e d i t a t i v o s d e u n a g o z o ­
sa v i b r a c i ó n l o c a l . 

M u c h o i m p o r t a b a q u e as i f u e ­
r a . Y no en ba lde l a p r i m e r a 
a u t o r i d a d m u n i c i p a l c o n f i a b a e n 
e l e l e v a d o e s p í r i t u de l a c i u d a d 
p a r a q u e la c o n m e m o r a c i ó n c i ­
d i a n a r e s p o n d a a su h o n d o s i g ­
n i f i c a d o en l a H i s t o r i a de B u r ­
g o s . L a r e u n i ó n de a n o c h e l o p o ­
ne de r e l i e v e , e n f o r m a m a g i s ­
t r a l . E l A y u n t a m i e n t o , p r i m e r o 
en e l e s f u e r z o , en e l s a c r i f i c i o 
e c o n ó m i c o , h a e n c o n t r a d o en !a 
c i u d a d , r e p r e s e n t a d a p o r las e n ­
t i d a d e s a n t e s a l u d i d a s , e l e c o 
q u e m e r e c e no só lo l a l e g e n d a ­
r i a y g r a n d i o s a p e r s o n a l i d a d riel 
C i d s i n o , a l a v e z , e l e j e m p l o dé­
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . Y, n o 
c a b e d u d a : c o n ese e s p í r i t u a d ­
m i r a b l e d e c o l a b o r a c i ó n , las 
f i es tas c i d i a n a s serán un v i v o 
t e s t i m o n i o d e l e n t u s i a s m o de 
B u r g o s y d e l t o n o s e ñ o r i a l q u e 
n u e s t r a c i u d a d sabe m a r c a r a 
l os a c o n t e c i m i e n t o s q u e , c o m o 
e l q u e se a v e c i n a , son u n a p á g i ­
na n u e v a en su g l o r i o s a H i s to ­
r i a . . . — B . 1. 

^ C T U A L I D A O 
Las "barracas" serán instaladas 
"definitivamente en Ta^ Quinta" 
Solamente el "Ci rco Americano" se asentará 
en los terrenos inmediatos a la plaza de toros 
Paro fas ' ' f i e s t a s c i d i a n a s " i r á n a l o s V a d i l l o s 

Como n u e s t r o s l ec to res ya co ­
n o c e n , p o r q u e así h a b í a s i d o 
a n u n c i a d o hace t i e m p o , l as " b a ­
r racas ' * que a c u d i r á n a nues t ra 
c i u d a d con m o t i v o de las p r ó x i ­
mas f i e s t a , i b a n a se r i n s t a l a ­
d a s en los t e r r e n o s i n m e d i a t o s a 
la p l a z a de to ros y q u e h a n de 
c o n s t i t u i r l a f u t u r a z o n a dé e n ­
sanche de la c i u d a d ; p e r o a l a 
h o r a d é l l eva r a la p r á c t i c a este 
a c u e r d o m u n i c i p a i , h a n s u r g i d o 
á l g ü h a s d i f i c u l t a d e s que i m p i d e n 
su r e a l i z a c i ó n . 

En p r i m e r l u g a r h a y q u e tene r 
en c u e n t a q u e los re l l enos e f e c ­
t uados ion a q u e l l a z o n a no es tán 
s u f i c i e n t e m e n t e a s e n t a d o s , peso a 
loa t r a b a j o s que a l e f e c t o h a n ve ­
n i d o r e a l i z á n d o s e y que a ú n p r o ­
s i g u e n ; p e r o a u n s u r g i ó o t r o i n 
c o n v e n i e n t e de e s p a c i o , m o t i v a d o 
p o r e l " C i r c o A m e r i c a n o " , q u e 
con u n a s u p e r f i c i e , supi&r ior a ilos 
4.000 m e t r o s c u a d r a d o s , abso rb ía 
la m a y o r p a r t e de d i c h o s t e r r e ­
nos, d e j a n d o r e d u c i d o el ¡espacio 
rese rvado p a r a las " b a r r a c a s " a 
u n á rea r e a l m e n t e i n s i g n i f i c a n t e s . 

Pues tas as í las cosas se ha 
a d o p t a d o la r e s o l u c i ó n de q u e p o r 

o b i e r n o C i v i l 
' ¿S.tNIOM OK LA JUNTA DE PRF-
•JICS.-^t En el Gobierno C iv i l , p res id i ­
en por *>i Excmo. Sr. O. Jesús Posa­
da Cacho* celebró s-esión la Junta Re­
guladora do Precios y Márgenes Co-
.ncrcialsc, en la que fueron estudia­
dos diversos asuntos de su co-npeten-
c ia , relacionados con el abaslecimien-
!o de carne y revisión de los precios 
máximos actualmente establecidos. 
Fué ampl iamente informada la Junta, 
asimismo, de los aspectos que ofrece 
d suministro oe ios cupos de carne 
congelada concedidos por la Comisaria 
general de Abastecimientos y Trans­
portes y de la excelente cal idad de las 
part idas úl t imamente Ifegadas, lo que 
hace esperar un próximo incremento 
de su consumo, acordándose, en con­
secuencia, ciertas 'medidas que p e r m i ­
tan mantener aquél y mejorar las con-
dicionc-s de venta. 

n a B P E O M 
C a l l f i c a d o n m o r a l a u t o r i z a d a p o r 

l a C o m i s i ó n r l i o c e s a n a d e V l g l í a n -
d a d e E s p e c t á c u l o s . 

C O L I S E O . — " M a n o s p e l i g r o s a s " 
( 3 R ) y " L a m o n t a ñ a s i n l e y " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — "El p r i s i o n e r o d e 
Z e n d a " ( 2 ) y " E l j u d a s " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a j u n g l a d e 
a s f a l t o " (SR) y " S i e t e n o c h e s e n 
N u e v a Y o r k " ( 3 ) . 

C O R D O N . — " L a i s l a d e l d e ­
s e o " ( 3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — " E l m e n s a j e " 
e " I v a n h o e " ( 3 ) . 

P O P U L A R . — " L a i s l a d e l d e ­
s e o " ( 3 R ) y " D e s t i n o " ( 4 ) . 

R E X . " S u e x c e l e n c i a e l s a b l i s ­
t a " ( 3 ) y " A m b i c i o s a " ( 4 ) . 

E X P L I C A C I O N . - ( P a r a c i n e s ) : 
1 , todos, i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 
8 , m a y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e ­
p a r o s . 

H o y p r e s e n t a c i ó n de l a b a i l a r i n a 
M A T I L D E D E L P I N O 

c o m p l e t a n e l p r o g r a m a 
M A R * C O R O N A D O , L Y D I A 
C A S T R O , L O L O M A R Y L A 
O R Q U E S T A D E J O A Q U I N 

C A S I L L A S 
D e 1 a 2, V e r m o u t h - B a i l e ; 3,30 
y 5,30, V a r i e d a d e s ; a l as ^SO, 
G r m B a i l e ; 11.30 n o c h e : B a i l e 

E s p e c t á c u l o 

D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o 
•FESTIVIDAD DK SAN FERNANDO.— 

Declarado festiva mañana, lunes, fes­
t iv idad de San Fernando, Patrono del 
f rente de Juventudes, por telegrama 
c i rcu lar de la Dirección General de 
Traba jo , de fecha 27 de los corr ientes, 
se dispone en el mismo que las em­
presas habrán de pe rm i t i r a los apren­
dices que la Delegación prov inc ia l del 
Frente de Juventude; señalo su asis­
tencia a los actos oficiales correspon­
dientes, sin perdida de ret r ibuc ión ni 
obl igación de recuperar las horas per­
didas. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

ORDENES DF FAGO. — Indice de 
las órdenes de pago y demáí docu­
mentos remit idos a esta Delegación-
nor ia Ordenación de Fagos de la D i ­
rección General ós la Deuda y Cla­
ses Pasivas: \ 

Saturnino Rodrigue/. Ferru inde/ , 
Fél ix Moreno Pózas, Aurel iana Gon­
zález Blanco, Gregorio González Ma-
r i j uán , Julia Espinosa Quecedo, Ca­
tal ina Arnáiz Vil la y Luisa Gil Ló­
pez. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 

E n s e ñ a n z a M e d i a 
EX'AMENFS,— Grado Superior. Se 

gun comunica la Dirección General do 
Enseñanza Media, los cuestionarios' 
para el ejercicio oral se publ icarán 
el di a 8 de Junio. 

Grado í ' l ementa i .— Como opor tuna­
mente se anunció, todos los alumnos 
deberán presentarse al examen con ; u 
l ib ro escolar. Si alguno no lo i ia re­
cogido, debe hacerlo cuanto antes, asi 
como indicar el idioma elegido, si no 
lo especificaron en la instancia. 

Los alumnos varones deb-?ran abo­
nar quince pesetas en concepto do ta­
sa de matr icula cíe la revál ida de asig­
naturas del Movimiento requisi to i n ­
dispensable para presentarse al exa­
men de esas mater ias. 

Orden que se seguirá para ios exá­
menes orales: 

l-í Jesús Mar ía ; 2, San José; 3, L i ­
ceo Nuestra Smora dtf Rosario, 4 , 
L i reo Nuestra. Señora del Carmen; 5, 
Liceo Nuestra Señora de iBelén; G, 
Santa Casi lda; 7, Inst i tu to de Bur­
gos; 5, Libres de Burgos; 9, Inst i tuto 
ó ; A ramia ; 10, Libres de A ra ríela; 11 , 
Liceo Castil la, ( 2 , La Salle; 13, Sa- i 
grados Corazones; M , Akadcmos; 15, 
San Franc iscov jav ier ; 16, Liceo Pa­
dre F lorez ; 17, Liceo Santa Mar ina; 

13, Juan (fcAyo!a->; 19. Juventus; 20, 
Magi-tcri;.) Santos; 2 1 , Madres Con­
cepción islas; 22, Nue-.tra Señora de la 
Vis i tación. 

La fecha de exámenes se anunciará 
oportnnatncnte. 

Pr imer cu rso .— So convoca a los 
alumnos matr iculados en el p r imer 
curso, cuyos números estén compren­
didos entre el I y el 08 , para el dia 
3 de Junio a las cuatro y media do 
la tarde. 

Quinto Cur ,o .— F.l dia I de Junio 
a las nueve de la mañana. 

C h o c o l a t e s 

Q u i n t a n i l l a 

D u l c e s - B o m b o n e s - C a r a m e l o s , 
C h o c o l a t e s de t o d a s c lases 

E m b u t i d o s espec ia les 

P a l o m a , 17. — T e l . 2535 

e l p r e s e n t e año las " b a r r a c a s " 
v u e l v a n a ser i n s t a l a d a s en e l p r i ­
m e r t r a m o ctel pasco ele " L a Q u i n ­
t a " , al i g u a l q u e en ocas iones a n ­
t e r i o r e s , q u e d a n d o la z o n a do la 
p l a z a de t o r o s r ese rvada p a r a él 
" C i r c o A m e r i c a n o " . 

Esta d e c i s i ó n t i e n e c a r á c t e r p r o ­
v i s i o n a l y só l o a f e c t a r á a las f i e s ­
tas de San P e d r o , y a q u e p a r a l a 
c o n m e m o r a c i ó n c i d i a n a el paseo 
cL' " L a Q u i n t a " d e b e r á q u e d a r 
e n t e r a m e n t e l i b r e , p o r l o q u e a 
p a r t i r d e l d í a 15 d e l p r ó x i m o mes 
de J u l i o sib e f e c t u a r á e l t r a s l a d o 
d e l " r e a l de l a f e r i a " * , l a z o n a d 
los V a d i l l o s , que p a r a en tonces 
es ta rá d e b i d a m e n t e h a b i l i t a d a y 
con e l C i r co d e s a l o j a d o . 

La subasta de los t e r r e n o s co­
r r e s p o n d i e n t e s t e n d r á l u g a r m a ­
ñ a n a l u n e s . 

PISOS 
a m p l i a z o n a i n d u s t r i a l . Exen tos 
90 p o r 100 g a s t o s y c o n t r i b u c i ó n 
p o r 20 a ñ o s . De c o n s t r u c t o r a 
c o m p r a d o r . I n m e j o r a b l e cons ­
t r u c c i ó n , a b u n d a n t e a g u a f r í a y 
c a l i e n t e ; d u c h a , l a v a b o , e t c . 

F A C I L I D A D E S DE PAGO 

CLIHSÜ l.KTKHXO PARA OLUI NKH 
M¡ t m i L O Dfe MATRÍCULAS ! 1 ! \\\ \ -
TAl.KS Di: HOGAR Y JUV! \ 'T l iDi S .— 
Desde el día 20 dél próximo mes de 
Junio, hasta el 31 de Jul io y con un 
horar io de seis horas, se celebrará 
en nuestra c iudad un curso externo 
para obtener el t i tu lo de inst ructo­
ras elementales de Hogar y Juventu­
des, que organiza esta Sección t e ­
mí-nina exrlusivamenU; para re l ig io­
sas y señoras casadas. 

t i precio de La matr icu la será de 
cuarenta pesetas para las maestras 
af i l iadas a la Sección Femenina o al 
S E M y para las no af i l iadas, será 
do 50 ^esefcifci Para informarse y 
efectuar !a' ^ t t * j c u l a deberán pasar 
lo antes postóle por la Delegación 
provincia l de la Sección Femenina 
(calle de Aranda de Duero número 6 ) , 
Regiduría de Educación, ya que el 
plazo de matr icula f i na l i / a el dia 4. 
del p róx imo mes de Junio. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

Doña J a c i n t a M o r a l Güemes 
( V i u d a d e d o n S e r g i o G a r c i a ) 

F a l l e c i ó e l 3 1 d e M a y o d e 1&53, 
después d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 
(Q. E. P. D. ) 

Sus h i j o s , d o ñ a N i c i a , d o ñ a C a s i l d a , d o ñ a J u l i t a , d o n Ser-
g io , d o n B a s i l i o y d o n V i c t o r i n o ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , h e r ­

m a n o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a ­

c i o n e s y l a as i s tenc ia , a a l g u n a de l a s m i s a s , q u e p o r e l 
e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a , se c e l e b r a r á í i e l p r ó x i m o m a r ­
t e s , d i a 3 1 , a l as o c h o , o c h o y m e d i a y n u e v e e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d e S a n t a A g u e d a ; p o r c u y o s a c t o s de p i e d a d , ios 
a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s 29 de M a y o de 1955. 

N O T I C I A S 

MOVIMlKN'TO DEMOGRAFICO . 
Durante el dia d?! ayer se ver i f icaron 
en el Registro Civi l las siguientes 
in .cr ipciones; 

SJ'a c i m i e n l a s - : José - Luis Ma­
rañan fuen te , Pi lar Pascual Quinta­
n i l la , Luciano Alonso López de los 
Mozos, Marín de los Angeles Maha-
mud del Val, Francisco-Javier Casado 
Miñón, Maria-Lucia Rica Pascual, 
Maria - Esperanza Rica Pascual y Ra­
fael Merino Diez. 

D e f u n c i o n e s : Ninguna. 

CEMENTO PORTLAND 
27,00 pesetas saco 

A L M A C E N E S C A M A R A 
Sao P e d r o y San F e l i c e s , 2 2 . 

B u r g o s . 

EL euPON PRQ-CIECOS. — En e 
sorteo ver i f icado anoche resultó pre­
miado con cincuenta pesetas el nú­
mero 283 y con cinco pesetas* todos 
los núoieros terminados en 83. 

P o r su c a l i d a d y a n t i g ü e d a d se 
h a i m p u e s t o e n e l m e r c a d o . 

D e p o s i t a r i o s e x c l u s i v o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

nOlJTI.M METEOROLOGICO c o m ­
prensivo de los dalos facil i tados por 
t i Inst i tuto de Enseñanza Media, co­
rrespondientes al día de ayc-r: 

Barómetro.—A las ocho d¿ la ma­
ñana, 6 9 r 9 ; a las dos de la la rde, 
692,2; a las siete de la tarde 6 ? \ ' 3 . 

Termómetro,—Temperatura; máxima 
24 grados, a las 18 horas; m i n i m a , 
í;0'2 grados, a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del v ien to ,— 
A las ocho de la mañana, S,, 3'6 k i ­
lómetros; a l a ; dos de la tarde, NW., 
3'6 k i lómetros; a las siete de la la r ­
de, W, , 3'() k i lómetros. Recorrido, 
126'5 k i lómetros. 

i m t 
B e t a s , e s t r o p a j o s , f i l e t e s , m a r o ­

m a s , p i o l a s , r a m a l e s , s o g a s . 
Consu l ten p r e c i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

IILRIDO POR UNA LURGONT. L\. — 
Una furgoneta atropello en el "Dos 
de Mayo" , a mediodía de ayer , a Ro­
dolfo Fajardo Coya, de veintidós años, 
al bañi l de profesión y domici l iado en 
el Camino de Mirabueno, número 10, 

el cual conduela una bicicleta. Resul­
tó herido e l* 'c ic l is ta , que fué carado 
en la Casa de Socorro, de contusio­
nes en ambos muslos con erosiones 
profundas en la pierna y pie izquier ­
dos, do pronóstico re;-ervado. 

Pida VI. C n íl lili 
D e p o s i t a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

LAR MCI AS DE GUARDIA. —- Gar­
cía C. Rebollo, Plaza de Vega, 13 y 
González Iglesias, Sauz Pastor, 7 . 

Mañana, Marcos, San Pablo, 17 e 
Hidalgo Manjón, San Juan, 25. 

E l t r a j e q u e r e g a l a t odos los sá­
b a d o s , ha c o r r e s p o n d i d o a l c l i e n t e 
d o n Es teban M u r c i a n o , d e p e n d i e n ­
t e d e P e l u q u e r i a P a c o , S a n t a 
C l a r a . 

— — o 
VIAJE DE ESTUDIOS. — Proceden­

tes de Madr id y en viaje de estudios 
l legaron en la máñatia de ayer a nues­
tra ciudad cincuenta alumnas de la 
Escuela Normal del Magisterio de Pam­
plona, a quienes acompañaban varias 
profesoras, que fueron saludadas por 
el general Troncóse, cuya hermana es 
directora de la refer ida escuela. 

Después do v is i tar la Catedral , las 
Huelgas y la Cartu ja, dichas estudian­
tes reanudaron su viaje de regreso 
a la capital navarra. 

C o n u n p e q u e ñ o d e s e m b o l s o , 
p u e d e u s t e d a d q u i r i r , V a j i l l a s , 
C r i s t a l e r í a s y m i l a r t í c u l o s p a r a 
r e g a l o s e n 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n 

2 ^ d e M a y o d e 1 9 2 5 

F L a l ca l de de M a d r i d , Sr Cnn^ , 
V a l l e l l a n o . ha hecho u ñ a s ¡ m t t í o 
(an tes d e c l a r a c i o n e s a un re f iST 
t o r de l a A g e n c i a " M e n c h e t a ' ' . 
r e l a c i ó n con los fe r rocar r ' i i ^1 
B u r g o s - M a d r i d y B u r g o s 

^ í ' -3 cuñv.0-s P a c t o s ¿e í ; 
a d h e r i d o . Dijo que a estos h 
f e r r o c a r r i l e s p o d r í a - est imárs '3 
les c o m o " l o s f e r r o c a r r i l e s , 
c i n t u r a d e M a d r i d " . Despuéc Z 
m o s t r a r a los p e r i o d i s t a s el • £ 
t a b i l i s i m o t r a b a j o p r e s e n t a ¿ ; 
p o r l a c o m i s i ó n b u r g a l e s a de i» 
c i a t i v a s f e r r o v i a r i a s y de e v 
c a r las v e n t a j a s de los dos n , , ! ' 
vos f e r r o c a r r i l e s a g r e g ó - ««p^ 
todas es tas r a z o n e s me pu?g í 
l a d o de los b u r g a l e s e s y h a í m 
de hace r c u a n t a s ges t iones ¿1 
p i d a n " . mL 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hrt¿ 
f ué de 15,4 a l a s o m b r a y la m; 
n i m a a l a s o m b r a d e 5,0. 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1280 y ;}j)15 

UNA NEVERA 
Vea e x p o s i c i ó n 

G ó m e z í b á ñ e z , S . 

§ eraü ¡ M m 
y a y u d a n t e s e n o b r a s 

N u e v o S e m i n a r i o 

IA VENTA DE CASAS ANTIGUAS 
Cuya r e n t a b i l i d a d es , en m u c h o s casos, p r á c t i c a m e n t e n u l a , q u e ­
d a r á l o g r a d a r á p i d a m e n t e a t r avés de n u e s t r a c o m p e t e n t e O r g a ­
n i z a c i ó n C o m e r c i a l , d i r i g i d a p o r L e t r a d o - T é c n i c o de l a P r o p i e d a d 

L O P E Z - B R E A 
( D e l Cue rpo de S e c r e t a r i o s L e t r a d o s de C á m a r a s O f i c i a l es de l a 
P r o p i e d a d " U r b a n a y A g e n t e C o l e g i a d o de l a P r o p i e d a d I n m o b i ­
l i a r i a ) . 

Despacho : San L c s m e s , 1 , p l a n t a b a j a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DE 

EL SEÑOR 

q u e f a l l e c i ó e l d ía S I de M a y o d e 1954, después de r e c i b i r los 
Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 

(Q. E. P , D.) 

S u a p e n a d a esposa , d o ñ a A g u s t i n a G u t i é r r e z M a r t í n e z de San 
V i c e n t e ; h i j o s , A n g e l y A n a ; n i e t o s , h i j o s p o l í t i c o s y d e m á s 

f a m i l i a . 
. R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e p o r 
e l e t e r n o descanso de su a l m a , se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o m a r t e s , 
d í a 3 1 a las D I E Z de l a m a ñ a n a en la p a r r o q u i a de San Cosme 

•y San D a m i á n , p o r c u y o a c t o de p i e d a d , les q u e d a r á n m u y 
a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 29 de M a y o d e 1955. 

4a t e l a de a c t u a l i d a d que ves­
t i r á t e d a m u j e r e legan te 

M y / o n 
e l t u s o r - a l p a c a de m a y o r 
. p r e s t i g i o y do m á x i m o 

r e s u l t a d o 

F i n l a n d i a 

D i n a m a r c a 

O r o f a y 

K a r a c h i 

P o l i n e s i a 
l a s f a y a s de m o d a p r e f e r i d a s 

s í m i l - B r o c a d o s de g r a n v e n t a 
e n t r e los a r t í c u l o s d e c o s t u r a 

Biv í ina N u e v a Yoik 
n o v e d a d d e g r a n é x i t o 

M a t e l i n a 
p a r a a b r i g o s de p r i m a v e r a 

y v e s t i d o s f a n t a s í a 

l a r e v e l a c i ó n de n u e s t r a téc< 
n i c a que t o d a m u j e r v i s te 
con o r g u l l o . C o l e c c i ó n de 
c r e a c i o n e s de L a I n d u s t r i a l 
S e d e r a , S. A . , q u e p r e s t i g i a n 

•la f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o l a . 

C a l i d a d 

G a r a n t í a 

. Es tos a r t í c u l o s se h a l l a n 
e n v e n t a e n los c o m e r c i o s 
d e t e j i d o s de n o v e d a d y l l e -
• van i m p r e s o s u n o m b r e e n l a 
e t i q u e t a - t e l a de l a m i s m a 
p i e z a , s i e n d o o f r e c i d o s c o u l a 
g a r a n t í a K o n d e m e í . U n i c a 

• c a s a que l a e m p l e a e n Es­
p a ñ a * 

Áiff i ims 
ALQUILO o vendo local , 
en VaciiMos. - Razón, te­
lefono 1956. 
VERANEANTES. Alqui lo 
t.iso amueblado, seis ca­
nias, j a rd ín , playa Nue-
vá Berr ia , cn Argoño 
{Santander), tres k i lomo-
iros Santoña. - José Re­
dondo. Teléfono 152, 
Aranda de Duero. 
ALOUlLASt-: hermoso dos-
pacho, .dormi tor io , baño 
y leléfono, - San Loren­
zo, 27 . 2.» drcl ia. 
ALQUILO p i i o amuebla­
do, tf-mporada verano, 
seis habitaciones, ÍJaño, 
servic io; rént r ico . - I n ­
formes, esta Administ ra-
n ó n . • - • • 

SE ARRIENDAN tres ha­
bitaciones amuebladas, 
•••;mporada de verano , -
I n f i r m e s , Puebla. "Or-
ca jó" . 

AUTOMOVILES 
Y ACCESOfilOS 
^T.NDO RUSO transíorma-
do gas-oi l , basculante 
vigata, caja chapa, rue­
das nuevas, frenos a i re , 
reparado, i José Cerrón, 
Prado, 9. Teléfono 2347. 
Val ladol id. 
VFNiDO RUBIA " B u i d c " . 
nueve plazas, muy am­
p l ia , nueva. - "Talleres 
Mer ino" . Reinosa. 
VENDO molo " I resa " 65, 
buen estado, '6.000 pese-
ta i . - Informes, esta ad­
min is t rac ión . 
VENDO "P l yn i on l u " 16 
(aballes, siete pla¿a;, 
rreno h idrául ico, Per­
fecto estado. - Telefono 
num. 3130, 

VENDO furgoneta pssex 
15 H P., bien cié todo, 
muy barata. - In formes, 
Garaje Ruiper, 
-MOBYLETTE corno nue-

.va, vendo. - Francisco 
Sal inas, '37. 
VENIDO o cambio elegan-
t i simó tur ismo por p iso. 
ALBILEOS. Vega, 36. 
VENDO " E o r d " 17 H P, -
Teléfono 3337. Bur -
Sds. 

COLOCACIOHES 
SE NECESITA muchacha, 
Lain Calvo, 4, !.•> de­
recha. 
CHOFER-MECANICO, con 
foda clase de informes y 
referencias, se ofrece 
para esta capital o Fue­
ra. - Informes esta Ad­
min is t rac ión . 
CAME dinero. Contrato 
fabr icación d o m i c i l io 
Condiciones : Apartado 
544. Madr id . 

asnaase» 

O B R E R A S se ad-
r n i l e n . " C e l u l a n a " 
•(P-E,F;.A.S,A.) Ca-
rretera de Madr id , 

-núm. 78. 

T ' ^ Z 0 ^ para vacas ho-
andesas, para f inca a is-

'. . casatio, necesita 
Dmntsío Pérez, Maro. -
Ofertas, indicando pre­
tensiones y fami l iares 
que tenga, 

m NECESITA chica con 
informes, buen sueldo -
I n f o r m e s , carn iccr ia 
Pasaje de la Flora. 

NECESITASE muchacha, 
para Madr id , que sepa 
algo de cocina, - Razón, 
Ignacio Palacios S. A. 

SE NECESITA panadero 
que sepa cocer en horno 
f i j o . - Francisco Oliva­
res , en Quintanaor -
'uño. 
SE NECESITA muchacha. 
Vadil los, número 2 4 , 3." 
izquierda. 
PARA ViílasMos necesito 
cr iada, para urnora so­
la. - informes. Calera, 
4 1. 4.'>. Burgos. 

MATRIMONIO sin hi jos 
necesita muchacha para 
todo. - Martínez del Cam­
po, 9, l . -
TALLER punto necesita 
aprendiza, - San Juan, 3, 
3.% núm. 9. 
SE NECESITAN colchone­
ros. - Moneda, 15. Co­
mercio. 
COCINERA se necesita. -
Avenida Generalísimo, ' 8 , 
piso p r imero . 
SE NECESITA cr iado para 
vaquería. - Crucero Saft 

• Jul ián, (Granja Paloma­
res), 

NIÑERA formal se nece­
sita. - Avenida Generalí­
s imo, 8, 
SE NECESITAN lavando 
ras jóvenes. - A lmirante 
l^onifaz, 24, 2.° dere­

cha. 
.SE NECESITA asistenta,, 
mantenida. - V i to r ia , 29 
2.° , derecha, 

.MUCHACHA se necesita; 
•poca fami l ia . Buen suel­
do. - Lain Calvo, 6 , 2.° 
izquierda. 

SE NECESITA ch ica , -
Héroes del Alcázar, 3, 
2 ° izqda. 
ASISTENTA necesito , -
Madr id , número 7, '.i." 
izquierda. 
SE NECESITA fam i l i a , 
con tres varones por lo 
menos, para trabajar en 
finca rústica. - In formes, 
Olmedo, Generalísimo, 9. 
lercer piso. 
SE NECESITA señora 
mayor , para sacar n i ­
ños. - General Mola, 4 . 
p r i nc ipa l , izqda. 
DESEARIA señorita sa­
biendo francés, para 
acompañar tres niños. -
Santander, 6 , 3.° , cen­
tro. 
SE NECESITA aprendiza, 
para punto. - ln{orm'?s, 
Cita Administración. 
ASISTENTA ne cesesita, 
Diego l ^ i nez , 14, 2.°, 
derecha. 
SE NECESITA chica . -
Santa Cruz, 16, 3.» 
COMERCIANTES estable­
cidos en ventas a plazos. 
Compañía importante Se­
guro-; Enterramie n t o , 
ofrece subdirección p ro ­
v incia l . - Escriban: Apar­
tado 970. Valencia. 
SE NECESITA un boto­
nes de 16 a 18 años. -
Calvo Sotelo, 9, 

COMPEAS Y VENTAS 
COMPRO herraje de Har-
no f-ijo, pan i f i cab le , -
\ i ih i inn, 40, 2 ° 

VENDO rtiotor de. 10 a 
12 H P. gas-oi l . - Tra­
tar, Celestina Mingo. Fá­
brica de yeso., V i l la ló-
mez. 

VENDESE motobomba t r i -
.fásica medio caballo, y 
mol in i l lo eléctr ico. - Da­
niel Mora l . A lmi rante 
Boni íaz, 24, 
VENDO traje caballero, 
seminuevo , gris . - I n ­
formes, esta Administ ra­
ción. 

POLLITOS recién nac i ­
dos. Avícola Sun I s ld r« , 
Santa Ciar», 4 ^ íTelé-
lísno. 4117, 
POLLITOS recién nácldos, 
gran selección. "Avícola 
María Isabel". - San Gil 

;7, teléfono, 12«1.; 

IT.RSI.ANAS, hules todas 
clases: COLON. San Pa­
blo, 9, Teléfono nú­
mero 2948. 
SE VENiDF montacargas 
seminuevo, motor 5 H P. 
San Gi l , I I . Carbone­
ría. 
OCASION vendo coche y 
silla n iño, seminuevos. -
V i to r ia , 29, 7.» iz­
quierda. 
S I E R R A S , cepll taüo-
ras universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas " P r u t " . - CO­
MERCIAL DISTRI B i l l DO­
RA DE MAQUINARIA. San 
r a b i o . 13. 
PICADORA, nueva, eléc­
t r ica , un caballo fuerza, 
para carne, vendo. - Te­
lefono 4678. 

CORAMBRES: C o m p r o , 
yendo, cambio, de todas 
clases, buenos precios, 
Santa Clara, 4. Sebas­
t ián . 
PERSIANAS, hules tocias 
clases: COLON. San Pa­
blo, ; 9, Teléfono nú ­
mero^ 2948. 
RECALOS todo t iempo, 
económicos y agradeci­
do ñ PAPELERIA OUIN-
TANILLA. Plaza de Vega. 

ENSEÑANZAS 
MATEMATICAS. Cálculo, 
Contabi l idad gene r a l , 
empresas, preparación 
1 ar t icu lar examen sep­
t iembre. - Profesor Mer-
Icantlí. A lmi rante l i o n i -
faz , , 16, 3.° 

ELECTRICIDAD YRADIO 
VENDO radio nuevo, o 
cambio por tocadiscos. -
Mola. 24, 5.° 
VENDO radio úl t imo mo­
delo, gran ocasión . -
Vadillos, 26, 2,°, i z ­
quierda, 

FINCAS 
mil 

VENDO solar, 15,000 me­
tros cuadrados, carretera 
Burgos - Gamonal . - I n ­
formes, Hermanos Sagra­
da Fami l ia . La Aguilera 
(Burgos). 
VERDADERA o c a s i ó n.-
Martínez, vende piso l la­
ve en mano, - General 
Mola, nnm, 12, i.0 iz­
quierda. 

"GAMONAL, vendo local 
•con sótano, propio alma­
cén vinos. - Razón, Te­
léfono 5552. 
PISO económico, l ib re , 
cént r ico, vendo casa nue­
va. - In formes, esta Ad­
min is t rac ión . 
SF. VENDE bohardi l la Ua-
.ve en mano. Puebla, nú ­
mero 36 . - I n fo rme i , en 
la misma. 

PARCELAS cn la mejor 
zona, buen f i rme , l lano, 
junto carretera general, 
ofrezco cuarenta juntas, 
desde i ,500 pesetas. 
ORTEGA. Plaza de San 
Ju l ián, 9, I.0 

.PISOS nueva • y excelen­
te consCruceión exentos 

.contr ibuc ión, esquina ca­
llo V i t o r i a , para muy pró­
x ima entrega, vendemos 
como gran oportunidad 
(sólo quedan dos), a 
.95.000 pesetas, con am­
pl ias facil idades. LOPE/. 
.BREV, San Lesmes, 1, 
/planta baja, 

PISITO LIBRE, mucho 
sol, vendemos en 44.500 
dando facil idades. Opor­
tunidad . - V i to r ia , 55. 
Taller bicicletas. 

VENDO hermoso piso c in ­
co habitaciones, baño 
ha l l , zona fe r rov ia r ia , 
.70.000. Facil idades. Mo­
neda, número 2 1 . 
GRANJA extensión, bien 
comunicada, vendo, a 
22 k i lómetros rápi ta! . -
A; 1111,LOS. 

SE VENDEN do cuarenta 
a -cincuenta fanegas de 
t ier ra para sementera, 
terreno bueno; casa con 
co r ra l , bodsga, todo l i ­
bre . - Informes , Her -
mandad de Labradores 
(Burgos), 
VENDO casa en la Flora, 
muy amp l ia ; dos, en la 
Puebla, baratas, con un 
piso l ib re ; t ierras libres 
cíe colonos; solares muy 
buenos y económicos, 
algunos magni f ica or ien­
tación para fabr icar,- ca­
sa con huer ta , p rop ia pa­
ra Comunidad; chalet l i ­
bro y otros muy buena 
renta. - Vela de Se VEN Z 
DE SAN l'A MARIA. San 
Juan, I I 

VENDO . dos pisos, uno 
l i b re . - Burgense 2 , 4 ,° , 
i /qu lerda. 
CALLE Santander vendo 
piso barato, l ibre, - AL-
BILLOS. Vega, 36. 
i CONSTRUCTORES, Ln t i -
dades! vendo solar 1.400 
metros cuadrados lo mc-
jbr Burgos, Agua, luz. -
AI.BILLÓS. 
CERCA ESPOLON vendo 
ampl io piso l ib re . Una 
ocasión. - AI.BILLOS. 
SE VENDE la casa 137 
de la calle de San Fran­
cisco. 
•VENDEMOS, e n - s ó 1 o 
•76,000, amplio local va­
c io , con patio y pabe-
•Uón, propio cualquier ne-
gócio, - informes, l.O-
Pl / BREA. San U-smes, 
I . Planta baja, 

UN MILLON in ver l i r i a 
ca-.a completa. - Ofertas 
ALBILLOS, Vega, 36. 

SANADOS Y APEROS 
VENDO setenta ovejas v cí'o.s carneros, todo ello 
ganado j o v e n . - Para 
t ra tar , con Gabino Rico, 
en Cumiel del Mer ­
cado. 

VENDO atadora "Massey-
l i a r r i s " , núm. 6, repara­
da, en 4.000 péselas. 
Razón, Angel A lu t iz . Mo­
la,, 12. Maro,. 
"TRACTOR "Fordson Ma-
j o r " 35 11 P., a gasol ina, 
adaptable a pet ró leo, 
con arados . - Razón' , 
Unión Te r r i t o r i a l Coope-
ra t i va i del Campo. Bur ­
gos. 
VENDO carro varas, con 
toldo, y aventadora . -
T ra ta r , con F.leuteria 
Páramo. Santa María Ta­
jadura. 
SE VENDEN dos car ros ; 
uno de bueyes y otro de 
varas, con toldo, secni-
nuevos; muía de cinco 
años, alzada FbO, a to­
da prueba. - Vda. de 
Elias Marcos, en Pedre­
sa Riourbel. 
SE VENDEN dos carros 
para una cabal lería, uno 
seminuevo, - Para t ra tar , 
con José Alvares. V i l la­
diego. 
SE VENDE carro a medio 
uso, en Villaverde Mo j i -
ria, - 1 Talar , ron Lu is 
Ruiz. 

VENDO ternero mel l izo 
oioz dias. . - Angola Me­
na, en Atapuerca. 
VENDO carro nuevo, de 
bueyes, gracia de nueve 
.reja-L - Tra tar , con C i r i l o 
Lozano, en Quintani l la 
del Agua. 
VENDO .máquina segado­
ra, segunda mano. - T ra ­
tar , con Jul ián López, 
en Zalduendo. 

insíá* 
lodo 

ot.ro negocio, 
•a señora, oer* 
Mayor, rnuciia 

r ausencia- *• 
: DE SANTA 

TRASPASO pensión 
lacjói i moderna 
cóf t tbf t ; otro i.T 
p rop io para señora 
ca Plaza M— 
cl ientela, po 
Vda. 5AENZ . 
MARIA, San Juan. 1 

. T R A S P A S O 
puesto ':>2 Mercado 
Sur. - Razón, pues­

to número 53. 

. . ...... ^ ' ^ - " — ^ 

ALQUILO, habitación dos 
camas, dormir o pen­
s ión , f í l l ip céntr ico, ca­
lefacción; baño y teléfo­
no. - informes, esta Ad­
min is t rac ión . 

CASA par t icu lar doy pen­
sión completa, baño,, dos 
o tres pcrsotias. - In for ­
mes, esta Admin is t ra­
c ión. 
CEDO habi tac ión, córner 
por su. rúenla o iólo dor­
mi r . - San Juan, 26.. Le­
t ra " E ' V 
DESEO, caballero a .pen­
sión, 17 pesetas comple­
ta. - Melclior Pr ie ló , le­
t ra " C " , 3,° izqda. 

MUEBLES 

V A H O S 

CLUB " C C C " . A c l 3 > 
cien por correo. Inicie 
un cambio cn su Ví<| 
adhir iéndose. MaSni 
revista mensual. - n't; 
mes, Dionisio M a ^ f . 
Lista de Cortóos, i 
p iona. 
LÍQÜI DACIONES-¡ ] !M| ] ; 
da. Romas. U '1" ron-
altas Contnbur l^n. o 
fíelas a GESTORIA 
TAN!LIA. 
s rcuROS: toda 
Seguros', , cn 
c entonarias,-
QUINTANILLA. 

„ ¿lasé (i<¡ 

GESTORIA 

VENDO mueble; . - C a n -
posa, 32. (Por las ma­
ñanas, de 10 a 2) . 
SE VENDEN muebles, só­
lo dos dias. - Alonso do 
Cartagena, número 3 , , 
.tercer piso. 
SÉ VENDE dormi to r io , -
ral le Sanz. Pastor n." 6. 
2,° derecha. 

TRASPASOS 

Fotograba dos, coa 
lecc ión rápida, PJ? 
d o s ventajosos, 
LLFRFS CRAHCO* 
••Diario de Burfios * 
Calle V í t o r . » - 1 * 
Teléfono 20'5¡t 

PISOS t)arni«^S'}or''.. 
Fernán González 

SE TRASPASA bar casa 
comidas, con v iv ienda, 
f renie -uercado ganados. 
Car Alonso. 

j6. Telefono 
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Y u g o e s l a v i a c o m i e n z a 
a j u g a r c o n d o s b a r a j a s 

TV]O nos s o r p r e n d e l a a c t i t u d q u e Y u g o e s l a v i a ha c o m e n z a d o a a d o p -
i V t a r ú l t i m a m e n t e . M u c h a s veces h e m o s d i c h o , a n t e l a r u p t u r a c o n 

Rus ia de 1948, q u e l l e g a r í a un d i a e n q u e T i t o y los déspo tas d e l 
K r e m l i n v o l v e r í a n a en tende rse y a u n i r s e . A pesar de las a n a t e ­
mas de l a K o m i n f o r m y de las v i o l e n c i a s d e l e n g u a j e de l a P r e n s a 
rusa y de sus r a d i o s , s i e m p r e a f i r m a m o s que t o d o eso a c a b a r í a . N o 
p o d í a m o s s e n t i r n i n g u n a i l u s i ó n a n t e e l e s p e j i s m o de q u e T i t o f i r ­
m a r a t r a t a d o s c o n Estados U n i d o s o v i s i t a r a I n g l a t e r r a , p o r i n v i t a ­
c i ó n de Su Grac iosa M a j e s t a d . T o d o eso no era m á s q u e u n a p o s ­
t u r a p a r a e l d i c t a d o r y u g o e s l a v o : l a q u e a é l le c o n v e n i a . N e c e s i t a b a 
en aque l l os m o m e n t o s d ó l a r e s , t r i g o y m a q u i n a r i a , q u e , c l a r o es, n o 
l e i b a n a p r o p o r c i o n a r desde M o s c ú , y v o l v i ó sus m i r a d a s a O c c i d e n ­
t e . A l O c c i d e n t e l e i n t e r e s a b a esa a c t i t u d d i s i d e n t e y t r a t ó d e a p r o ­
vecha r l a c o n h a b i l i d a d , p e r o a h o r a , a l c a b o de s i e t e a ñ o s , t i e n e q u e 
con fesar q u e t o d o h a s i do u n t r u c o h á b i l m e n t e m a n e j a d o . ¿De q u é 
han s e r v i d o los m i l m i l l o n e s de d ó l a r e s q u e N o r t e a m é r i c a e n t r e g ó a 
T i to? ¿Y e l t r i g o , y l a m a q u i n a r i a ced idos? De n a d a , a b s o l u t a m e n t e 
de n a d a . 

p o r eso , e l p r o p i o E i s e n b o w e r n o h a o c u l t a d o sus p e n s a m i e n t o s 
a l d e c i r q u e l a e s p e r a n z a r u s a es s o l d a r l a r u p t u r a q u e h u b o c o n Y u ­
goes lav ia e n 1948, t e m o r e s q u e ha v e n i d o a f o m e n t a r K r u s c h e f a n t e 
l a c o n f e r e n c i a s o v i é t i c a d e T r a b a j o d o r e s I n d u s t r i a l e s : ' l a d e l e g a ­
c i ó n s o v i é t i c a q u e v a a i r a B e l g r a d o t r a t a r á d e c o n v e r s a r c o n e l m a ­
r i s c a l T i t o c o n el c o r a z ó n a b i e r t o y e l a l m a p u r a " , f s t a s s i g n i f i -
t i vas p a l a b r a s d e l s e c r e t a r i o d e l P a r t i d o c o m u n i s t a se v i e r o n r a t i f i ­
cadas p o r o t r a s q u e h a b r á n s i d o m e d i t a d a s p r o f u n d a m e n t e en e l 
p e n t á g o n o : p a r a n o r m a l i z a r l a s r e l a c i o n e s e n t r e l a U n i ó n S o v i é t i c a y 
Yugoes lav ia se p r o c e d e r á con a r r e g l o " a p r i n c i p i o s d e i g u a l d a d " , 
po rque l o s " s o v i e t s y l os y u g o e s l a v o s h a n l u c h a d o más de u n a v e z 
c o n t r a u n e n e m i g o común '5 y sus p u e b l o s t i e n e n t a m b i é n " o b j e t i v o s 
c o m u n e s " . C o m o se v e r á . K rusche f a l u d e c l a r í s i m á m e n t e a l a i d e o ­
l o g í a c o m u n i s t a de T i t o y d e l a U n i ó n S o v i é t i c a y sus c a n t o s de s i ­
r ena suenan c o n acen tos e m b r i a g a d o r e s e n B e l g r a d o . P o r eso P o -
p o v i t c h , s e c r e t a r i o d e Es tado y u g o e s l a v o p a r a A s u n t o s E x t e r i o r e s , d i j o 
a l b o r o z a d o q u e " M o s c ú h a r o t o l a p o l í t i c a de S í a l i n c o n t r a Y u g o e s ­
lav ia y a h o r a v a a a n u l a r l a i n j u s t a c o n d e n a h e c h a p o r l a K o m i n ­
f o r m en 1 9 4 8 " . 

T i t o , p o r su p a r t e , h a s i do más e x o l i c i t o a ú n : desea m a n t e n e r 
" l a s m e j o r e s r e l a c i o n e s con O c c i d e n t e " , p e r o t a m b i é n q u i e r e ' • tener 
las m a n o s l i b r e s p a r a t r a b a j a r en f a v o r de l a p a z " , s i n q u e c o n ­
s ien ta a n a d i e , " d e o r i e n t e o de o c c i d e n t e " , i n m i s c u i r s e en sus a s u n ­
t o s " . Es to p r e g o n a c o n c l a r i d a d m e r i d i a n a q u e Y u g o e s l a v i a c o m i e n ­
z a a j u g a r c o n d o s b a r a j a s y e m p i e z a a s o n r e í r a R u s i a , cosa n o 
e x t r a ñ a , pues e n t r e los d i c t a d o r e s d e l a U n i ó n S o v i é t i c a y de Y u g o e s l a ­
v i a h a y l a z o s m u y f u e r t e s i d e o l ó g i c o s , c o m o son e l c o m u n i s m o ! y su 
s e c t a r i o p r o c e d e r a n t i r r e l i g i o s o . 

L a n c a n c i l l e r í a s e s t u d i a n c o n i n d i s i m u l a d o rece lo es ta n u e v a 
p i r u e t a de T i t o . No se hacen c o m e n t a r i o s p o r l o s es tad i s tas o c c i ­
den ta les , s i l e n c i o p r u d e n t e y n a t u r a l . P e r o e l r e c e l o h a g r i t a d o su 
s e n t i m i e n t o a t odos los v i e n t o s de l a rosa en u n a r t i c u l o p u b l i ­
cado p o r e l " N e w Y o r k H a i l y N e w s " d e l c u a l c o p i a m o s u n p á r r a f o 
en e x t r e m o r e v e l a d o r : ,CE1 G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o debe h a c e r u n a 
a d v e r t e n c i a a T i t o d e q u e t o d a la a y u d a de los Es tados U n i d o s se 
suspenderá e n c u a n t o se h a g a más a m i g o de M o s c ú d e l o a u e es 
a h o r a " . M 

P e r o d e n a d a s e r v i r á n a d v e r t e n c i a s y e l v i a j e d e K r u s c h e f y d o 
B u l g a n í n a B e l g r a d o a l e j a r á a Y u g o e s l a v i a d e los o c c i d e n t a l e s i r r e ­
m i s i b l e m e n t e . I n c l u s o e l p a c t o b a l c á n i c o que T i t o f i r m ó c o n T u r ­
qu ía y G r e c i a será m u y p r o n t o p a p e l m o j a d o . . . J , M . , Z . 

C ó m o a c t u ó e l J a p ó n 

e n l o p r e p a r a c i ó n 

Los m m m m m 21 ü 
ioíteaiin la i s i vímeia del i \ ¡ m 

( S o n i d o cspociul para DíARlO VE 
BURGOS). 

i o s dos jefes del contraespionaje 
norteamericano durante la guerra 
mundial Ladisla Farago y el a l m i ­
rante P l i s M. Zacharias, acaban do" 
publ icar un l i b r o en los Estados Un i ­
dos acerca do cómo actuó el Japón 
'en la preparación de dicha guerra 
y en el desarrollo de l a misma. Este 
l ib ro da datos extremadamente in te­
resantes de cómo los japoneses prepa­
raron su agresión y de cómo lucha­
ron los norteamericanos contra c-1 
'<te^remoto•• amariJIo. Del l i b ro se 
deduce eómo los japoneses no ga ­
naron la guer ra , después de poner 
en práct ica procedimientos tan inge­
niosos qué, verdaderamente, podían 
dar tal ventaja a los ejércitos de H i ró 
Hito, ventaja que se podía haber can-
servado y con d í a alcanzado el 
t r iunfo. 

Eí a lmi rante Zad ia r i a ; relata có-
mS> los nipones engañaron a! Alto 
Mando norteamericano, la misma 
vispera de Pearl Harbour. Aquel d ia 
'" '¡smo, los muelles do las pr incipales 
estaciones navales japonesas estaban 
rc-pletas de -marinos que cantaban y 
>e mostraban extraordinar iamente 
alegres. Todos ellos paseaban por las 
ciudados y entraban en los esta­
blecimientos de bebidas y en los es­
pectáculos. .Realmente, aquella t ropa 
ftenostraba que la Mar ina japonesa 
habla dado permiso a los m a r i n o ; 
para que descansaran. 

Nada más amanecer, el embajador 
de los Estados Unidos en Tok io r ec i ­
b ió un cablegrama muy urgente d« 
Cordell l l u l l , secretario da Estado, 
seguido de o t ro del p rop io presidente 
'Roosevelt, en el cual se lo interesa­
ba sobre la situación de la Flota i ñ * 
pona. Aviones de reconocimiento ñor-» 
teamericanos hablan anunciado a lgu ­
na anormal idad en el Pacif ico. El em­
bajador de los Estados Unidos, des-
Pu¿s de informarse, envió o t ro tele­
grama a f i rmando que la Kfarina n i ­
pona pasaba su permiso en t i e r ra , 
fjue la base de Yokosuka se hallaba 
repleta de mar ineros y de oficiales y 
^ue a su ju ic io , la f lota nipona des­
cansaba. 

A las siete horas de este te legrama, 
a mar ina n ipona atacaba Pearl Har-

üour, con los tremendos resultados 
conocidos por todos. ¿Qué había su ­
cedido? Sencil lamente, el a lmi rante 
•/•akamura, jefe del Estado Mayor de 
'a mar ina impe r i a l , había ordenado 
Jiuc quince m i l soldados do infantería 
'UGran disfrazados de ma r i ne ro i y de' 
oficiales y lanzados po r las calles. 
Para s imular que era una mar ine­
r a que descansaba. Mientras tanto , 
'a mar inor ia auténtica Sé encontraba 
a bordo de sus buques en son do 
S i e r r a , hacia las basej de las islas 
Unwai. 

Otro truco nipón fu¿ el hacer desf i ­

lar tres divisiones por Tokio, desas­
trosamente armadas, un mes antes do 
que estas divisiones asaltaran las is ­
las F i l i p inas , armadas hasta los dien­
tes, con mater ia l moderno. Y un nue­
vo truco fué hacer asistir a un do­
ble del mariscal Tojo a una fiesta 
mientras éste daba todas las órdenes 
para el asalto japonés en todos los 
frentes cié Asia. >, 

Pero hay sus contrapar t idas. Za­
charias nos dice que en aquellos ins­
tantes había en el .lapón espías yan­
quis en número de 2 1 , de los cuales 
siete pasaban por alemanes y el res­
to por japoneses. Estos e ran yan ­
quis do or igen japonés, llamados 
"N iase i " , que hacían espionaje en la 
t i e r ra de sus padres. Zacharias dice 
que todos han muer to . . . 

ALBERT CHAVES 

Desde s u p r o p i o d o m i c i l i o , p u e d e 
o b t e n e r e l T í t u l o de P r o f e s o r a de 
C o r t e y C o n f e c c i ó n , s i g u i e n d o e l 
m o d e r n í s i m o s i s t e m a U R R U T I A p o r 
c o r r e s p o n d e n c i a . P i d a f o l l e t o e x ­
p l i c a t i v o g r a t u i t o , a A C A D E M I A 
U R R U T I A , A r r í e t a , 16 , P a m p l o n a . 

E l P r i n c i p e G a r l o s , h e r e d e r o d e l T r o n o 
b r i t á n i c o r e c i b i r á u n a e d u c a c i ó n d e m o c r á t i c a 

S u m a d r e , f a R e i n a I s a b e l , h a d i s p u e s t o 
q u e e s t u d i e e l f r a n c é s y e f e s p a ñ o l 

m 

i 

( S e r v i c i o es­
p e c i a l p a i r a 
D I A R 1 O DE 

B U R G O S ) . — A la Reina. Isabe l de 
I n g l a t e r r a se le p l a n t e a un d i f í ­
c i l p r o b l e m a . tNo se t r a t a de n i n ­
g u n a cues t i ón de G o b i e r n o , s i n o 
de l a e d u c a c i ó n de su h i j o , c i 
p r í n c i p e Ca r l os . Este h a l l e g a d o 
ya a l a e d a d de " r a z ó n " y sus p a ­
d r e s p i e n s a n q u o es e l m o m e n t o 
de p r e o c u p a r s e de p r e p a r a r a l n i ­
ñ o p a r a ía ú n i c a c a r r e r a q u e e l 
d e s t i n o l e h a d e p a r a d o : la de Rey. 
Como p r ó x i m o m o n a r c a i n g l é s , y a 
q u e sucederá a su m a d r e , el p r i n ­
c i p e Car los h e r e d e r o d e l t r o n o , v a 
a r e c i b i r u n a e d u c a c i ó n d e m o c r á ­
t i c a . E s t o n o se sabe en r e a l i d a d 
e n q u é c o n s i s t e . De m o m e n t o , e l 
j o v e n p r í n c i p e v a a s e g u i r s u s 
e s t u d i o s de i cnseñanza p r i m a r i a , , 
b i e n m e z c l a d o s d e m a t e m á t i c a s y 
de l i t e r a t u r a i n g l e s a . P e r o es tos 
es tud i os no l os e f e c t u a r á m el 
P a l a c i o Rea l , con sus p r o f e s o r e s 
p a r t i c u l a r e s , s i n o e n u n a escue la 
c o r r i e n t e , r o d e a d o d e los n i ñ o s 
da o t r a s f a m i l i a s que u n d í a se­
r á n sus s u b d i t o s y , p r o b a b l e m e n ­
te , sus a m i g o s . P o r q u e u n a d e las 
cosas q u e va a enseña rse a l p r i n 
c i pe será a t e n e r a m i g o s desde s u 
m á s t i e r n a i n f a n c i a . Es to está 
b i e n y r e v e l a una m a g n í f i c a p e r ­
c e p c i ó n de su m a d r e , e n c u a n t o 
los a u t é n t i c o s , los que son t a n t o 
a l a a m i s t a d : l os b u e n o s a m i g o s , 
c o m o h e r m a n o s y a veces m á s , s o n 
aque l l os que se conocen desde la 
i n f a n c i a más t i e r n a . Sobre es to 
descansa esa m a g n í f i c a c u a l i d a d 
de los seres humanos i q u e es l a 
a m i s t a d . Y s i h a y u n se r en es te 
M u n d o q u e n e c e s i t a a m i g o s , m u ­
chos a m i g o s , sea c u a l sea su c o n ­
d i c i ó n s o c i a l , es te ser es u n m o ­
n a r c a . 

Y a l m i s m o t i e m p o q u e e l p r í n ­
c i p e Car los e s t u d i a en u n a escue­
l a de la c i u d a d de L o n d r e s , e s t u ­
d i a r á t a m b i é n en p a l a c i o . Será 
en ésto a s i m i s m o d o n d e r e c i b i r á 
su e d u c a c i ó n d e p o r t i v a . P a r a e l l o , 
e l d u q u e de E d i m b u r g o , su p a d r e , 
escoge rá a t r e s d i s t i n g u i d a s . . f i ­
g u r a s d e l d e p o r t e i n g l é s , p a r a cjue 
« n s e ñ e n a l p r í n c i p e , n o s o l a m e n ­
te a h a c e r d e p o r t e s i n o t a m b i é n 
las e n s e ñ a n z a s caba l le rescas que 
de él d i m a n a n . E l p r í n c i p e h a s t a 
aho ra no ha d a d o m a y o r d e m o s ­
t r a c i ó n de a f i c i ó n q u e p o r e l h i ­
p i s m o . Le e n c a n t a m e n t a r a c a b a ­
l l o y q u e le l l even de la b r i d a , 
m i e n t r a s e l c a b a l g a sobre su p o ­
ney " F r e d d y " . 

Una de las' a f i c i o n e s d e l p r i n c i -
p i t o p a r e c e n ser l os i d i o m a s e x ­
t r a n j e r o s . P o r p r i m e r a v e z e n l a 
h i s t o r i a i n g l e s a , l os reyes van a 
d e j a r d e saber só lo e l i n g l é s p a ­
r a h a b l a r a s i m i s m o en o t r a s l e n ­
g u a s . La R e i n a ha d i s p u e s t o q u e 
su h i j o es tud ie desde j o v e n e l 
f r a n c é s y e l e s p a ñ o l . Un p r e c e p t o r 
h a m a n i f e s t a d o a l a R e i n a que el 
p r í n c i p e deb ía a p r e n d e r t a m b i é n 
e l a l e m á n , p e r o l a S o b e r a n a h a 
m a n i f e s t a d o que. " o t r o s id iomasJ 
no le i n t e r e s a n " . Y e n v e r d a d q u e 
c o n e l i n g l é s , e l f r a n c é s y el cas­
t e l l a n o , ya t i e n e u n Ser h u m a n o 
s u f i c i e n t e b a g a j e i d i o m á t i c o p a r a 
sabe r l o q u e e l M u n d o y l o que 
p u e d e h a l l a r s e e n é l . 

La e d u c a c i ó n d e l p r í n c i p e Car­
los q u e d a r á b a j o l a s u p e r v i s i ó n 
d i r e c t a de su g o b e r n a n t e , M i s s Ka-
' ther in 'e Peeb les . Esta s e ñ o r i t a , de 
45 a ñ o s de e d a d y d e o r i g e n a l e ­
m á n , e j e r c e s o b r e el p r í n c i p e u n a 
v i g i l a n c i a r e a l m e n t e p r u s i a n a . 
V i g i l a sus1 e s t u d i e s , sus paseos y 
has ta sus c o m i d a s , sen tándose a 
l a m i m a mesa q u e los S o b e r a n o s . 
E l p r í n c i p e e s m u y t r a v i e s o y 
c o n s t a n t e m e n t e t i e n e a l t e r c a d o s 
c o n sus h e r m a n a s , las p r i n c e s a s , 
o e r o l a s e ñ o r i t a Peeb les l e t r a t a 
c o m o s i fuese u n c h i c o de la ca ­
l l e , i n c l u s o c o n d u r e z a . Car los va 
a saber a h o r a l o que es l a m a l a 
v i d a d e u n esco la r . 

M A X AGU1RRE 

T e l é f o n o : 5195 

P r e c i o s d e f á b r i c a 

San P A B t O . 2 7 (isquiAa a general mola) 

Baristas y almacenistas de vinos 
B O D E G A S C A S T E L L A N A S , d e C a b e z ó n de P i s u e r g a , os o f r e c e sus 
e l a b o r a c i o n e s e n l o s v i n o s m á s se lec tos p a r a v u e s t r o s n e g o c i o s . 

C l a r o s f i n í s i m o s d e s u s v i ñ e d o s d e l t é r m i n o d e C a b e z ó n , C i -
ga l es y e n b l a n c o s e l a b o r a d o s e n s u b o d e g a d e M a t a p o b u e l o s . 

V i n o s d u l c e s , m i s t e l a s y q u i n a d o s 
A g u a r d i e n t e s , a n i s a d o s d u l c e s y secos, c o ñ a c s y c u a n t o s a r t í c u l o s 

d e l r a m o p r e c i s é i s 
S o l i c i t a r p r e c i o s y m u e s t r a s g r a t u i t a s 

E s c r i b i r : B O D E G A S C A S T E L L A N A S . H i j o D . D á v i l a V i l l a l o b o s . 
E s t a c i ó n 1. V A L L A D O L I D . — T e l é f o n o s 1180 y 3261 

" M O S T O L A V I D A *' , e l d e i n s u p e r a b l e c a l i d a d 

E n u n a r e u n i ó n d e l a A s o c i a c i ó n de c a z a d o r e s de z o r r o s de N o r l -
f o l k , e l p r i n c i p e m o n t a en e l c a b a l l o d e l c a z a d o r m a y o r , R o b e r t 
IHcare , q u i e n a l a d e r e c h a , se r e g o c i j a d e los e s f u e r z o s q u e e l j o ­
ven d u q u e de C o r n u a l l e s r e a l i z a p a r a h a c e r s o n a r e l c u e r n o d e 

c a z a , — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

B u r l a b u r l a n d o 

Muebles nuevos de 
barcos viejos 
L o n d r e s . — U n a e m p r e s a de es te 

m e r c a d o , d e d i c a d a a l d e s g u a c e de 
b a r c o s , h a r e a l i z a d o b u e n o s n e ­
goc ios e n N o r t e a m é r i c a c o n l a 
v e n t a de m o b i l i a r i o p a r a j a r d í n , 
c o n s t r u i d o c o n m a d e r a de t e c a 
p r o c e d e n t e d e b u q u e s f a m o s o s 
d e s g u a z a d o s . E n t r e l os c l i e n t e s de 
l a f i r m a e n c u e s t i ó n f i g u r a n e l 
P a r l a m e n t o y l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l d e es ta c a p i t a l , l a s U n i ­
v e r s i d a d e s d e Y a l e ; M i c h i g a n y 
W e s l e y a n a e n los E s t a d o s U n i d o s , 
p a r a c i t a r s o l a m e n t e a l g u n o s , y a 
q u e sus e s p e c i a l i d a d e s se e x p o r ­
t a n a l m u n d o e n t e r o . 

Exposición internacional 
de peltre 
L o n d r e s . — E l I n s t i t u t o b r i t á n i c o 

de I n v e s t i g a c i ó n sob re el e s t a ñ o , 
o r g a n i z a u n a E x p o s i c i ó n de o b j e ­
t o s m o d e r n o s de p e l t r e , q u e se 

c e l e b r a r á e n e s t a c a p i t a l e l m e s 
p r ó x i m o . F i g u r a r á n o b j e t o s d e 
t o d o e l M u n d o c o n s t r u i d o s c o n 
e s t a a l e a c i ó n , e s p e r á n d o s e q u e 
l os pa íses E s c a n d i n a v o s , A l e m a n i a 
y H o l a n d a c o n t r i b u y a n c o n e l 
s u r t i d o m á s v a r i a d o . P o d r á a d ­
m i r a r s e u n a c o l e c c i ó n de p i e z a s 
n o t a b l e s , l a m a y o r í a c e d i d a s p o r 
c o l e c c i o n i s t a s de es te p a í s y p o r 
l a H o n o r a b l e C o m p a ñ í a d e T r a ­
b a j a d o r e s e n P e l t r e , q u e d e s d e e l 
s i g l o X I V r e g u l a l a s c o n d i c i o n e s 
de t r a b a j o e n e s t a r a m a i n d u s ­
t r i a l . Se t i e n e l a i n t e n c i ó n d e ex ­
h i b i r l o p r e s e n t a d o , d u r a n t e el 
r e s t o d e l a ñ o , e n d i s t i n t a s c a p i ­
t a l e s e u r o p e a s d e l os E s t a d o s 
U n i d o s y de C a n a d á . 

Ayudas para sordos 
S u n b u r y - o n - T r a m e s , M i d d l e s e x . 

U n a casa de e s t a p o b l a c i ó n h a 
c r e a d o y p e r f e c c i o n a d o u n a p a r a ­
t o p a r a m e j o r a r l a c a p a c i d a d a u ­
d i t i v a d e los so rdos . E n e l c o m e r ­
c i o se h a l l a c o n e l n o m b r e de 
R a i - T e l - A d e . T i e n e v a r i a s v e n t a ­
j a s : es de t a m a ñ o r e d u c i d o , n o 
t i e n e v á l v u l a s n i b a t e r í a s ; se c o ­
n e c t a a i r e c e p t o r de r a d i o , de t e ­
l e v i s i ó n o a l a r a d i o g r a m o l a , de 
m o d o q u e e l u s u a r i o r e c i b e l a s 
seña les q u e a c c i o n a n e l a l t a v o z . 
T i e n e e l m i s m o a c c e s o r i o d e a c o ­
p l a m i e n t o a l a o r e j a q u e l os a p a ­
r a t o s c o r r i e n t e s , y e s t á d o t a d o 
de u n c o n t r o l de v o l u m e n . 

C/r? s e r v i c i o d i a r i o 

| d e t r a n s p o r t e f . . . 

...que se realiza por carreferd, 
manejado por un personal 
especializado. Significa econo­
mía de embalajes, rapidez 
máxima en la recepción. 

Una organización 
que le fiene en con-
lacfo en cualquier 
momenfo con sus 
mercancías. 
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\ra para 
carreteras 
L o n d r e s . — Se e s t á e m p e z a n d o 

a e m p l e a r u n a a s p i r a d o r a a c c i o ­
n a d a p o r b a t e r í a , p a r a e l b a r r i d o 
d e l as á r e a s i n d u s t r i a l e s y l a s c a ­
r r e t e r a s . E n e l l a se u t i l i z a n c e p i ­
l l o s l o n g i t u d i n a l e s y t r a n s v e r s a l e s 
y se d i s p o n e ' de u n c a j ó n d o n d e 
v a n a p a r a r l a b a s u r a s p e s a d a s y 
u n a b a n d e j a p a r a e l p o l v o l i g e ­
r o . L a m á q u i n a t i e n e c u a t r o v e l o ­
c i d a d e s y p u e d e g i r a r e n u n c í r c u ­
l o d e 2,10 d e d i á m e t r o . 

L a silla ideal par el 
oficinista 
C u a t r o d e p a r t a m e n t o s m i n i s t e ­

r i a l e s , l a F e d e r a c i ó n d e I n d u s t r i a s 
B r i t á n i c a s y d i v e r s o s o r g a n i s m o s 
c i e n t í f i c o s y c o m e r c i a l e s h a n r e ­
c o g i d o i d e a s p a r a f a b r i c a r l a s i l l a 
i d e a l d e s t i n a d a a l o f i c i n i s t a . Se 
h a n h e c h o " e s t u d i o s p s i c o l ó g i c o s 
y a n t r o p o m é t r i c o s " s o b r e l a s c o n ­
t e s t a c i o n e s r e c i b i d a s a u n d e t e r ­
m i n a d o c u e s t i o n a r i o , después de 
l o c u a l se h a l l e g a d o a l a c o n c l u ­
s i ó n de q u e e l o f i c i n i s t a d e b e 
d i s p o n e r d e u n a s i l l a c u y a a l t u ­
r a d e a s i e n t o desde e l sue lo s e a 
d e 41,25 a 43,75 c e n t í m e t r o s ; de 
40 a 42 c m s , d e a n c h o y d e 36 a 
40 d e s d e l a p a r t e d e l a n t e r a a l 
r e s p a l d o . A d e m á s , l os a s i e n t o s ; 
d e b e n e s t a r a c o l c h a d o s , se r des ­
m o n t a b l e s y e s t a r t a p i z a d o s c o n 
m a t e r i a l e s q u e p r o d u z c a n l a m e ­
n o r c a n t i d a d p o s i b l e de b r i l l o e n 
m e c a n ó g r a f o d e b e s e r a j u s t a b l e , 
l o s t r a j e s . L a s i l l a i d e a l p a r a e l 
c o n u n m í n i m o d e a l t u r a d e 
a s i e n t o de 41,25 c m s . 

Una golondrina 
"a reacción" 
U n a g o l o n d r i n a de m a r h a r e a ­

l i z a d o e l v i a j e m á s l a r g o d e l os 
r e g i s t r a d o s h a s t a a h o r a c o n aves 
a n i l l a d a s . E l 8 d e J u l i o d e 1951 
se l e c o l o c ó u n a n i l l o e n c o n t r á n ­
dose e n l a p a r t e o c c i d e n t a l de 
G r o e n l a n d i a , d o n d e n a c i ó , h a b i e n ­
d o s i d o r e c o g i d a , m u e r t a , e n O c ­
t u b r e d e l m i s m o a ñ o , e n l a s cos­
t a s de N a t a l ( A f r i c a d e l S u r ) , 
después de h a b e r v o l a d o s o b r e e l 
A t l á n t i c o , l a cos t a o c c i d e n t a l a f r i -
a n a , l a C i u d a d de E l C a b o y u n a 
p a r t e c o n s i d e r a b l e de l a cos t a 
o r i e n t a l a f r i c a n a . L a d i s t a n c i a 
r e c o r r i d a se c a l c u l a e n c e c a d e 
20.000 k i l ó m e t r o s . 

ESPÜM 
DE L 
SEMA 

Q i para ¡ m a r a ser tfsura 
^ . e n et toreo es preciso. 

.aun habiendo nacido en 
la m ismís ima Sevil la, af ic ión 
a prueba de írscasos y de 
achuchones, un va lo r , que no 
se improv isa en los ruedos y 
a/30 muy di ferente a ese af¿n 
de a lor ia y de fo r tuna que no 
siempre se consigue, .cabe 
¿amainarse l a vocación since­

r a que n-éuy hondamente arra igada l levará ese to re r i to nor teamer ica-
r o que acaba de hacer su presentación en Madr id . Peter Tu ck , el ' Ru* 
Lio de Boston" , no es n i ngún "cha lao" , para dec i r lo en l a j e rga del 
mundi l lo tau r ino y emplear e t término que hemos escuchado de un í o -
r í r a español, cosido a cornadas. Sabe lo que se / /era eníre manos - - n o s 
ha d i cho— y , sobre todo, un valor o prueba de percances. T iene "cas-
í a " , añadió nuestro amigo. 

Ai p in tu re ro nor teamer icano, según estos test imonios autor izados, 
le fa l t a placearse resolver sobre el terreno - la arena de los cosos las cosas 
tau r i nos— los problemas que sólo a m , ante e l enemigo, se plantean 
y pueden solventarse. Pero cuenta con lo p r i n c i p a l para ser torero: 

a f ic ión innegable y valor probado. Sin la i n ­
tervención dio l a au to r idad , no hubiese sido f á ­
c i l r e t i r a r l o del ruedo, pese a que estaba ya , 
el pasado domingo, gravemente her ido. "N i s i ­
quiera se habla m i rado , nos decía su colega 
español, el s i t io en que el to ro le había h u n ­
dido el p i t ó n " , l o que es una prueba inequí­
voca, de su deseo de permanecer en su pues­
to hasta el f i na l y una demostración de valen­
tía . 

El íx istoniano, muy joven todavía, ha t o ­
reado ya en var ias plazas andaluzas y , pese 

sus dos grandes her idas, aspi ra a seguir eí 
duro camino de los toros. Asi lo ha declarado 

, en su lecho del Sanatorio de Toreros, donde 
atiende a su curac ión . "Volverá a torear y sew 

t á to rero , a poca sueríe que tenga. Estas cosas son inevi tables y ya 
contaba con ellas antes de vest irme de l uces . . . " Palabras que 
conf i rman plenamente que, po r l o monos, hay madera en este chico 
llegado del país del dotar donde colgó los pinceles pa ra e jerc i tar aquí 
et arte de Cúct-ares. . . , 

1:\S COMPAÑIAS AEREAS TRATAN 'DE REDUCIR AL MINIMO 
LOS DOCUMENTOS NECESARIOS PARA VIAJAR 
L i s empresas de transporte aéreo están t ratando p o r lodos los me­

dios de reduc i r al nünimo Impresc ind ib le l a obtención de. decumentos 
que hasta ahora eran exigidos a los pasajeros. De una par te , porque 
ello redundaría en beneficio de los c l ientes, que no sólo ahorrarán mo-
molestias sino también gastos; de o t ra , porque inc luso para las a ran ­
aes compañías habrá de resultar mucho más cómoüo. 

Hubo un t iempo en que la af luencia de. 
pasajeros en las líneas aéreas era muy reduc i i 
da. po r una u o t ra causa, las gentes prefer ían 
(1 tren o el buque. Hoy se ha general!zacto tan­
to e l volar, se vuela con tanta segur idad, r a ­
pidez- y hasta economía que las cosas han va­
r i a d o por completo este respecto. Y e l he­
cho de manejar muchos papeles compl ica los 
t rám i tes ext raord inar iam ent c. 

y/o aquí áJ¡gunos detaJIcs curiosos que se 
han puesto de relieve a l enfrentarse con estos 
problemas, aparentemente sencil los, pero en el 
fondo muy complejos. Dar h vuelta, al Mundo 
en avión es cuestión de cinco días y solamente 
cuesta l .347,65 dólares. Obtener todos los do-
•cumentos necesarias según cálculos de las p r o -
pías empresas aéreas, exige, como m í n i m o , seis semanas y el pago-de 
casi 150 dólares más. que es l o que suman los derechos e impuestos 
que el v ia jero viene obl igado a pagar. La s imple Idea de tener qiíe 
sacar todos estos papeles o o'e desembolsar esa c i f ra sup lementar ia pue* 
de hacer, incluso, que algunos desistan de emptrender el v ia je . 

Por for tuna cada día son menos los requisi tos exigidos, cosa que-
henef ic ia también a las empresas aéreas y no sólo a los cl ientes. 
Porque economizan personal , espacio pa ra arch ivar carpetas, Impre­
sos y horas-homúre de t raba jo , como se ha demostrado ya de manera 
concluyente. 

EL MUNDO NO ESTA FALTO DE POLITICOS 
SINO DE MISTICOS, DICE L'ABBE PIERRE 
El abate Pedro —l 'abbé P ie r re , como es conocido ya en todo el 

Mundo— acaba de rea l i za r un v ia je po r los Estados Unidos, f ü í s r i ­
co en el que ha desarrollodo conferencias sobre l a m iser ia que existe 

en los suburbios de las grandes ciudades. No 
he venido aquí a ped i r d inero, se apresuró a de­
c la ra r , aunque aceptaré complacido cualquier 
donativo que voluntar iamente qu ie ran hacer a la 
obra que en Erancta he emprendido. Y luego, 
en sus varios contactos con los representante:; 
de ¡a Prensa nor teamer icana, tras de exponer 
l o que y a ha conseguido en favor de los hu-
n.ildes, en orden, sobre todo a dotar de v i -
viend¿)S a quienes carecían de eilas, habló de 
l a s i tuación del Mundo en estos momentos y 
de los pr intord ia les problemas con que, en to­
das partes se enfrentan los humi ldes . 

.Vo 5on polí t icos los que f a l t an , s ino njtfsíí* 
eos. Místicos, añadía, que electr icen a los es­

tadíst icas, gentes que habiendo v i v ido junto a ¡os necesitados, inc luso su­
f r ido con ellos, puedan defender su causa con pleno conocimiento de 
lo que en cada caso hay que hacer. 

E l v ia je del AW>é Plcr ro ha sido muy comentado por íoc/as los 
per iódicos que han prestado a este sacerdote francés, que como es sa­
bido fué diputado, especialísima a tenc ión. . . E l p r i n c i p a l problema con 
que en Francia habla que enfrentarse, al t iempo que e l abate empezó 
a const ru i r viviendas, era con la escasez de hogares. Do ahí que él 
dedicase todos sus esfuerzos. "De haberme encontrado en la Ind ia , 
explicaba e l sacerdote, hubiera tenido que hacer f r en te a l a escasez 
de al imentos en el Nor te de Á f r i ca o resolver el paro y así sucesivu-
njente con arreglo a las características de cada pa ís . . . Pero en todas 
partes es necesaria ía ayuda y son imprescindibles los místicos más 
cae los pol í t icos. 

Í KiCA 

(UH eonitia PMIUPS-BADIO mSJ 

Se fe devo lverá mfegramenfe 
el importe que pagó por su- vieio 
PHILIPS para que pueda "RENOVARSE" 
disfrutando una de estas modernísimas, 
icealizaciones 195.5 
P H I L I P S " p o n e a l d í a " s u s fnorfe-

h s l a n z a d o s h a s t a 1 9 3 6 ! 

D Í S T E l B U I D O R : j 

P E R E Z C E C í i l 
E S P O I O N , 2 

Un anuncio no es caro o barato 
según su costo, sino según s u difmlón 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o , a s e g ú r e s e d e e s t o ú l t i 

m o . S ¡ n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , a s e - ! 

s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d , 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

DIARIO DE BURGOS 
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D I S T R I B U I D O R 

HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. V 
IGNACIO. PALACIOS, S. A. 

VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 



De Arfe Homenaje a Santa 
María la Mayor 

C o m o h o m e n a j e a n u e s t r a • Ex­
ce lsa P a t r o n a San ta M a r í a la M a f 

• y o r , y c o m o .se p i e n s a r e a l i z a r 
todos los s á b a d o s , ayer se c e l e b r o 
en l a .Santa l í j l e s i a B a s i l i c i • U--
t r o p o l i t a n a C a K d r a l ; a :as 8..Í0 
á° l a m a ñ a n a , u n a s o l e m n e mi:-.a 
(U> C o m u n i ó n . o f i c i a d a • n o r e! 
M u y I l u s t r e S r . D. B u e n a v e n t u r a 
D i e z y D i e z , v i c a r i o g e n e r a l 1 
la- A r c h i d i ó c e s i s , a s i s t k n c l o a ' d i ­
c h o a c t o t o d o e l p e r s o n a l d¿J B a n ­
co de España , 
. A l fiO'aJ de la c e r e m o n i a Ies d i ­
r i g i ó u n a s b r e v e s y é toCuentes 
p a l a b r a s , f e l i c i t á n d o l o s p a r su 
a s i s t e n c i a a la m i s m a y p o ; - A 
a m o r d e m o s t r a d o a n u e s t r a A n ' a n -
í í s i m a M a d r e . Se e s p e r a q u e ¡stti 
los sábados suces i vos , se v a y a r e ­
u n i e n d o en éi m i é m o l u g a r , ni 
p e r s o n a l .de las d i s t i n t a s e n t i d a ­
des y C o r p o r a c i o n e s p a r a a? i d a r 
u n a m u e s t r a ee l o jju- Bu rgo - -
a m a a su P a t r o n a S w i M í r l a la 
M a y o r . 

El marido resultó herido 
de alguna importancia 

En l a t a r d e de aye r y . e n las cer ­
c a n í a s d é Q u i n t a n i l i a .Sobres icr ra» 
s u f r i ó un a c c i d e n t ó l e a u t o m ó v i l , 
u n m a t r i m o n i o s a n t c ' n d e r i n o . 
T r á t a s e d e l ' a v i ado r c i v i l d o n E n ­
r i q u e C e r c h o P i l a , d e 53 a ñ o s , 
q u e u n i ó n de su esposa c e n -
d u c i a r-l coche m a t r i c u l a .S-8.0Q5, 
p r o p i e d a d de su p a r i e n t e e l c o n o ­
c i d o a v i a d o r d o n A r t u r o , P o m b o 
A n g u l o . . E l p e r c a n c e o c u r r i ó a l 
r o m p e r s e la b a l l e s t a d e l a r ueda 
d e l a n t e r a i z q u i e r d a y e l v e h í c u l o 
f u é a e s t r e l l a r s e e n t o n c e s c e n t r a 
u n á r b o l , d o s g a j á n d o s e t o t a í m e n -

i te la p o r t e z u e l a i z q u i e r d a y Pe-
.su l tando ¡he r ido d e a l g u n a ( i m ­
p o r t a n c i a e l s e ñ o r Corcho y su 
m u j e r con l i g e r a s h e r i d a s . 

A los pocos s e g u n d o s d s re­
g i s t r a r s e el a c c i d e n t e a c e i t ó a 
pa^a r p o r aUi e l f o t ó g r a f o de 
es ta c i u d a d d o n Juan M a r t í n e z , 
q u e c o n d u c í a u n a " m o t o " , v el 
c u a l ss d i s p u s o a a u x i l i a r ¡a los 
h e r i d o s . E l i n f o r t u n a d o a v i a d o r 
f u é r e c o g i d o e n u n a u t o m ó v i l v 
t r a s l a d a d o a la C l í n i c a d e l Car ­
m e n , de B u r g o s , d o n d e se le a p r e ­
c i ó u n a h e r i d a e n l a c a b e z a de 
d i e z c e n t í m e t r o s , f i s u r a de una 
c o s t i l l a , f r a c t u r a d e huesos p r c -
p i o s . de la n a r i z y t r a u m a t i s m o ; 
d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

La señora de C o r c h o fué c u r a ­
d a p o r él m é d i c o d e ' Q u i n t a n i ­
l i a S o b r e s i e r r a y l u e g o se r e u n i ó 
c o n su m a r i d o . 

Estudios para la creación de un Régimen nacional 
de Previsión y Montepío de comerciantes e industriales 
I n t e r e s a n t e s a c u e r d o s d e l P l e n o d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o 

' l e b r a d ó , ses ión o r d i n a r i a 
de la C á m a r a O f i c i a l de 

C o n t r i b u i r a u n a l a b o r m e * 
r i t o r i a es s i e m p r e , d e b e ser 
s i e m p r e , a g r a d a b l e . H a c e r 
u n a o b r a d e c a r i d a d es a g r a ­
d a b l e a l os o j o s d e D i o s . 
A c n é r d a t e d e l os p o b r e s . 

Ha ce 
e l P leno 
C o m e r c i o e I n d u s t r i a d. ' B u r g o » 
b a j o la p r e s i d e n c i a de d e n M a n a -
n o P é r e z López y con a v s t e n c r a 
d j los voca les S res . C d Fo ' . r .me r , 

. G i l G o n z á l e z . S a i z M a r c o s , M a r t í ­
nez Na les , Garc ía -M-n -nd e-.. Gu-
l é r r e z O r t e g a . H¿v! l ia M a r i u n v . 
•Muro A l v a r e z . V i l l a n u e v a V a d i l i o , 
s e d a ñ o , .Garc ía . l u a r r o s y voca les 
c o o p e r a d o r e s Sres. Lópe; ; Mon ís y 
1 uc i o A v i l a . 

Después de l e ídas y api-.-Oaaas 
las saetas de las ses iones p rece ­
den tes f u e r o n adop tado . - , e n t r e 
o t r o s , los s i g u i e n t e s a c u e r d a s : 

Quedar e n t e r a d a d e l r e b u l t a d o 
, do las e l e c c i o n e s ce leb rada? en el 
Conse jo S u p e r i o r de C á m a r a s p a ­
ra " d e s i g n a r los P r o c u r a d o r e s r e ­
p r e s e n t a n t e s de nues t ras C o r p o r a ­
c i o n e s en las Cor tes Españo las , en 
las quic f u é r e e l e g i d o e l Sr . ; A b o ­
l l ó - P a s c u a l , p r e s i d e n t e de la Cá^ 
m a r á de C o m e r c i o de M a d r i d , el 
Sr . Esca las , p r e s i d e n t e de la jd'i; 
B a r c e l o i n a y el S r . De l c l aux y 
A r ó s t e g u i , m i e m b r o de la de B i l ­
b a o . , 

•Hacer c o n s t a r e n a c t a e l a g r a d o 
d e la C á m a r a p o r la d e l i c a d a a t e n ­
c i ó n y d e f e r e n c i a t e n i d a po r l a 
Casa n o r u e g a a r m a d o r a de b u q u e s 
" D o n Norsk1: M i d d e l h a v s l i h j e S A " 
p o r h a b e r d a d o e l n o m b r e de, nues­
t r a c i u d a d a uno de sus b u q u e s y 
p o r el o b s e q u i o de un c u a d r ó de­
d i c a d o a nues t ra C á m a r a d e l c i ­
t a d o b a r c o . A s i m i s m o quedó e n t e ­
rad?, l a Cámara de las c a r t a s c r u ­
zadas con el m i s m o m o t i v o y de l 
a g r a d e c i m i e n t o que se cu r só en 
su d i a a la c i t a d a Casa a r m a d o r a 
p o r la m e r i t o r i a l a b o r que r e a l i ­
z a p a r a i n t e n s i f i c a r las r e l a c i o ­
nes , t a n t o a m i s t o s a s c o m o econó­
m i c a s e n t r e la g r a n n a c i ó n No­
r u e g a y n u e s t r a q u e r i d a E s p a ñ a . 

E l p r e s i d e n t e d i ó c u e n t a que 
después de c o n t i n u a d a s y r e i t e ­
radas g e s t i o n e s que h a b í a n d u r a ­
d o v a r i o s años , las Cámaras han 
c o n s e g u i d o que la P r e s i d e n c i a d e l 
G o b i e r n o p r o m u l g a s e la r e c i e n t e 
O r d e n de 2 de A b r i l U l t i m o p o r 
v i r t u d de la cua l d e j a n de ser 
o b l i g a t o r i a s , los d o m i n g o s , las 
o p e r a c i o n e s de c a r g a y d e s c a r g a 
de vagones e n las es tac iones d e l 
f e r r o c a r r i l . 

A s i m i s m o i n f o r m ó al P leno de 
q u e , c o m o c o n s e c u e n c i a d e las 
• re i t e radas p e t i c i o n e s q u e se te ­
n í a n f o r m u l a d a s a n t e la R E N F E , 
en s o l i c i t u d de q u e sus t a r i f a s se 
a j us tasen r a l a r e a l i d a d del m o ­
m e n t o a c t u a l del t r a n s p o r t e , se 
ha pues to en v i g o r r e c i e n t e m e n t e 
u n a nueva e d i c i ó n d e l a T a r i f a 
lespec ia l de G r a n v e l o c i d a d n ú ­
m e r o 29 ( p u e r t a a p u e r t a ) p a r a 
e l t r a n s p o r t e de mercanc ías v a ­
r i a s . La nueva r e d a c c i ó n de la 
T a r i f a , a d e m á s de i n t r o d u c i r c o n ­
d i c i o n e s v e n t a j o s a s y o t o r g a r m a ­
y o r e s de rechos a los u s u a r i o s , r e ­
d u c e l os p r e c i o s de p e r c e p c i ó n 
c o n s i d e r a b l e m e n t e , s u p o n i e n d o 
h a s t a u n 60 p o r 100 de r e b a j a so­
b r o las a c t u a l e s has ta aho ra en 
v i g o r . 

T a m b i é n i n f o r m a e l Sr . P r e s i ­
d e n t e d e l a r e c i e n t e g e s t i ó n que 
la C á m a r a ha r e a l i z a d o en u n i ó n 
d e la de V a l i a d o l i d , cerca de la 
R E N F E , r e i t e r a n d o r u e g o s a n t e r i o ­
r e s p a r a q u e se v u e l v a a es tab le ­
c e r e l h o r a r i o a n t i g u o d e l T r e n 
T r a n v í a q u e f u n c i o n a en t re Va l l a -
d o l i d y M i r a n d a de E b r o e i n t e ­
r e s a n d o que e l r e f e r i d o t r e n s a l ­

g a de aque l l a c i u d a d u n a h o r a 
m á s t a r d o con lo q u e , se conse-
^ u i r i a u n m a y o r t r á f i c o de l os 
v i a j e r o s q u e l l e g a n a Venta de 
Baños p r o c e d e n t e s de las Uñetas y 
t renes de Ga l i c i a , A s t u r i a s y San­
t a n d e r , s i e n d o t a m b i é n más c ó ­
m o d o en B u r g o s , e n l a z a r con los 
I r enes que l l e g a n y p a r t e n de l a 
l i n e a S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , A m ­
bas C o r p o r a c i o n e s c r e e n que con 
este c a m b i o de h o r a r i o se hiabía 
de m e j o r a r el s e r v i c i o y t r á f i c o 
de v i a j e r o s r e p e r c u t i ' e n d o b e n e f i ­
c i o s a m e n t e e n los i n te reses de la 
Red N a c i o n a l y en los gene ra l es 
de l C o m e r c i o y de l a I n d u s t r i a de 
las dos p r o v i n c i a s . 

f u é a p r o b a d o el i n f o r m e e m i ­
t i d o p o r la Cámara a p e t i c i ó n de l 
Conse jo S u o o r i o r d e C á m a r a s y 
de c o m ú n acue rdo c o n e l Co leg io 
O f i c i a l de C o r r e d o r e s de Comer -
c ío de B u r g o s , sobre la s u f i c i e n ­
c i a de la p l a n t i l l a a c t u a l de sus 
Co leg iados en nues t ra C i u d a d . 

A p r o b ó i g u a l m e n t e la C á m a r a 
las s u b v e n c i o n e s c o n c e d i d a s p a ­
r a la Escuela de C o m e r c i o de B u r ­
g o s , p a r a un v i a j e de e s t u d i o s de 
los a l u m n o s de la m i s m a y p a r a l a 
conces ión de p r e m i o s d e l IX Con ­
cu rso de F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 
O b r e r a de nues t ra c i u d a d . 

Se d i ó cuen ta de los e s c r i t o s 
c r u z a d o s con e l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o de B u r g o s y se a p r o b ó -lia 
c e n c e s i ó n de un p r e m i o de 2.000 
pesetas p a r a uno de los t emas de l 
C e r t a m e n L i t e r a r i o y Juegos F l o ­
ra les que se c e l e b r a r á n en n u e s t r a 
c i u d a d con m o t i v o d e las p r ó x i m a s 
f i e s t a s C i d i a n a s . 

Quedó la Cámara e n t e r a d a d e 
un o f i c i o de l E x c m o . A y u n t a m i e n ­
t o de B u r g o s a d v i r t i e n d o a los 
c o m e r c i a n t e s que venden o b j e t o s y 
f o t o g r a f í a s de la e s t a t u a d e l C i d , 
q u e deben s o l i c i t a r e l p r e v i o c o n ­
s e n t i m i e n t o de l a J u n t a C i d i a n a , 
a c o r d á n d o s e l l a m a r l a a t e n c i ó n 
de los i n t e resados p a r a qu? c u m ­
p l a n l o o r d e n a d o en e v i t a c i ó n de 
p o s i b l e s s a n c i o n e s . 

Se a c o r d ó a g r a d e c e r a l a P ía 
U n i ó n de C o m e r c i a n t e s e I ndus ­
t r i a l e s de B u r g o s , b a j o la advo­
c a c i ó n de Nuest ra Señora l a D i v i ­
na P a s t o r a , e l r e c i e n t e a c u e r d o 
q u e a d o p t a r o n de o f r e c e r la p r e ­
s i d e n c i a de h o n o r de d i d r a Aso­
c i a c i ó n al p r e s i d e n t e de la Cá­
m a r a . 

A c o n t i n u a c i ó n fué l e í d o í n t e ­
g r a m e n t e e l i n t e r e s a n t e i n f o r m e , 
a n t e c e d e n t e s y p r i m e r o s es tud ios 
r e a l i z a d o s p o r e l Conse jo Supe­
r i o r de Cámaras d'e C o m e r c i o de 
E s p a ñ a , sobre la p o s i b l e c r e a c i ó n 
d e u n R é g i m e n d e P r e v i s i ó n y 
M o n t e p í o q u e b e n e f i c i e a todos 
los c o m e r c i a n t e s o i n d u s t r i a l e s e s 
p a ñ o l e s . Se d e b a t i ó a m p l i a m e n t e 
es ta i n t e r e s a n t e c u e s t i ó n y se 
a c o r d ó c u m p l i m e n t a r e l Cues t i o ­
n a r i o que e l Conse jo ha r e m i t i d o 
a la C á m a r a , s o l i c i t a n d o de l m i s ­
m o q u e se i n t e n s i f i q u e n los es tu ­
d i o s q u e v iene r e a l i z a n d o v q u e 
r e c o j a en un n u e v o i n f o r m e los 
c r i t e r i o s y p r i n c i p a l e s o r i e n t a d o -
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nes que , a j u i c i o de , cada Co rpo ­
r a c i ó n , d e b a n p r e s i d i r las f u t u r a s 
a c t u a c i o n e s que c o n v e n g a l l e v a r a 
e f e c t o , t o d o e l lo e l o b j e t o de c o n -
s. g u i r la i m p l a n t a c i ó n de tan i m ­
p o r t a n t e s e r v i c i o p a r a los e lec to^ 
res de la Cámar;>. 

P l a n t e a d a n u e v a m e n t e l a cues­
t i ó n r e l a c i o n a d a con los h o r a r i o s 
d e ape r tu r? , y c i e r r e de los e s t a ­
b l e c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s e n nues ­
t r a c i u d a d , la C á m a r a a c o r d ó r a ­
t i f i c a r su p o s t u r a t r a d i c i o n a l 
acue rdos a n t e r i o r e s en el s e n t i d o 
de que no es c o n v e n i e n t e n i bene ­
f i c i o s o que los m i s m o s sean m o ­
d i f i c a d o s , dadas las c a r a c t e r í s t i ­
cas espec ia les do n u e s t r a v i d a m e r 
c a n t i l que d e p o n d e en g r a n p a r ­
te do las ho ras de l l egada y s a l i ­
da de los a u t o m ó v i l e s de- l í nea 
con g r a n © f l u e n c i a de v i a j e r o s d e 
los d i s t i n t o s pueb los de la p r o v i n 
c i a . 

Po r ú l t i m o , e l p r e s i d e n t e d i ó 
cuen ta de haberse t e r m i n a d o la 
e d i c i ó n , t r a s l a r g o s t r a b a j o s , de 
las M e m o r i a s C o m e r c i a l e s , Es ta­
d í s t i c a s y de T r a b a j o s de n u e s t r a 
C á m a r a c o r r e s p o n d i e n t e a los ú l ­
t i m o s e j e r c i c i o s de 1952 y 1953, 
e n las que se r e f l e j a e l e s t a d o de 
los n e g o c i o s , el m o v i m i e n t o co­
m e r c i a l i i n d u s t r i a l de n u e s t r a 
•P rov inc ia y la l a b o r de la C á m a ­
r a d u r a n t e los a ñ o s h i s t o r i a d o s , 
i ¡nc luyéndose Jas a c o s t u m b r a d a s 

e s t a d í s t i c a s sobre P o b l a c i ó n , P r o ­
d u c c i ó n A g r í c o l a , Ganadera y M i ­
n e r a ; P r e t i o s , T r a n s p o r t e s , A b a s ­
t e c i m i e n t o s , C o m u n i c a c i o n e s , -Vi­
da s o c i a l , T r i b u t a c i ó n , e t c . e t c . 
La Cámara aco rdó f e l i c i t a r al se­
c r e t a r i o y a l pe rsona l de l a Cá­
m a r a que han i n t e r v e n i d o en la 
r e d a c c i ó n y c o n f e c c i ó n de l as M e ­
m o r i a s , . s p e r a n d o q u e es te t r a ­
b a j o m e r e z c a la e s t i m a c i ó n g e -
m e r a l q u e l o g r a r o n los a n t e r i o r e s 
e n t r e los Cen t ros o f i c i a l e s . Cor­
p o r a c i o n e s , A u t o r idadies, C o m e r ­
c i a n t e s é I n d u s t r i a l e s a los q u e 
t r a d i c i o n a l m e n t e se d i s t r i b u y e . 

Y después de t r a t a r sobre o t ros 
asun tos de r é g i m e n i n t e r i o r y te -
más. de,, i n t e r é s g e n e r a l fué l e v a n ­
t a d a la ses ión a las d i e z m e n o s 
c u a r t o de la n o c h e . 

de S i f 
A las cinco de la tarde y con 

l leno rebosante, so M k ' b r u él nni in-
( indo u >t i \al orf.!nn¡/a(lo por la Aca-
demia de Ingenieros, con moi iv - j -dc 
las fie-Mas de su Patrono. , , 

l"iv el palco ^ W ' d W i c i a r ' t o m a r o n 
asiento la dist inguida dama, doña Jo­
sefina Durán ds Día/ dei Rio, y las 
g e n t i l o i señoritas Riosario de Isas] 

. Isasmondi, Níerdio ¡ílani;,> ;„->.; ar y 
Maru ja ' l o i i r n k r Ceci l ia,-

Pr imerampnto, se juoo un .panido 
de balon-n.atu) entro ios r-quir^s "Arr 
M n z a " y •'San I ¡Tnando", venriendo 
esto ; úUh iús . * I 

Después desri laron por c-I ruedo los 
diestros que. iban a actuar en el fes­
t i va l , acompañados de cuantos d j for­

m a directa tomaron \ nr ih en las joco­
sas '/suerles;' ensayadas durante, la 
l i d i a . 

S3 corr ieron ikr, becerras mansu-
rronas y broncas de don Ignacio 1 n-
c inas, para otras tantas cuadril las ca­
pitaneadas por los caballeros alfére-: 
ces-cadotes don l.,ladio Salas Sánchez 
y don Francisco Cuentes ,»lópcz. ,\ 
la hot-a de mata r estuvo más breve el 
p r imero , pero los d o ; d e r r o c h a r o n vo­
luntad o in len iaron e! luc imiento 
lAíortunadamcnte no. -ocurr ió mingún 
serio percance, aunque si hubo abun­
dantes volu-retas. y rasgaduras (le ro ­
pas, lo que cause') el natural regocijo 
del públ ico. tí'jv, 

D i r ig ió aoertadamente la Lidia y 
trabajó mucho el joven, novil lero Je­
sús Peñuela "Bomb i ta " y amenizó. la 
f iesta la banda de música (le la Aca­
demia de Ingenieros. 

Diversas autoridades y penona i ida 
des a is l ieron al fest ival , que se des­
ar ro l ló ent re el popular regocijo. 
•BAtl.K FA1 EL "GlRCUI.O DE LA-

, UMION" 
Q "Circulo dé la Un ión " celebró 

ayer tarde un baile cb sociedad en 
sus salones, en honor de Los caballe­
ros alféreces-nádete; de la Academia 
de Ingenieros, con mot ivo de la fiesta 
del Patrón del Arma,-

La fiesta estuvo a n i i m l i s i m a y so 
prolongó hasta bien entrada la no­
che. ' • 

CONCIERTO E\' 1.1. ESPOLON* 
A las nueve y en el templóle del 

paseo del Espolón, ofreció ayer no­
che un br i l lan te concierto la rondalla 
de la O. A.' R,, con motivo t b la 
fiesta de San l o m a n d o y organizado 
por el Erente do Juventudes. 

Eue interpretado un soléelo con­
c ie r to cb obras clásica; y populares 
y los integrantes de dicha agrupa­
ción de cuerda, cosecharon nutr idos 
aplausos. . , 

C a t ó l i c o b o r g a l é s : M u e s t r a 
t u a m o r h a c i a e l p r ó j i m o 
c o n t u s d o n a t i v o s a l a C o c i ­
n a d e c a r i d a d . 

U n a f a m i l i a d e T a r r a s a 
intoxicada por gases c a M n i c o s 
Visti de un recurso en el Tribunal Supremo 

interpuesto contra una doble pena de muerte 
D o s obreros mueren abrasados en Sueca 

Palamói (Gerona). — Cuando, se 
( i i r ig ian 'este •ficdiodía en moto- ic lc ía 
de Palamós a Gerona, el director de 
la emisora R. K. M, -10. "La Voz de 
la Costa Brava" , clon .lose- Mana Mar 
t i Gcncr y el jefe local del Erente ció 
Juventudes, don Anselmo Gubcrt R i ­
vera, sufr ieron un aparato.o acciden­
to en una pendiente cerca cls Santa 
Crist ina de Aro, según parece por re ­ventón <le la rueda trasera y rápido 
frenazo. Eli una ambulancia fueron l le­
vados a una cl ín ica de Gerona, clon-
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de >e hallaban en gravís imo estado 
liasta el punto de que se les lia ad-
rninistracio la Extremaunción. 

UNA FAMILIA DE TARRASA 
INTOXICADA ' i ; 

Ta r rasa .— í\] regresar esta madru­
gada a su domic i l io , en la calle Ma­
yor de San Pedro, 28 , "pr imero, el 
obrero tcx'tll jo'sé- Beni to 'Món león ; 
una ve? terminado ;u trabajo noctur­
no, hallo a su mhore exánime, calda 
junto lia la cama; a su esposa, t a m - l 
baleante e intentando aproximarse al 
lecho de sus hi jos y a éstos, en gra­
ve estado de intoxicación producida 
al parecer por 'gases carbónicos pro­
cedentes- cío horno de panadería y 
pastelería enclavado en la planta ba­
ja del edi f ic io y cuya chimenea aira-, 
viesa todo el p i -o . 

Llamado urgentemente un ^módico, 
«•ste cer t i f icó la defunción de la an­
ciana, María Monleón Sáenz, de 72 
años y prestó auxil io? a la esposa del 
c i taao obrero, .Dolores Prats t 'or ta-
bella y a sus hi jos, Jo?ó M a r í a , ' d e 
catorce y María de siete, que al po­
co rato recobraron eE conocimiento 
El Ju/gado instruye di l igencias para 
esclarecer 01 hecho.—Cifra. , 

VISTA DE U \ RECURSO EN EL 
TRI'BIWAI. SUPREMO 

Madr id — Se ha visto ante el T r i ­
buna! Supremo el recurso inierpuesto 
contra lina sentencia dictada por 
Audiencia de Lér ida , que condenó 
dos penas do muerte al procesado ,1o-
sé O-ms Hugiiet, por haber matado .a 
sus ancianos,.suegros a"golpes de pa­
lo el 18 de Abr i l de 1954 por cues­
t ión do interéses. 

La Sala juzgadora estimó que los he­
chos integraban dos asesinatos con las 
agravantes d-^ noclurn idad y despre­
cio de morada de los ofendidos, dán­
dose, en lo que afecta a la madre po­
l í t i ca , también el desprecio do sexo. 
Y en el fallo se condeno al reo a cloj 
penas capitales más seis' meses do 
arresto por del i to ele incendio, ya q u t 
al f inal de sus actos pretendió que­
mar la casa do los viejos para bo­
r ra r toda huella del c r imen . 

La defensa adujo divonos argumen­
tos en favor de su patrocinado y el 
recurso ha quedado visto para senten­
c ia .—Ci f ra . .". 

DOS OBREROS MUEREN ABRASADOS 

Sueca (Valencia),— Al inflamarse el 
petrólc-ó con qbe sé estaba abastecien­
do al motor de una ir i l laclora ambu­
lante, fueron alcanzados por las l la­
mas, los dos obreros que real izaban 
la óperar ión, Antonio Zaragoza Ec-
r rando, cic 1S años, h i jo cleL prop ie­
tar io de la t r i l ladora y Francisco Za­
ragoza, de 35 años, 

EL ú l t imo 'de los dós- obreros- se 
t i ró al suelo y p id ió auxi l io a los do-
mhs trabajadores, en tanto que el 
nfás joven cor r ió enloquecido hasta 
una acequia próx ima y se a r ro jó al 
ayua. Ambos fueron auxi l iados por 
sus compañeros y trasladados-al Iros-
pi tai de Caridad, donde poco dr-spués 
de ingresar dejaron de cías t i r. 

Próxima exposición 
del pintor burgalés 
Esteban Crespo Sarsbia 

Hace a l g u n o s eiias esjt'uvo e n 
nues t ra c i u d a d e l n o u i h k p i n t o r 
b u r g a l é s — a u n q u e vdMpe ÑSfc 
ba í f tan tcs añcls T o s i d r en M a d r i d 
j a m á s fíá r o t o su o n t r a ñ á b l o 
v i n c u f e c i ó n a la I k r r a q u e le y i ó 
n a e c r y en la q u : - V i v i b . l o s t i e m ­
pos f e l i ces de s u i n f a n c i a — Es­
teban C r e s p o Sa'rabia, ; q u L n t i e ­
ne e l p r o p ó s i t o do e f e c t u a r u n a 
e x p o s i c i ó n eie sus o b r a s a n t e n o s ­
o t r o s . A t a l e f e c t o , e l a r t i s t a en 
u n i ó n (¡ J c o m i s a r i o d e l P a t r i n u -
n i c A r t í s t i c o • N a c i o n a l d o n Jo>r 
L u i s M o n t e v e r d e , ha v i s i t a d o a l 
. i l ca lde de la c i u d a d e x p o n íénclolt ! 
sus a s p i r a c i o n e s . T a m b i é n sabe­
mos que Crespo s a n i b i a m o s t r ó 
a l g u n o s de sus t r a b a j o s a d i v e r ­
sas p e r s o n a s c o n •«quienes .e fec tuó 
iun c a m b i o do i m p r e s i o n e s res­
pec to a su p o s i b l e e x h i b i c i ó n , que 
se b a r i a a l p a r e c e r , a ' b a s e de un 
' n ú m e r o r e d u c i d o y s e l e c c i o n a d o 
de c u a d r o s . 

Dado q u e l&s fce l ias de u t i l i z a ­
c i ó n de la Sala de A r t e d e l T e a t r o 
: J r i n c i b a l e s t á n c u b i e r t a s p a r a u n a 
no c o r t a t e m p o r a d a , hoy nos l i ­
m i t a m o s a f a c i l i t a r iás p r i m i c i a s 
de u n h e c h o q u e , i n d u d a b l e m e n ­
t e , h a de { j a u s l r buen e f e c t o e n 
les med ios a r t í s t i c o s ele la c i u d a d . 
O t r o d í a p o d r e m o s se r m á s e i -
p l i c i t o s y c o n c r e t o s resoec to a 
ros p r o y e c t o s d e l n o t a b l e P i n t o r 
Es teban C r e s p o , q u e h a r á la p r e ­
s e n t a c i ó n a n t e sus p a i s a n o s des­
pués ele h a b e r a l c a n z a d o f a v o r a ­
b i l í s i m o r e f e ndo a Su k b o r p o r 
la más e x i g e n t e c r i t i c a d o M a ­
d r i d y o t r a s c a p i t a l e s . 

E L T I E M P O 
. M a d r i d . — s2 h a n r * * i 
d o chubascos d é b i l e s 0nSlsStra 
c ia y Costa C a n t á b r i c a ^ 1 -
n u b o s i o a d fué a b u n d a d " ^ 
el a l t o E b r o y P i r i n e o ^ r ^ 
res to de 1;. \ \ . n \ n s u \ d ' ^ ^ 
m a n t e n i d o el c i e l o casi 
' p e j a d o con a u m e n t o i -
- t e m p e r a t u r a . U{:" la 
• T i e m p o p r o b a b l e . _ M . 
•sideri de e s t a n c a m i e n t o V . ? 0 " 
-Can tabr i co con tendenc i? 01 
e i s m m u i r . M e j o r í a del /• * 

. p o e n ^ C a l i c i a . C o n t i n u á í ^ 
b u e n t i e m p o e n e l resto 01 
.. Las t e m p e r a t u r a s do M Í , 
han í l d e de 26.5 g rados Uíi(1 
13.30 h o r a s v de 13.03 las 
. Tas e x t r e m a s cíe 
h a n c o r n > s D o n d l ü o a c ? ! 3 ^ 
con 33 g r a d o s y t 
con 8 . — C i f r a . ?0r»? 

UÜ m u m m i 

m - - B 

Numerosas víctimas en las fiestas 
de fin de semana en los Ef. UU. 
Tráfico de narcóticos en San Francisco 
Un gorila arrebata a un niño de los brazos de sü madre 

Wlnn ipcg . (ManMoba) .— Las a^uas 
del desbordado r io Assinlboine, uno 
de los dos cuya crexida amenaza a ' l á 
lorá l idad de K l ie , - l i an beclio una bre­
cha do sesenta y c inco metros en un 
•dique, y se acercan' 'a ; las"• a f u e r a s d e 
la población. Los soldados pat ru l lan 
ppr las cal les.—Efe. 
VICTIMAS ¡ \ él I ' l \ ; di: slnlwa 

XOK l l AML'RlC W'A 
Nueva Y o r k , — M número do niuer-

los comen/ó a elevarso hqy . a l lan 
zarse a las carreteras minohes do nor­
teamericanos que aprovechan j á s va* 
cariónos de f i n do'soniaha que t i i i rarn 
tre-s días cjii mot ivo d i Mcnvoriá 

i Qav . , . . , 
Hasfa ál iora han,perecido d ié / per-

• sonas, d':- ellas sicio én acculfnie'., do 
t rá f ico. ; 

Ú Consejo N a c i o n a l ' d ' S-isfuridad 
ha pronosticado que unas 3^0 per­
sonas perderán la v ida en arciderites 
eb carretera en este f in de semana, 

, que se inició a las sois de la tardo 
tic ayer y terminará a inedia nórho 
del domingo.—Tfe. 
UN GIGANTESCO GORILA ''MATA A UN 

•NISÍO 
'Brazzavi l le {ACrica Ecuatorial E ran ; 

ce a ) . — Un gigantesco gor i la arreba-( 
tú de los hra /os de. su madre a un ' 
niño , de un año -.do'edad, ciiy'o « ¡ d á * 
ver íue encontrado mú-s tarde en la 

^ selva.- •• f f l : A ft 
•El gor i la ataco a la mu je r , en un 

camino, cerca del pueblo de 'Móukoun-
doii y la1 der r ibó sobrtive^ suelo.^.Luc-
g > se af-odoró do! - cb iqui j lo . - .La" nia"^ 
'dre putlo rehacerse y q u i ' " su -bl jó á» 
an ima l , pero este rep i t ió el a laque 
y desapareció con e l n iño ent re los 
árboles. La .'madre l levaba consigo otra 
'niña" de siete años, que •no; süfri 'ó 
daño. ''• • . 

Cazadores de la región s iguieron las 
bucllas de^l. g o r i l a - y f inalmente, en­
contraron CE cadáver, mut i lado del n i ­
ño» que presentaba • además una I he­
r ida en la sien. La bestia no fué des­
cubierta.-—Efe. 

¡MENUDO entretenimiento: 
R o s e n h e ú n ( A l e í m a i i i a ) . — E l 

e l e c t r i c i s t a E d g a r G o r t h , d e 38 
a ñ o s d e e d a d y u n a m u j e r l l a ­
m a d a R e s i n a R e i s i n g e r h a n i n ­
g r e s a d o e n p r i s i ó n a c u s a d o s de 
i n t e n t o d e a s e s i n a t o m i e n t r a s 
se r e a l i z a n l a s i n v e s t i g a c i o n e s 
a c e r c a de u n a c á m a r a de t o r t u ­
r a Que h a b í a n i n s t a l a d a e n u n 
s ó t a n o . 

C o m o se r e c o r d a r á e n A b r i l 
p a s a d o f u é d e s c u b i e r t a p o r l a 
p o l i c í a e n es ta c i u d a d y e n e l 
s ó t a n o de u n a c a s a , u n a . c á m a ­
r a de t o r t u r a / d o t a d a de -s i l l a 
e l é c t r i c a , i n s t r u m e n t o s de t o r ­
m e n t o , u n b a ñ o de á c i d o p a r a 
l i q u i d a r p o s i b l e s v í c t i m a s y o t r o s 
e l e m e n t o s . G r o t l i q u e e r a e l c r e a ­
d o r de a q u e l l a t e r r o r í f i c a o b r a , 
m a n i f e s t ó , a l a p o l i c í a a l se r d e ­
t e n i d o , q ú e n o t e n í a o t r a i n t e n ­
c i ó n , q u e l a de q u e l e s i r v i e r a de 
p u r o e n t r e t e n i m i e n t o . 

S i n e m b a r g a se s o s p e c h a b a q u e 
e l p ro t>ós i to d e G r o t h y l a t a i 
R o s i n a e r a e l d e a s e s i n a r y " d i ­
s o l v e r " d e s p u é s a u n - t r a t a n t e e n 
c h a t a r r a l l a m a d o J o s e f E d e r . 
DETENCION DE UN TRAFICAN­

TE DE NARCOTICOS 
S a n F r a n c i s c o . — L o s a g e n t e s 

d e A d u a n a s de los E s t a d o s U n i ^ 
d o s h a n d e t e n i d o a u n c h i n o d e 
65 a ñ e s de e d a d , r e s i d e n t e e n S a r . 
F r a n c i s c c , y q u e se1 c o n s i d e r a co ­
m o u n i m p o r t a n t e e s l a b ó n e n e l 
g r u p o d e t r a ñ e a n t e s de n a r c ó t i ­
cos q u e h a n m a n e j a d o v a r i o s m i ­
l l o n e s de d ó l a r e s y q u e o p e r a r i 
e n t r e H o n g k o n g y l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 

Se t r a t a de F l a n k L o u , q u e 

a n t e s h a b í a d i r i g i d o u n c lub noc­
t u r n o y q u e h a b í a s i d o detenido 
e n e l C l u b S o c i a l de l a ciudad 
c h i n a , p o r o f i c i a l e s d e Aduanas 
de N u e v a Y o r k , m e d i a n t e una i n -
l o m a c i ó n d a d a a l a po l i c ía por 
u n j o v e n m a r i n o m e r c a n t e no­
r u e g o . 

D i c e n los ageoi tes q u e el caso 
e n c u e s t i ó n h a d a d o c o m o resul­
t a d o e l d e s c u b r i m i e n t o de cuatro 
l i b r a s y m e d i a de h e r o í n a pura 
q u e v a l e n m á s de t r e s mi l lones 
de d ó l a r e s e n e l m e r c a d o de los 
b a j o s f o n d o s — E f e . 

ANUNCIOS OFICIALES 
Diputación Provincial 

E n e l " B o l e t í n O f i c i a l de l Esta­
d o " de f e c h a 25 d e M a y o actual, 
y e n e l " B o l e t í n O f i c i a l de la 
p r o v i n c i a " , d e f e c h a 23 d e l mismo 

' m e s , a p a r e c e p u b l i c a d o e l anun­
c io de s u b a s t a de l as obras de 
c o n s t r u c c i ó n de u n c a m i n o veci­
n a l desde M o n c a l v i l l o a l a carre-
t e r a de S a l a s de los I n f a n t e s al 
l í m i t e de l a p r o v i n c i a , admi t i én ­
dose p r o p o s i c i o n e s h a s t a las doce 
h o r a s d e l d í a 20 d e J u n i o próxi ­
m o , e n e l N e g o c i a d o d e Subastas 

> d e l a E x c e l e n t í s i m a D ipu tac i ón . 
E l p r e s i d e n t e , M a n u e l FERNAN­

D E Z - V I L L A Y D O R B E . E l secre 
t a r i o , J e s ú s M A R T I N E Z GONZA­
L E Z . 

F r a n c i a t ras lada 
una división a la 
zona de Constantina 

A r g e l . ~ l a s a u t o r i d a d e s f ran­
cesas h a n t r a s l a d a d o hoy la ague­
r r i d a 14 d i v i s i ó n f rancesa de in­
f a n t e r í a a ¡la r e g i ó n de Constan-
t i n a , c o n e l f i n d é i n t e n s i f i c a r c i 
e s f u e r z o p a r a d o m i n a r a l rebe qc 
e j é r c i t o d e . A l á . L a d i v i s i ó n había 
o s t a d o do g u a r n i c i ó n en bm» 
d e s d e s u l l e g a d a a q u í hace ceno 
m e s e s -

D Í S T U R B Í O S EN EL CAMBRON 
FRANCES 

Duala . ( .Cámerón- f rancés ) . ~ji¡¡s 
a u t o r i d a d e s f rancesas h a n 
e l £>nvio d e r e f u e r z o s a rmJJ°s 
p a r a a y u d a r a restaurar e l o rao i 
(m el C a m e r ó n f r a n c é s , t r a s a n 
co .d ías de d i s t u r b i o s calle 
o r g a n i z a d o s p o r los c p m u n i s t ^ . 
e n l os q u e han . p e r e c i d o 
pér f ionas • y - r e s u l t a r o n hondas 
o t r a s 40. . . n . . . r ^ 

T a m b i é n en . Y a u n d e , r i c o f 
t o r i o a d r í c e l a u n i d o a D ^ ^ , 
u n f e r r o c a r r i l , se i n f o r m a liab'-
se ' p r o d u c i d o d i s t u r b i o s 
o r i g i n a d o t res , m u e r t o s y w 
r i d g s e n r e f r i e g a s c m l e j c r a ^ 

UN ' I N C E N D I O DEJA 5 ¡ N 
HOGAR A CENTENARES OI 
PERSONAS . , 
DOuala ( C a m e r ó n f . r a n ^ s ' 

ü n ' i n c e n d i o p r o v o c a d o deb&er 
d a m e n t o p o r ^ i t a d o r e s comun g 
tas de lo, " U n i ó n d e l o j P ^ ü 1;, 
d e l ' C a m e r ó n " ha ^ S t r u i d ^ ^ 
q u i n t a p a r t e d e l b a r r f o nd íS^ n 
de esta c i u d a d y h a d p j ^ d o 
h o g a r a v a r i o s cen tenares oe i 
e o n a s . — E f e . 

W a i s l a n v i e n t o s 
f FERflAnDO BIDIA 
• •; , I N G E N I E R O J f 

^ M i t B U R G O S 7 

ya a soner en cí 
il Bieci de 
M a d r i d . ~ E l Ba n co ele ¿ « 

n a d ispone ; a p o n e r e n Cir;a" 
l a c i ó n p r ó x i m a m e n t e una n. 
s e r i e do b i l l e U s d e c i e n n e s & 
E n e l a n v e r s o l l evan é l TOSS 
de l p i n t o r c o r d o b é s J u l i o R o S 
d ; - T o r r e s , y o n , e l rovarsa ? 
c u a d r o d e l m i s m o au to r '«f eI 
s a n t a " . En la m a r c a de a e u a T 
a p r e c i a al t r a s l u z u n n e r f i i f ? 
m u j e r , o b r a d e l m i s m o ar JG 
c o r d o b é s . — C I f r a . tlsta 
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[n m exooslciún de leloyralfas artísticas 

e n a c i u d a d 
Por María Cruz EBRO 

E N estos días se expone en la "Sala de Arte*' del Excelentísimo 
Ayuntamiento una serie de bellísimas fotografías artísti­
cas realizadas por el redactor gráfico de DIARIO DE BUR­

GOS nuestro querido y popular "Fede". Dichas fotografías, un 
gran número de ellas, aparecen iluminadas por Justo del Río. 
"Fede" y Justo del Río: ^os valores burgaleses en el campo del 

• arte, $ - . ^ ; • .-. . . - . . J f \ . ' * 
p e esta exposición, destacando sus bellezas, que son muchas, 

se ha hablado ya desde las columnas de este diario. Después 
de haber emitido juicio el amigo Valdenrama, artista también 
él, sóIíj me resta a mí, aprendiz en todas las disciplinas, con­
cretar en breves líneas la admiración qüe dicha exposición des­
pertó en mi ánimo. 

Bur'gos ofrece y enjcicrra tesoros —paisajes y monumen­
tos— que la mayoría de las veces escapan a nuestra atención 
dormida y poco cultivada. 

Una cosa es "mirar" y otra, muy distinta es "ver". 
Miramos ufta puesta de sol; miramos las "picotillas" de la 

Catedral; liliraihos caer la nieve y no "venios" el contraluz que 
destaca el paisaje e^ su patético atardecer; no "vemos" temblar 
en el agua las 'esbeltas agujas, —salmos de amor— y no "ve­
mos" cómo él suave rozar de las . alas blancas prende én los ár­
boles desnudos copos fantásticos. "Fede" enfocando Su maqui-
ni ta, esa máquina suya que forma parte integrante de su diná­
mica persona, capta el momento, oportuno. Y ahí están los ar­
tísticos monumentos, en toda su colosal belleza; ahí están los 
paisajes de ensueño; ahí están esas costumbres burgalesas, a 
las que da vida nuestro laureado "Orfeón" con la magia de vie­
jas canciones. De las excursiones realizadas por el Orfeón ofre­
ce "Fede" precioso documental gráfico —luz y color. El colorido 
de los atuendos típicos, dado con todo acierto por Justo del 
Kio, arranca destellos de insospechada belleza. 

En los paisajes de novedad sorprendente, atraen m i aten­
ción las escenas serranas. Rocas altas, nubes bajas y ovejas 
siguiendo la uta que marca el cayado del pastor. Aquellos pas­
tores de Néila que caminaban al edmpás de las esquilas. 

"Ya se van los pastores a la Extremadura...". 
Logradas en forma emocionante son las fotos dedicadas a 

la Cartuja y bellísima la vista del interior de la Catedral, 
aquélla en la que se juntan los dos brazos de la cruz y se alza 
el crucero, cúpula asombrosa de asombroso ornamento, que hizo 
exclamar a Felipe I I : "Más parece obra de ángeles que de 
hombres..." 

De un grabado antiguo, "Fede" nos ofrece una escena del 
J5urgos de ayer: La puerta de la Coroneria, la imagen de Nues­
t ra Señora de la Alegría al lado izquierdo y enfrente el palacio 
de los Maluendas, hoy de les Castilfalé, descendientes de aque­
lla ilustre familia. . i 

Como ante el palacio, en el Burgos de ayer, no había jar­
dín n i por lo tanto verja la calle aparece amplia y por ella 
transitan gentiles caballeros, sombrero de plumas, del cinto pen­
diente la espada y ext los labios un madrigal de amor. 

Una . figura femenina que, segün nos explican, forma parte 
de uiv i escena de la Pasión, el Descendimiento, en valiosa tal la 
flamenca, f i ja nuestra atención. 

El tocado de la adorable figura ío forma Una gasa sutil, ex­
cediendo a toda ponderación, como excede a toda ponderación la 
gasa con que la Virgen faja a, su Divino Hijo en el hermoso 
lienzo que aparece en la capilla catedralicia de la Consolación -. 
o de San José. 

En su mano izquierda, la figura que contemplamos, sostiene 
un pomo de esencias, en tanto que la derecha mano se alza en 
actitud impresionante. 

¿Qué dice esta mano blanca, f ina con la suavidad del nar- ] 
do, elocuente con la silenciosa elocuencia del l lanto que se des­
liza por las mejillas de la mujer cuando en el corazón de la 
mujer el dolor prende agudo dardo? 

, .Dice... < 
Esta mano que al igual de la' sonrisa.de la Gioconda, encie^ 

n a mísieríós pertenece, a María de Magdala, la Magdalena qüe 
en el camino de Emaús "oyó" la dulce voz del Nazareno y le 
siguió y luego ungió los pies del Maestro con lágrimas contritas. 

La tabla flamenca del "Descendimiento" pertenece a la 
iglesia de San Gil y está ón la capilla que fué de los Berberanas 
y hoy es batisterio parroquial. 

En las fotografías que'expone "Fede", la nieve ocupa lugar 
destacado. Y de la nieve sé ha sacado fantástico partido, nota 
íárítástica en esta maravillosa exposición. 

—Debía darse a conocer esta magnífica colección de foto­
grafías, fuera de Burgos, en el extranjero^.. 

Apunta una voz a m i lado. 
Y "Fede", en humilde delaración emotiva, contesta: 
—A mí me basta Burgos. 

A l r e d e d o r d e c i n c u e n t a y c i n c o 

a u t o m ó v i l e s c i r c u l a n e n l o s E s t a d o s 

i 

O i H H ü t ' H t i l i i d i i U f e i l i E i i i a D i l i 
te l i s i t t i t e t a n t l l e r a c i t e 

l ! 

Pot A, NUÑEZ DE l í FUENTE 
ACADEMICO C. 

N I construyó el primer coche espa-
O es preciso advertir que el ñol. Según don Francisco Mota. 

El crecimiento que el automo­
vilismo había de adquirir, lo mis­
mo en el aspecto constructivo, 
que en lo que se refiere al nú­
mero de Vehículos", no era fácil 
que entonces se sospechara. Y 
como es lógico, todavía menos po -
día presumirlo, por ejemplo, el 
ingeniero don Pedro Ribera que 

automóvil fué ideado para ser 
út i l y que cuando apareció se le 
consideró como "nuevo Moloch", 
con espanto de hombres urba­
nos y campesinos. Su velocidad 
máxima era reducida, en casi to­
dos los países, a cifras hoy in­
concebibles. En Madrid no podía 
pasar d'e cinco kilómetros por 
hora y, además, su Ayuntamien­
to, en un reglamento que publi­
có, decía lo siguiente: "Siempre 
que los conductores observen que 
se produce espanto en las caba­
llerías, ya sea por la vista del au­
tomóvil o por el ruido que pro­
duce, están obligados a parar el 
carruaje, evitando en lo posible 
el ruido, y sólo podrán empren­
der la marcha después de que 
hayan pasado las caballerías." 

Precisamente, fueron las prime­
ras , carreras de automóviles , las 
que provocaron contra éstos la 
hostilidad general. En 1903 se or­
ganizó la carrera París-Madrid, 
que el Gobierno francés prohi­
bió después de la primera etapa, 
París - Burdeos, a consecuencia 
de la docena de muertos que hu­
bo en ella. Igualmente se impi­
dió que la carrera continuase en 
nuestro país, según era el propó­
sito de sus organizadores. Poco 
después otra prueba, corrida en 
Dublíh, costó asimismo muertos 
y heridos y Rubén Darío llegó a 
enviar una crónica a Hispano­
américa donde decía pestes del 
automóvil y de los que le ut i l i ­
zaban!. En los periódicos podía 
leerse Cómo el pariente de algún 
atropellado por el nuevo vehícu­
lo tircteaba en la carretera a to­
dos los que pasaban, así como las 
pedradas que, con frecuencia, so­
lían récibir los automovilistas. 
Esta animadversión disminuyó 
con rapidez, especialmente en Es­
paña, después de haberse cele­
brado en Madrid, en 1907, el pri­
mer Salón del Automóvil, donde 
se vendieron tgdcs los vehículos 
prescrita dos per " más de cien ex 
positores. 

55 MILLONES DE AU­
TOMOVILES EN LOS 

ESTADOS UNIDOS 

lo hizo en Valladolid en 1860 
(quizá la conmemoración fuese 
oportuna) y estaba movido a va­
por. 

Actualmente circulan, como es 
sabido, por las carreteras de tc-
do el Mundo, millones y más mi­
llones de vehículos de motor. En 
los Estados Unidos son alrededor 
de cincuenta y cinco millones; 
en Francia, seis millones seis­
cientos mil . y en nuestra nación, 
desde los tres primeros automó­
viles que se matricularon en 1900, 
se ha pasado al medio millón. 
Este aumento está justificado 
porque hace tiempo que el auto­
móvil constituye una necesidad, 
un elemento de trabajo y que no 
hubiera sido posible sin la am­
pliación y mejea-amiento de, las 
carreteras. Desde luego, que no 
dejarían de mostrar su asombro 
ante la importancia que hoy tie­
nen éstas, el Marqués de la En­
senada, Femando Ward, que re­
cibió del primero el encargo de 
estudiar un plan de vías de co­
municación cuando el reinado de 
Fernando VI y don José Echega-
ray, que por una Orden minis­
terial que llevaba su firma, man­
daba, en 1870, que el Estado 
abandonase "las carreteras pa­
ralelas a las vías férreas que se 
especifican y que sólo tienen in­
terés local". 

Claro está que tampoco se pu­
do imaginar el número de vícti­
mas que los automóviles llegarían 
a producir. Resulta impresionan­
te que haya habido en los Esta­
dos Unidos, por esta causa, so­
lamente en dos años (1952 y 
1953) 76.100 muertos y cuatro 
millones doscientos treinta mi l 
heridos, o que en Francia estén 
conformes: con que la cifra de 
seis mi l muertos Val año no sea 

E s t e c a m i ó n s e q u i s o sub i r a un a i b o l 

Este camión se quiso subir ? un árbol y chocó contra el pretil del 
pufnte de San G & ó r i é l de 1» carrilera de Badajoz a Sevilla y por 
efectos del cheque quedó calgado de un árbol como puede apre­
ciarse en la foto. Un accidente de los muchos que. ocurren a diario 

en l is carreteras españolas. — (Foto Archivo) 

rebasada, por lo que se trata da 
mejorar por todos les medios el 
coeficiente de seguridad de la 
circulación. 

En los Estados Unidos se han 

líneas divisorias de seguridad; 
regulaciones que limiten la velo­
cidad; "policías" electrónicos de 
señales; inspección de los auto­
móviles; policía de tráfico; em-

sugerido y presentado al Depar-1 pieo de "ingenieros de tráfico"; 
tamento de Tránsito multitud1 enseñanza en las escuelas de las 
de planes para evitar los acci- reglas fundamentales de la cir-! 
dentes. Se recomendó: más y me- culación, etc., etc. Todos estos pla-
jores carreteras; cruces subterrá­
neos o elevados para que no pue­
dan encontrarse dos vehículos; 

eso no v o y 
T~T SO de estar porv>an'.lo ires finos 

J J j en la fiesta agiganta las di­
mensiones y croa un mundo 

cié ilusiones y (te fa'niasî as en las 
memos infantiles y jmv^nile-. como pa­
ra cifrar la esperanza del sumo bien 
y de hacerlo girar iodo en un trie­
nio alrededor de la fiesta popular. 
Para (¡I próximo Corpus —dentro de 
tres año*.—'• ya serc .yp mayor y efe-

• • trenaré zapatos, y comeré imiclips 
dulces de los confileros y- venarán 
los tioi a la fiesta y me darán, por 
lo menos, un real y... asi va enume­
rando el pequeño todo lo que él ve­
rá y paladeará'cuando dentro de tres 
años "•caiga" el Corpus, en su pueblo. 
¡Ah! Fl jovenzuelo, elevará su pen­
samiento a mayores alturas. Dentro 
de tres años será mozo, con todas las 
prerrogativa; qub (>sio trae' consi­
go: lucir trajes de "corte", filmar a 
Ía vista de sus mayores, rondar por 
la calle con los "gaiteros, bailar al 
"quite" sin qm pueda ser rechazado 
y muchas cosas a ' las qüe ahora no 
•tiene acceso, según las columbres 
y que deben ;,er' inuy sabrosas, sé-

; gún que' se reservan "para lós mo-1 
/.os diplomados o a i por el rito 
tradírionai. 

Al pie de' la Peña Amaya hay tres 
pueblecillos que desdo tiempo inme­
morial tienen su fiesta común. Otras 
•hermandades, como la del próximo 
Vallo de IVálclelucio e xistieron, . p-ro 
apenas hay ser viviente que las re­
cuerdo. Por cío, por lo raras, y por 
lo convenientes, deben ser conserva­
das estas patriarcales costumbres a 
toda costa, cual si se tratara cíe algo 
monumental que las .generaciones su­
cesivas se cuidan, de conservar, res­
taurando lo que sea preciso, pero con 
arte o inteligencia a fin de que no 
se altere sustancialmonte el conteni­
do de lo que so requiere y debe 
guardarse en sil pristino valor. 

He aqui que, según mis refero.r-
cias, —hace treinta años.que no es­
toy presente en el Corpuf— no todas 
las costumbres, relacionadas con la 
fiesta se conservan como antes c-.rari. 
El monumento —si se admite la fi­
gura retórica— acasb criaba un tart-
to desfigurado pór Ja hiedra, augJS 
la planta trqRStSJTS niáT ¡nsolenf̂ " 
contra lo bello y lo venerable: pero 
el remedio e; peor que la- enferriv^ 
dad, puesto que eon e! pretexto efe 
remozar la fiosta, poniéndola a tono 
con otras corrientes, han sido arram-¿ 
badas ciertas cesas vi^iás, como oí-
tiempo, bellas como la ^ocs.ia qu^ (It?,. 
•lo arcaico so alimenta >' valiosas./^ 
mo el pro c:ada \ ^/ ele. piejor ley • por. 
el crisol de los año' ,' y jiárt sido sus-

• •ilujdas Rp,r la engañifa de una bisu-
t&rjj qui.' di :siquiera..xulKp-mi. aíli*,-.. 

ficio con oropeles de buen . gusto. 
tf'ero no anticipemos las conclu­

siones. Recordemos. Hace treinta y 
má) anos, llegó por fin la vispera 
de! Corpus (que e.te año "cae" en mi 
puebl:'). La vigilia es siempre su­
perior a la fiesta misma, como la 
ilusión supera a ¡a posesión do, las 
cosas concebidas en m~nlos juveniles. 
I.as ca>as del lugar son todas blan­
cas, porque a veces el enjalbega­
miento no percíona siquiera a! ladri­
llo fino o la piedra labrada. Eri Ios-
portales cié todas las casas, colgada 
la res cebada exprofeso. Rebosantes 
calderas ds arroz con leche cíe oveja 
se resguardan cuidf.dosamente de va­
rios peligros, éntre ellos cte los de­
dos de los pequeños o mayorcilos. 
Valuó majestuoso de campanas sin 
que el sacristán olvide el ritmo que 
marca trfs po-as en el din más gran­
de ck-l año, Y llega lo que más saltos 
de go/o obliga a dar al corazón. Cae 
la tarcie. ,E! Sol se esconde tras la 
Peña Castro, pero d0jando visible 
una larga y rosada faja, fidelísimo 
presagio de que el dia del Corpus 
relumbrará más que o! Sol. Hora del 
pasacalle vespertino de la vispera de 
la fie ta. Derrocho de cohetes, en­
cendidos a vê es por mozos bisoños, 
con lamentables consecuencias. Y 
i/as! Suenan Ioü primeros redobles 
del tambor; y las-primeras melodías 
de los dulzainero; ?ilá retumban en 
las alturas ue la Peña Amaya, cuyos 
ecos se alejan y se transmiten a lu­
gares circunvecinos como un incen­
dio de alegría que pugna por propa­
garse. v . , • . ' -. 

Do las pintorescas notas de la fies­
ta merece descollar;e la religiosa. Y, 
de esta, ía procesión. Se encabeza con 
les tre-s pendones de las tres parro-, 
quiás, guardando un orden y proce­
dencia 'tradicional según el orden 
anual rotativo que ha de seguir la 
fiesta. Presiden las justicias de los 
tres lugares, con sendas varas y el 
pilío es escoltado por la Guardia Ci­
vil. Altares en las posas acostiimbre!-
das. muchos cohetes y las dulzainas 
me-lodiado himnoi litúrgicos, deco-

tSSH*H^^Mliluié marco que corres-
p.OQdei JJ..!3_sjnas importantes prore-
"sTónés ~ad''anó". 

!?ücna mesa, alegría, juegos y bai-
Irj fpjpÜcJs ; c<;;Tipletan el programa 
ctel CprpuSi cada tros años, cuyos 

>t€jos das dias. 

-
C a p i s c o l 
Hrfy domingo se celebrarán ani­

mados bailes amenizados por 
una or<íue*tUw. 

¿Ha cambiado en algo este pano­
rama? Pues ya 1,0 creo que sí; y es-
Ios progresos son los que precisa­
mente han etesentonado la fiesta sus­
tituyendo su típico colorido por exó­
ticas amenizaciones, a mi juicio, re­
chazables de plano. 

¡La música! Haber inhumado en el 
panteón ciel olvido la clásica y melo­
diosa dulzaina para entronizar esas 
charanguillas chichincscas, nos pa­
rece ún trueque de mal gusto, diga lo 
cuc- quiera la moda, no siempre con­
forme con lo que debe respetarse. N,o 
todas las regiones tenían un acervo 
folklórico como nuestra provincia, ni 
en todos ha sido cultiva la dulzaina 
como en los pueblos de Burgos. Por 
esta circunstancia, me decía no ha­
ce mucho tifmpo un burgalés de pro 
que en las fiestas burgalesas no ca­
ben términos medios: o la. Banda 
en todos ha sido cultivada la dulzaina 

Pero, señor, me podrán decir mi i 
queridos paisanos que ya hayan caí­
do en la trampa ¿por qué esa "perra"' 
en uefensa de la música dul/.ainera, 
con desprecio de estas orquestinas 
lan cotizables? 

¡Ah! Que el pleito tiene interés. 
Mis .alegatos rezan con cierta juven­
tud cuya velocidad por la vida le im­
pide mirar a los lado, y contemplar 
lo que queda en pos de sí. La dul­
zaina —para decirlo do una • vez—; 
es el. instrumonto -musical que, mane­
jado por manos experlas e incluso 
por aficionados, ha recogido a tra­
vés de los tiempos las cancioneís, los, 
cantare i, las copüllas, la alegría y' 
el sentir populares, ora en prosa,̂  
ora en v r̂so y cuyas mclodias pare­
cen predestinadas para auscultar el 
alma popular y exteriorizar, hecho 
a n - , toda esa riqueza folklórica. 

Y . por si ésto ño so , ha entendi­
do bien del todo, quiero ciecir a loŝ  
jóvenes organizadores cié festejos, 
que los dulzaino ros conocidos por 
los de mi quinta y anteriores inter­
pretaban de todo, magistralmente, y 
no respondo, naturalmente, de los 
crupos artísticos que, vayan quedar-
do. Agrupación dulzainera del "Bu­
che", "Los Pluses". lo-; do "Dsorno", 
los de "Sotillo de la Ribera", etc. 
¡qué más e|iiisieran hoy en esas fies­
tas, en parangón con las orquestinas 
que contratan! 
' Por de pronto, esto año que '•cae" 
el Corpus en mi pueblo, estaba di -
puesto a trasladarme a! lugar con 
las muletas qúe me ha regalado un 
reciente accidente de la civiliza-ion; 
nrjfMi como dicen que no llevan gaite­
ros, por eso no voy... Y porque ya 
no hacen arroz con leche, 

Júfíó l ' l 'RF/ . CUESTA 
Madrid, Mayo, de \95b. 

q u e e s p e l i g r o s o c o m p a r f i , 

e l 
Madrid.—(Servicio de ARGOS 

cr.pecial para nuestro periódico).— 
La danza tiene algo de mítico. 
No puede haber términos medios 
en sii ejecución. Aquella persona 
.que se consagra a ella ha de ha­
cerlo de modo exclusivo y tiene 
un sello propio. Es como la im­
pronta que imprime esa especie 
de rito que es el "ballet". Eso 
pienso cuando veo avanzar hacia 
mi a Janine Charral, la famosa 
danzarina francesa, que ha sido 
contratada por el Ministerio de 
Información para acttuar en los 
Festivales de Primavera de Sevilla. 

Janine Charrat tiene una figu­
rita grácil y encantadora, me sa­
luda en un francés vivaz y salta­
rín. Su presencia pone una nota 
de feminidad en el "hal l " del Ho­
tel Avenida donde se hospeda. 

Su intérprete, un argentino, que 
es además su asesor artístico, nos 
da un rápido bosquejo de la ar­
tista. 

Janine es una especie de ni­
ña prodigio del baile. A los cua­
tro años ejecutaba familiarmente 
sus primeras danzas. A los 11 f i l ­
mó "La muerte del Cisne", consi­
derada como obra clásica del ci­
ne francés. A los 14 ya era una 
figura consagrada. 

—¿Qué considera más di f íc i l 
en el baile? 

—Todo es tan difíci l ... Pero 
una cosa esencial es la pureza 
del estilo. 

—¿Y qué virtud considera es­
pecial en una bailarina? 

—La sensibilidad para crear. 
Lo demás es accesorio. 

—¿Ha montado muchos "ballet", 
hasta ahora? 

—Más de veinte. 
—¿Qué cosas estima indispensa­

bles para el éxito de un "ballet"? 
—llenen que concordar tres 

factores: música, coreografía y 
decorado. 

—¿Me quiere señalar cuál le 
costó más trabajo montar? 

—"Las Algas" con argumento 
de Casselli, coreografía personal 
mi? y música de Poulenc. 
, —¿Y su favorito? 

—"Concierto de Grieg". 

AMOR, ARTE Y DINERO 
Janine Charrat muestra una sen­

cillez tan accesible a mis pregun­
tas, cue me siento animado a in­
tentar llevar el diálogo hacia el 
interior de su persona. 

—¿Cómo distribuye su tiempo? 
—Largas horas de ensayo y en­

trenamiento. El resto lo paso en 
charlas con periodistas, pintores, 
etc. Ahora los domingos me les 
reservo, no veo a nadie. 

—¿Emplea mucho tiempo en 
entrenarse? 

P A R A U S T E D . S E Ñ O R A 
lo más práctico una 

NEVERA 
Vea exposición 
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—Como mínimo, una bailarina 
debe emplear dos horas de entre­
namiento y seis en repetir las 
ejecuciones. 

—¿Influye el alimento en el bai­
le? 

—Para mi. no, porque tengo la 
ventaja de no engordar. Pero to­
do arte exige abstenerse de bas­
tantes cosas. No se puede fumar, 
n i beber... 

—Y el amor, ¿cree que el amor 
perjudica a la bailarina? 

—No; más bien enriquece su es­
píritu. Pero es difícil y peligroso 
compartir el amor con la danza. 

—¿Cómo lo sabe? 
Janine sonríe esta vez con ma­

licia. Pero contesta con encanta­
dora naturalidad: 

—Porque h*! estado enamorada. 
—¿Dejaría el baile por el amor? 
—¡Jamás! 
(Es valiente esta francesita que 

renuncia al amor por el arte. Pe­
ro sún hay más. 

—Janine, ¿ha ganado mucho d i ­
nero con el baile? 

—Por mantener mi compañía 
he perdido millones. Es este un 
espectáculo caro. 

—¿Y cómo continúa? 
—Por afición. Ahora esto no es 

para mí un negocio. Lo que gano 
aquí lo pierdo allá. Estos espec­
táculos solo pueden mantenerse a 
base de subvención. 

—¿Qué viene a costar el monta­
je de un "ballet"? 

—Como mínimo, de tres a diez 
millones de francos. 

—Entonces, ¿qué subvención lo 
bastaría para el suyo? 

—No menos de veinte millones 
de francos anuales. 

"ME ENCANTA ESPAÑA" 
—¿Le agrada España? 
—Soy de país vascofrancés. Es­

paña me encanta. Es tal como me 
la había imaginado... 

—¿Conoce Sevilla? 
—Aún no. Alli actuaré a partir 

del 27 de Mayo en los Festivales 
de Primavera. 

—¿Le gusta la música española? 
—Si. Sobre todo Falla. 
—¿Ha interpretado algo de él? 
—No. Opino qu: hay pue nacer 

aquí para expresar el alma de Es­
paña. 

—¿Qué país le parece que mues­
tra más aptitud para el baile? 

—Es dif íci l precisar. Tal vez 
Rusia. 

—¿Cree que gustaría en Moscú 
su "ballet"? 

—Podría gustar más o no gus­
tar nada. Es algo moderno, inno­
vador. 

—¿Conoce a bailarines españo­
les? 

—A Antonio, bastante. L í con­
sidero buen estilista. También me 
gusta Pilar López. 

—Para terminar, Janine, ¿se ha 
visto alguna vez apurada en es­
cena? 

nes se realizaron. Quizá sin estas 
medidas, las citadas pérdidas hu­
manas hubieran sido mayores. 

EN LOS CONDUCTO 
l RES RADICA LA CAU­

SA MAS FRECUENTE 
DE ACCIDENTES 

Pero también se observó que 
cuando se modernizaron las ca­
rreteras y se mejoraren los dis­
positivos mecánicos del vehículo, 
' se produjo un considerable au­
mento en la frecuencia de los ac­
cidentes", porque estos perfeccio­
namientos de la técnica favore­
cían la temeridad de muchos 
conductores. Entonces se comien­
za el estudio psicológico de los 
conductores y se llega a la con­
clusión de que en los mismos ra­
dica la causa más frecuente de 
los accidentes, conforme lo ha 
afirmado Mil ton D. Kramer, d i ­
rector del Centro de Seguridad y 
Educación de Nueva York, des­
pués de una detenida encuesta 
sobre condiciones materiales de 
vehículos, carreteras, disposicio­
nes de tráfico, etc. 

A este respecto, parece opor­
tuno destacar diversas alteracio­
nes orgánicas y psíquicas que 
pueden provocar accidentes. Es 
preciso considerar las alteracio­
nes orgánicas transitorias, como 
dolares de cabeza, catarros nasa­
les, digesviones pesadas, sueño, 
etc.; éste se añade con frecuen­
cia al cansancio para incremen­
tar el efecto perjudicial de la 
rutina, en los conductores que 
ejecutan diariamente los mismos 
itinerarios. Igualmente, lofs de­
fectos corporales noi compensa­
dos, como miopía, sordera, etc., y 
las faltas ignoradas, como el dal­
tonismo (ceguera para el rojo y el 
verde). ¡ 

Las causas de índole psíquica 
son varías. En ocasiones, los pron 
blemas íntimos del conductor le 
inducen a realizar peligrosas y 
violentas maniobras ("accidentes 
por inatención o polarización 
afectiva"), del mismo modo que. 
pierde fácilmente la serenidad o 
posee impulsividad epileptoide, 
que suele hallarse entre los que 
cenducen camiones pesados, sin 
que a veces les falte el senti­
miento de superioridad motriz, 
que les incita a infringir las le­
yes del tráfico. 

Las enfermedades mentales 
constituyen un importante capi­
tulo en la estadística de acciden­
tes. Estos son numerosos en los 
Estados Unidos a consecuencia 
del "bandidaje del automóvil", 
practicado por jóvenes psicópa-' 
tas y delincuentes. Asimismo, son 
peligrosos los conductores insufi­
cientemente instruidos en mate­
rias de tráfico, inexpertos y, en 
grado máximo, los imprudentes y 
toxicómanos. 

Las imprudencias juveniles se 
hallan en primer término, así co­
mo el "espíritu de fiesta" y de 
irreflexiva competición que crean 
muchas reuniones nocturnas, de 
donde surgen desenfrenadas ca­
rreras. 

Y en cuanto a las taxicoma-
nías, son una de las más impor­
tantes causas. Además de otros 
estupefacientes, como la mari­
huana en América, en España es 
el alcohol el que desempeña, a 
este propósito, el más relevante 
papel. 

En 1840 se abrió el primer 
d3spacho de billetes para 

los toros en MaJrid 
A n t e s s e p a g a b a a l e n t r a r 

y, n a t u r d l m e n t e , no había 
r e v e n t a c o m o a h o r a 

Madrid. (Ssrvicio especial de "Ar­
gos". 

I.os que han tenido guc ^agar so­
breprecio a los revendeaores r-:.ra /as 
corr idas de Sito Is id ro , habrán c r l i ­
diado a . nuestros abuelos guc /ifega-
b j n s in n inguna preocupación por las 
entradas a l a [Aa/a y alli fíagaban los 
seis reales al por tero. Claro que al 
contar la calderi l la o .dar h,s cam-
b'os de ía p la ta , era ent réhn ldo y no 
resu l t i bu fác i l c.\i<iir la cuQnta txac-
ta a los recaudadores. 
-, Por estos mót i i os, ¡oi cr-lpn:-, >iios 
que p t r 16-10 IIÁ¿.b:;n la v ie ja p la /a 
de Madr id —don Pedro An ión, don 
Jul ián Javier y don Jósé.:Cuadros— 
establecieron e/- p r i m é - désna:ho de 
b II¿tes en l a cvlls de-Carretas, que 
después suf r ió alounos t ras lado! , pe­
ro sin alejarse de la Puerta del S i l . 

Eos ¡ i r im- ros . búlcfcs eran .sume-
mente senci l los: un pvp í l i t c de,5 por 
•1 centimetres;- -p-g-jdo a un car tón, 
con una breve impresión. Al dorso 
If vahan de ura a d k / f l ü ie : i l l as , es­
t r e l l a o Í0esA cpmo contraseña, pK-s 
se recogían a la entrada y scivian 
¡y_:Ta nuevas corr idas, añadiendo ca­
da ve / una f i g j r a más. 

Antes, de . 1840 se entrcgiS-áft, al en­
t ra r en ¡a p í a / a , unos cartoncitos co­
mo contraseña, únicamente con el pre­
cio de las localidades, pa ra : -las de 
preíorencia, que eran balcones do ma­
dera, de so l , de m&dig. sol y¿-dc aw-
bra , que cosUbhn, ' tespiclh-.amcnte, 
6, ¿¡ y 16 reales.. 

Dvsp-Jés, los bi l letes dr (oros fue­
ron aumentando de t: .-nj :yi x embe­
lleciéndose. Existen cóleecfbñcs muy 
curlosas.'y en (mis de (¡ l is f / iéde vet-
se una entrada• del a ñ o ' t * - l r ) con el 
dibujo de ún picador v rar.'o* l o n m s 
alrededor de l to ro , en t i n ta m g r a . 
sebre fondo a / u l . En 1650 se supr i ­
mieron los cartones, .haciéndose los 
b'Hites en.- ta lonar ios, pon sus i f í t í r í " 
ees 'y l a ' f r a n j a cjue,-como ahora, se 
cortaba a l entrar en la { . la/a. 

Otras o la /as se adelantaron a Ma­
dr id en l a in.plantaciú'n de los bi l le­
tes. Así, p o r ejemplo, en algunos rue­
dos andaluces. Tamb'én parece que se 
ant ic iparon en i lustrar los con car ica­
turas.. En las entradas de una corr ida 
celebrada en Málaga el 24 de Mayo 
(le 1663 se representaba a "Boca ,V(-
g r v " fumando un c 'garro y al "Callo 
Chico" en fo rma de gal lo, con un es­
toque pendiente de l a p k l u g i . 

La ccnfecclón de los billetes de to ­
ros ha ido con'plicándose, hasta l le­
gar a los actuales, - en varias t intas y 
con ta ladros , de d i f í c i l ia ls i í icación, 
muy ten tadora , pnt c ier to , ya que las 

' buerií'S localidades valen I v - y d n o o 
varios bi l letes de bai.co dé los de tres 
c i in js . 

Esta perfección no es tan modcrn.i 
comj pud ie ra parecemos, l os bUletes 
de una co r r i da , ccliebrSda' en S-v/-
II-j en 1697 lueron heetios en Nue­
va York p o r la American B.ank Note 
Ccmpzny, qüe era l a casa que i n : -
p r im ia pape l moneda y sellos de Co­
rreos para varios países. E l . grabado 
en ¿cero, l a p'.rfecciOn del d ibujo y-
los adornos eran delicadísimos y los 
bilt2tes de toros estaban reaj i /xido' i 
con ta l prec is ión, que más Ifien pa» 
recían bi l le tes de Banco. 

A L I M E N T O S S A N O S 
a pesar del calor, conservándolos en 

NEVERA 0 FRIGORIFICO 
Vea exposición 

G ó m e z e I b d ñ e z , S . A . 

S E G A D O R A S 
A T A D O R A S 

Mac. Cormick Internacional de 
5 pies (l'SO m.) de corte 

ENTREGA INMEDIATA 

1 

UNION NACIONAL DE 
COOPERATIVAS DEL CÁI^PO 

Avenida Calvo Sotelo 25; 
MADRID 

P O L L I T O S 
—En París, en el estreno de ' l a de la "Granja Jané", de REUS Ra-

matanza de las Amazonas", sej /a Prat, Leghorn, Castellana negra 
hundió un practicable y al 'sal i r ¡y Rodhes, l i o n t r ó t e d ^ 
me encontré sin bailarines. | Representante. D. Blas López Saii 

Juan, 28, 3.9. Teléfono, 4035 ' ' —Merci beaucoup, Janine! 

oratuito 
r.' M 

¡UN CABELLO 

LAVELO CON WINCK 

m 
QUEDA LIMPIO Y SEDOSO 

• Bolsita ... 2.25 
. Frasco pequeño 7 70 

Frasco grande 23,30 
fcN TODAS LAS PERFUMERIAS 

http://sonrisa.de
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V o z d e i E v a n g e i i o 
« E l q u e m e a m a g u a r d a r á m i d o c t r i n a y ^ m l ^ ± ! ¡ L 

a m a r á y v e n d r e m o s a é l " S a n J u a n X I V , 2 3 

" E n aquel t iempo d i j o .Jesús a . ^ f ^ ^ f ^ ^ Z l 

c o m o os la d a e l mundo. No s e l u r o e vuc M «nQntroc. S ! 

a é l . E l que no me a m a no p r a c t i c a m 
habéis oído no es m i a . s i n o de l Padre 
sas os tengo d i c h o . L a p a z os de jo , l a 

f u n d o queyyo a í í ¿ aTPad ' re y que c u m p l o con lo que me h a m a n d a d o . " 
R E F L E X I O N E S 

C e l e b r a hoy la I g l e s i a u n a de 
sus más g r a n d e s f ies tas , a n i v e r ­
s a r i o p rec isamente de su f u n d a ­
ción y que nos recuerda aquel 
d í a esp lendorcso en que e l Espí ­
r i t u Santo descendió sobre los 
Apóstoles, para c u m p l i r la pro­
mesa que Jesús les había h e c h o 
a l sub i r al P a d r e e l d í a de l a 
Ascensión. 

Y p rec isamente en este d í a c e ­
lebraba el pueblo j u d í o t a m b i é n 
s u P a s c u a que les recordaba l a 
p r o m u l g a c i ó n de la L e y m o s a i c a 
en el S lna í , c o m o si q u i s i e r a i n ­
d i c a r n o s D ios con esta c o i n c i d e n ­
c i a la anulac ión do la L e y "anti­
g u a al p r o m u l g a r s e l a l e y nue­
v a . ¡Y qué t ransformac ión tan; 
admi rab le se opera en los Após­
toles en aquel d í a ! Apenas i©! E s ­
p í r i t u Santo h a descend ido sobre 
el los cuando s e s ien ten to ta lmen­
te c a m b i a d o s y aquel los hombnes 
cobardes , rudos e i g n o r a n t e s , s e 
s ien ten c a p a c e s de las más g r a n ­
des e m p r e s a s , ansiosos do l levar 
a cabo aquel la g r a n e m p r e s a de 
g a n a r a l mundo para C r i s t o . 

P o r eso, l lenos de g r a n c e l o , 
les vemos sa l i r d e l Cenáculo y 
a p r o v e c h a r aque l la g r a n c o n c u ­
r r e n c i a de la P a s c u a p a r a c o m e n ­
z a r a p r e d i c a r la d o c t r i n a de 
C r i s t o . E s en vano que la S i n a ­
g o g a a l a r m a d a les proh iba p r e ­
d i c a r , porque Pedro , que pocos 
d i a s a n t e s , a la voz de una c r i a ­
d a n e g ó a Cr is to , a h o r a , desaf ian 
do e l poder d e la S i n a g o g a , con ­
testará que efil p r e c i s o obedecer 
a Dios antes que a los h o m b r e s . 

Y , a p e s a r de l a p r o h i b i c i ó n , 
con t inúan Iprodjicando a C r i s t o 
C r u c i f i c a d o , l lenando de a d m i r a ­
c ión a los judíos de todas las 
t i e r r a s que , a l e s c u c h a r a los 
Apóstoles, todos les en t ienden c o ­
m o si a c a d a uno le hab lasen en 
Su p rop ia l e n g u a . M i l a g r o que 
fué c a u s a de m i l l a r e s de c e n v e r -
s iones que formaron l a nac ien te 
I g l e s i a . P e n s e m o s y med i temos 
los efectos que e l Esp í r i tu S a n ­
to produjo en los Apostóles y on 
la nac iente I g l e s i a , y, e n este d í a 
a n i v e r s a r i o de aquel la fecha me­
m o r a b l e p idamos a ese D i v i n o 
E s p í r i t u que d e s c i e n d a sobre nos­
otros enr iqueciéndonos y fortale­
ciéndonos con sus d i v i n o s dones 
para q i íé nuestros c o r a z o n e s s e 
I n f l a m e n más y más en el amor 
de D ios y así gu iados por ese 
a m o r de Dios y de l p r ó j i m o por 
(Dios, guandemos sus d iv inos 
Mandamien tos c e m o h i j o s s u m i ­
sos de esa I g l e s i a , en este d í a 
fundada , y mediante ésto, h a c e r ­
nos a c r e e d o r e s -a la e t e r n a recom­
pensa del C ie lo . 

J . V. 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 

TURNO IX; - TITULAR, 
SAN FERNANDO, RF.Y 

Se invita a todos los adoradores a 
asistir a primera hora a la vigilia t i ­
tular del Turno 1\', que tendrá lugar 
hoy, dia 29, a las diez y Tiedia de la 
•noche, en la iglesia parroquial de 
San Lorenzo. 

Los adoradores no pcrtener.l'jntcs al 
torno deberán retirarse una vez ter­
minado el invitatorio. 

w e f í a i o s a . 

A D E L A N T E S E 
Defiéndase de l c a l o r c o n u n a 

N E V E R A de 

G O M E Z E I B A f l E Z , S . 
R E P R E S E N T A N T E 

N e c e s i t a s e d e m o s t r a n d o c o n 
c u a d e r n o v e r d e , h e r r a m i e n t a s y 
m a q u i n a r l a , a ta l l e res y f á b r i c a s , 
p r e c i o s f a v o r a b l e s , c o m i s i o n e s r e -
m u n e r a d o r a s . A l m a c e n e s M A Y O R . 
A p a r t a d o 120. S a n S e b a s t i á n . 

S A N T O R A L 

S A N T O S D K H O T : 
Dorr.imca de Pentecostés. Ss. Marta 

A/c-gt/a/ena de Paz/. is, vg . , /Je jandro, 
Teodosía, mrs . , Máximo, Maximino, 
obs. , Eleuter io, c í r . 

Misa, con rilo doble de primera 
clase y color encarnado do la Pascua 
do Pentecosté;, segunda oración E l 
fámulos. ' 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Infraoctova de Pentecostés. Ss. fer-
nzdo rey, Félix l> fíP-> C¡¡b¡nó,Crf¿r 
pu lo , mrs . , Anastasio, ob . , Juana de 
Arco, vg . , Bas i l io , Emel ia , cfrs. 
• Misa, con rito doble de primera cla­

se y color encarnado, de la Infraoc-
tava de la de Pentecostés, segunda 
oración VA fámulos, Gloria, Credo, Pre­
facio de Pentecostés. 
S A N T O S D E L M A R T E S : 

¡nfraoctava de Pentecostés. Nues­
t ra Señora Mediadora de todas las 
Gracias. Ss. Ansela Mér l c i , Pet ron i la , 
vgs. . Canelo, Cándano, Crescenciano, 
már t i res . 

Misa, con rito dohle de primera cla­
se y color encarnado de la Infraocta­
va de Pentecostés, segunda oración Et 
fámulos, Gloria, Credo, Prefacio cié 
Pentecostés. 

c í / l t o s 
CATEDRAL: Misas rezadas deute las 

siete y media en la capilla del San­
tísimo Cristo do Burgos. A las diez. 
Horas menores, procesión y misa ron-
vcatual, con sermón por lo muy ilus­
tre señor don Ricardo Arnáiz Boni­
lla. A las doce, doce y .media y una, 
misa-; rezadas en la nave mayor con 
plática. 

SAM LORENZO: Novena de Nuestra 
Señora del Amor Hermoso. Por 
mañana, a las ocho. Por la tarde, a 
las ocho, predicando (ion Luciano Gon­
zález, superior del Seminario de San 
Jerónimo. 

Asilo de Nueitra Señora 
de las Mercedes 

Con motivo oel aniversario de la 
fundación de las Hermanas Hospitala­
rias del Sagrado Corazón de Jesús, 
se verificará el manes , dia 3! en di­
cho Asilo, la fiesta de su Excelsa Pa-
trona, Nucsclra Señora del Sagrado 
Carazón de Jesús. 

A las siete y media, misa de co­
munión con motetes. A las diez, mi­
sa solemne en la que oficiará el can­
ciller-secretario do Cámara y Gobier­
no, doctor don Mariano Barriocanal 

Por la tarde, a las seis, será la 
función eucaristica, rosario y sermón 
a cargo del muy ¡lustre señor don 
Isidoro Diez, canónigo de la Santa 
Iglesia Catedral Baílilica Metropoli­
tana, dando fin con la reserva. 

l a s Hermanas invitan a sus bien­
hechores a estos cultos religiosos, ga­
nando este dia indulgencia plenaria, 
visitando la capilla en la forma acos­
tumbrada. 

Todo el mes de Junio, a las seis 
de la tarde, habrá exposición de Su 
Divina Majestad y rosario; se acce­
derá a las personas devotas que pi­
dan alguno de W dias a su inten­
ción. 

RELOJESsuizosaPLAZOS 
GRANDES FACILIDADES 

AL CONTADO grandes des 
CUENTOS. 15 AÑOS GARANTIA. 
OE PULSERA, BOLSIUO, PAREO, SOBRE­
MESA, DESPERTADORES, CRONOGRA­
FOS. IMPERMEABLES Y AUTOMATICOS. 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

IENVIOS P0RC0RRE0- PlOA CATALOGO GRATIS 
-FACULTAD DEVOLUCION-
ADMITIMOS REPHESENTANfES 

6ARPA APARTADO100A9 MADRID 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J € s e € á & A i o 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a 31, 3.« — T e l é f o n o 3591 

Sanatorio de Nuestra 
Señora de ta Bíatwa 

C U R A S D E R E F O S O 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 
P i s o n e s , 33. - T . 2323. - Burgo» 

• ¡ I p O N A R I a C H I 
_ R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L — R A Y O S X 
M i r a n d a , % 

P U L M O N T C O R A Z O N - R A Y O S X 
M i r a n d a , 3 . — T e l é f o n o 3988 

V £ í M & ÍJ o 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

C o n s u l t a de 12 a 2 y d e 3 a 5 
S a n t a n d e r , 15. 2.5 — T e f . 1633 

M « n u ^ l A l o n s o 

r £ í í A T 2 . D I G E S T 1 [ V 0 Y N U T R I ­
C I O N , R A Y O S X - A N A L I S I S 

V i t o r i a 23, p r i m e r o 

/ . MARTIN PARDO 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l de 
T is io log ía , E x - j c f e C l í n i c a H o s p i t a l 
M i l i t a r . — P U L M O N Y C O R A Z O N 
R a y o s X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
M a d r i d , 14, 2.9 — T e l é f o n o 4166 

' v?.w.-,r.>wMWWBBiiiini—iw ai) — m.imomumammují.-

A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. B o n i f a z 12, l .«. T e f . 1539 

F. U R R A C A 
O C U L I S T A 

UUN(AITO.17-TELÉFOH0.1311 

L a é p o c a d e v e d a 
p a r a l a p e s c a 

d e l c a n g r e j o 
C a r t a a b i e i t a 

F.l ingeniero jefe de la tercera Re­
gión del Servicio Nacional de Pesca 
Pluvial, nos remite la siguiente carta: 

Burgos, 27 de Mayo de 1955. 
Sr. Director de DIARIO P E BURGOS 

Ciudad 
Muy Sr . mió: En los números del 

DIARIO de su digna dirección, corres­
pondientes a los dias 15 y 22 del mes 
actual, han aparecido sendas cartas 
abiertas^ relaciohadas con las fechas 
de apertura y cierre de la época de 
veda para la pesca del cangrejo. Con 
tal motivo y sin ánimo de. entablar 
polémica alguna, ruégole publique las 
siguientes lineas sobre el mismo te­
ma. 

I.a determinación de las dos fechas 
limites citadas depende de muy di­
versos factores. Ts el principal la tem­
peratura de las aguas, más aún que 
el mayor o menor caudal de los ríos, 
aunciue en circunstaheiao normales el 
aumento de la primera coincida con 
la disminución del segundo. Hasta que 
la temperatura dé las aguas no al ­
cance un cierto nivel, el cangrejo no 
comienza a vadear los rios. fáci l es 
comprender que este hecho no es s¡-
mültánéo en tocia la provincia, má­
xime teniendo en cuenta las diferen­
cias de altitud y de latitud entre las 
zonas Norte y Sur de la misma. Téc­
nicamente hablando, la veda deberla 
comenzar de un mes a mes y medio 
antes en las zonas meridionales que 
en las septentrionales. F.n la necesi­
dad de tener que fijar una fecha co­
mún para todas ollas, se impone, en 
general, atender a las zonas más frias 
aun a riesgo de acortar la temporada 
on las zonas más <álidas. 

La misma influencia tiene la tem­
peratura de las aguas sobre el ade­
lanto o retraso de la época de in­
cubación de los huevos sobre el na­
cimiento de las crias y sobre el mo­
mento en que la hembra abandona és­
tas. 

E n cambio, en la fecha do cie­
rre de la temporada influye, funda­
mentalmente, la mayor o menor pro­
ximidad de la época do celo de la 
especie, lo cual1, depende también, 
aunque indirectamente, de la tempe­
ratura de las aguas. Otro factor que 
debe tenerse muy en cuenta, es la ex­
tremada sequía que, de año en año, 
se acusa en la mayoría de los rios 
de la provincia de Burgos al final 
del verano, como muy acertadamente 
se expone en la primera carta abier­
ta antes mencionada. 

Ll dia 20 do Abril último, la So­
ciedad do Cazadores y Pescadores do 
Burgos y en representación do la mis­
ma, su presidente, me indicó seria 
conveniente se fijara la época hábil 
para la pesca de dicha especie del 
15 de Mayo al 31 de Agosto. 

Posteriormente, inicié una serie de 
consultas en distinta i partes de la 
provincia, cuyo resultado me confir­
mó cuanto queda expuesto anterior­
mente. 

En consecuencia, se propuso a la 
Superioridad la permanencia de la 
actual fecha del 16 de Junio para el 
comienzo do la temporada y el ade­
lanto en un mes de la fecha de cie­
rre de la misma, que quedaría fijada 
en el 31 de Agosto, propuesta que 
aún no ha sido resuelta. Su aproba­
ción, su modificación o su denega­
ción .sera publicada oportunamente. 

Con mi anticipado agradecimiento, 
le saluda muy atentamente, suyo afec­
tísimo q. e. s. m., 

FERNANDO LUERA 

Mi SU HOGAR 
R E V E R A S O F R I G O R I F I C O S 

M a r c a s p r i m e r a c a l i d a d 
Contado y p l a z o s 

GOMEZ E IBAÑEZ, S.A. 

La So;ción efe Oficinistas de Acción 
Católica, se dispono a honrar a su 
Patrona, la Virgen Santísima, Me­
dianera de todas las gracias, con los 
siguientes actos: 

•Díâ  31 de Mayo, a las ocho menos 
cuarto, misa en la Santa Iglesia Ca­
tedral Basílica Metropolitana (capi­
lla de Santiago), con intervención de 
la Kscolania de niños de coro. 

El mismo dia, a las ocho y media 
de la tarde, en el Consejo Diocesano 
de Mujeres de Acción Católica, Con­
cepción 32, segundo, aqto cultural, 
en el que intervendrá la Licenciada 
señorita Isabel Calzada. Seguidamen­
te, parte recreativa. 

K * * * » K * x x m M * » w m m 

La Rondalla de la Peña 
Guitarrista ofreció ayer 

un concierto en el 
Hogar de la Rioja 

A las ocho y cuarto de la tarde de 
ayer y en el domicilio del Hogar cíe 
la Rioja, ofreció un concierto la ron­
dalla de la Peñíi Guitarrista Burgen­
se que, ante los oirectivos y miem­
bros de la colonia riojana en Bur­
gos, ejecutó un selecto programa de 
su repertorio. Al final fué servida una 
copa de vino español en honor del 
conjunto musical. 

A L M A C E N E S L A P U E B L A 
N o e s u n c o m e r c i o m á s , e s a l g o d i f e r e n t e a t o d o , c o m o l o d e m u e s t r a c o n s u 

i n c o m p a r a b l e p a ñ e r í a d e 6 9 0 p e s e t a s e l t r a j e , a s í c o m o c o n s u r e d d e n e g o c i o s 

e n Madrid, Barcelona, Valencia, Zaragoza, San Sebastián y Logroño y s u s 
p r ó x i m a s a p e r t u r a s e n o t r a s c a p i t a l e s . 

A L M A C E N E S L A P U E B L A 
E s d i f e r e n t e a C L i a n t o h a s i d o h a s t a a h o r a e l c o m e r c i o , s u l e m a e s c a l i d a d y 

p r e c i o s c o m o p a r a 

A L M A C E N E S L A P U E B L A 
y p a r a g a r a n t í a d e c u a n t o d e c i m o s , p r u e b e n u e s t r a s á b a n a C A S T E L L A N A . 

8 t 

U S S l l f i l\ l i C f i i i t l i 
1 y m i i 

l i I t t 11 l i l i s i t i e i t t H l z 
E n v a r i a s l o c a l i d a d e s s e l l e v a r á n a c a b o 

p l a n e s d e c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r í a 

P r e s i d i d a por e l de legado p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s , d o n F r a n ­
c isco E s c o b e d o , a q u i e n a c o m p a -
b a e l v i c e s e c r e t a r i o de O b r a s S i n ­
d i c a l e s , señor G a r c í a B e r z o s a , se 
h a ce lebrado en V i l l a s a n a de M e ­
n a u n a i m p o r t a n t e a s a m b l e a de 
agricultores*. 

E l a m p l i o sa lón de ses iones de l 
A y u n t a m i e n t o se e n c o n t r a b a c o m ­
p l e t a m e n t e a b a r r o t a d o de n u t r i ­
d a s r e p r e s e n t a c i o n e s de l ab rado ­
res y g a n a d e r o s de los 55 pueblos 
que a g r u p a e l V a l l e . 

E l de legado p r o v i n c i a l de S i n ­
d ica tos , después de d e d i c a r u n 
e m o c i o n a d o s a l u d o a los r e p r e ­
s e n t a n t e s de los i n t e r e s e s a g r o ­
p e c u a r i o s del V a l l e y t r a s de ex ­
p o n e r e n l i n e a s genera les e l c b -
je to y fundaanento de l a r e ­
u n i ó n , p u n t u a l i z ó sobre l a c o n ­
v e n i e n c i a de a f r o n t a r c o n e l m a ­
yor e n t u s i a s m o e in te rés los d i ­
versos p r o b l e m a s que a c t u a l m e n ­
t e v i e n e n p e s a n d o sobre l a eco­
n o m í a a g r o p e c u a r i a de e s t a e n ­
t r a ñ a b l e reg ión de l N c r t e de l a 
p r o v i n c i a . 

S e p l a n t e ó e n p r i m e r l u g a r el 
p r o b l e m a r e l a c i o n a d o c o n e l p r e ­
cio y c o n d i c i o n e s de e n t r e g a de 
l a l e c h e que p roduce l a g a n a d e ­
r í a de l V a l l e . Después de e s t u ­
d i a r s e l a cuest ión c e n e l d e t e n i - ; 
m i e n t o que e l c a s o requ ie re y 
y t r a s u n c a m b i o de i m p r e s i o ­
nes , l a a s a m b l e a c o n f i r m ó los 
a c u e r d o s adoptados r e c i e n t e m e n ­
te de l a De legac ión p r o v i n c i a l de 
S i n d i c a t o s en t re r e p r e s e n t a n t e s 
de l a H e r m a n d a d del V a l l e de 
M e n a y r e p r e s e n t a n t e s de l a C e n ­
t r a l L e c h e r a sobre l a fijación d e l 
c i t ado p r e c i o de l a l e c h e y l a s 
c o n d i c i o n e s de en t rega de l a 
m i s m a , que los g a n a d e r o s de M e ­
n a h a n de h a c e r l o e n l a sub -es -
t a c i ó n que l a e x p r e s a d a C e n t r a -
L e c h e r a t iene i n s t a l a d a e n E s p i ­
n o s a de los Monteros . 

L a a s a m b l e a fué i n f o r m a d a s o ­
bre los p royec tos que t i e n e e n 
m a r c h a l a H e r m a n d a d d e l V a l l e 
p a r a p r o c u r a r dent ro de lo p o ­
sible u n a m a y o r m e c a n i z a c i ó n 
de l c a m p o , p a r a lo c u a l y a se t i e ­
n e n a d q u i r i d a s dos t r i l l a d o r a s , t e ­
n iéndose s o l i c i t a d a s a l g u n a s m á s , 
c o m o a s i m i s m o t r a c t o r e s y o t r a s 
m á q u i n a s . P a r a l l eva r a cabo es­
t a s i m p o r t a n t e s y n e c e s a r i a s a d ­
qu is ic iones de m a q u i n a r i a , d i c h a 
H e r m a n d a d y a h a so l ic i tado u n 
p r é s t a m o del S e r v i c i o N a c i o n a l 
de C r é d i t o Agr íco la . 

A l t r a t a r s e de l p royec to de 
cons t rucc ión de a l m a c é n - g r a n e r o 
p a r a l a H e r m a n d a d , e l señor E s ­
cobedo d ió c u e n t a de los t r á m i ­
te s r e a l i z a d o s sobre es te p a r t i ­
c u l a r , acordándose por l a a s a m ­
b lea que r á p i d a m e n t e s e f o r m a ­
l ice l a e s c r i t u r a de adquis ic ión de 
te r renos c o n dest ino a d i c h o a l ­
m a c é n g r a n e r o , cuyos t e r r e n o s 
h a n de se r financiados c o n j u n ­
t a m e n t e p o r l a H e r m a n d a d y e l 
A y u n t a m i e n t o del Va l l e . 

O b j e t o de e s p e c i a l a t e n c i ó n 
p o r p a r t e de los a g r i c u l t u r e s m e ­
reció l a cuest ión r e l a c i o n a d a c o n 
p l a n e s de c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a ­
r i a s u s c e p t i b l e s de rea l i zac ión , e n 
d e t e r m i n a d a s loca l idades del V a ­
l le de M e n a . R e s p e c t o a este t e ­
m a e l de legado p r o v i n c i a l , de 
S i n d i c a t o s i n f o r m ó a m p l i a m e n t e , 
r e s a l t a n d o l a c o n v e n i e n c i a y n e ­
c e s i d a d de t a l e s p l a n e s que y a 
es tán d a n d o magní f icos r e s u l t a ­
dos e n v a r i a s c o m a r c a s de e s t a 
p r o v i n c i a . S i e n d o a c o g i d a e n t u ­
s i á s t i c a m e n t e l a s u g e r e n c i a fo r ­
m u l a d a p o r e l señor E s c o b e d o , l a 
a s a m b l e a resolvió que se f o r m u l e 
u r g e n t e m e n t e l a o p o r t u n a pe t i ­
c i ó n a l M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u ­
r a . 

T a m b i é n se t r a t ó de los p ro^ 
b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o n l a a d ­
quisic ión de fe r t i l i zan tes , dándo^-

se p o r e l de legado p r o v i n c i a l u n a 
ser ie de n o r m a s e n c a m i n a d a s a 
l a solución de t a l p r o b l e m a . 

S e estudió e n e l c u r s o de e s t a 
a s a m b l e a , los p r o c e d i m i e n t o s que 
s o n n e c e s a r i o s poner en juego pa­
r a p r o c u r a r u n i n c r e m e n t o y se­
lección de l a g a n a d e r í a d e l V a ­
l le , v iéndose l a n e c e s i d a d de t e ­
n e r a l l í c o n v e n i e n t é m e n t e e s t a ­
blecido, u n se rv ic io de s e m e n t a ­
les. D e b a t i d o a m p l i a m e n t e el 
p r o b l e m a , se acordó ges t ionar 
que t r a n s i t o r i a m e n t e se a u t o r i c e 
a t ener toros e n v a r i a s l o c a l i d a ­
des, s i e m p r e y c u a n d o éstos s e a n 
de b u e n a r a z a y p a r a reso lver el 
a s u n t o c o n c a r á c t e r def in i t ivo se 
acordó que l a H e r m a n d a d es tu ­
die l a c reac ión de u n c e n t r o p r o ­
pio de i n s e m i n a c i ó n a r t i f i c i a l que 
r a d i c a r í a e n V i l l a s a n a y c o n el 
c u a l poder a t e n d e r a t o d a s l a s 
n e c e s i d a d e s d e l V a l l e . 

F i n a l m e n t e se t r a t a r o n o t r a s 
c u e s t i o n e s r e l a c i o n a d a s c o n el 
r é g i m e n económico - a d m i n i s t r a ­
t ivo de l a H e r m a n d a d y o t r a s 
c u e s t i o n e s de índo le i n t e r n a . 

P o r l a t a r d e e l de legado p r o ­
v i n c i a l de S i n d i c a t o s y e l v i c e s e ­
c re ta r io de O b r a s S i n d i c a l e s se 
e n t r e v i s t a r o n e n S c p e ñ a n o de 
M e n a c o n los d i r e c t i v o s de l a i m ­
p o r t a n t e e m p r e s a de p r o d u c t o s 
fotográf icos V A L G A , c u y a e m p r e ­
s a h a i n t e r e s a d o de l a D e l e g a ­
ción p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s l a 
const rucc ión de v i v i e n d a s , p r ó ­
x i m a s a l a f a c t o r í a , p a r a s u s 
obreros y e m p l e a d o s . 

L a s c i t a d a s j e r a r q u í a s s i n d i c a ­
les y los d i r e c t i v o s de l a e m p r e ­
sa v i s i t a r o n los t e r r e n o s que a 
ta les e fectos h a n s ido adqu i r idos 
por l a m i s m a y e n los c u a l e s se 
l e v a n t a r á n por l a O b r a S i n d i c a l 
del H o g a r , u n o s grupos de v i ­
v i e n d a s que p r e v i a m e n t e s e r á n 
proyectados , de a c u e r d o c o n l a s 
n e c e s i d a d e s de l c i t a d o c e n t r o i n ­
dus t r i a l . 

C A R T E L E S P A R A H O Y 
C i u d a d R e a l : T o r o s de H i g i n i o 

S e v e r i n o , p a r a R a f a e l O r t e g a , 
D á m a s o G ó m e z y "Jose l i l l o de 
C o l o m b i a " . 

N i m e s ( F r a n c i a ) : T o r o s de 
C o i m b r a , p a r a César G i r ó n , " C h i -
cue lo I I " y P a c o M e n d o s . 

M a d r i d : Novülosi de f r a n c i s ­
co R a m í r e z , p a r a L u i s P a r r a " P a 
r r i t a " , J u a n G á l v e z y C h a c a r t e . 

C ó r d o b a : S e i s nov i l los de J o ­
sé L u i s G u a r d i o l a y dos de Q u i n -
t a n i l l a V á z q u e z , p a r a L u i s F r a n ­
c i s c o Pe láez , J u a n A n t o n i o R o ­
m e r o , Jose l i to H u e r t a y R a f a e l 
G a g o . 

P a l m a de M a l l o r c a : Nov i l los de 
A n t o n i o P é r e z T a b e r n e r o , p a r a 
" V a l e n c i a " , " C h a m a c o " y " C u r r o 
P u y a " . 

F a l e n c i a : Novi l los de R o d r í g u e z 
S a n t a n a , p a r a M a r c o s de C e l i s , 
P a c o C o r p a s y otro. 

E l d a : Novi l los de los h e r m a ­
n o s O r t e g a , p a r a F r a n c i s c o V i l l a -
inueva , F r a n c i s c o A n t ó n " P a c o ­
r r o " y otro. 

A r a n j u e z : Nov i l los de A l b a s e -
r r a d a , p a r a el r e j o n e a d o r J o s e c h u 
P é r e z de M e n d o z a , " E l T u r i a " y 
otros dos. 

T o u l o u s e ( F r a n c i a ) : Novi l los de 
E n r i q u e t a de l a C c v a , p a r a M a ­
nolo S e g u r a , B e r n a d ó y otro. 

C e r e t ( F r a n c i a ) : Novi l los por ­
tugueses , p a r a "Moren l to de C ó r ­
doba" , A n t o n i o P a l a c i o s y R a f a e l 
P e d r e s a . 

U N A A G R U P A C I O N T A U R I N A 
D E M U J E R E S 
i L o que f a l t a b a ! E n B a r c e l o n a 

a c a b a n de ser a p r o b a d o s o f i c i a l ­
m e n t e los e s t a t u t o s d e u n a n u e ­
v a a g r u p a c i ó n t a u r i n a n e t a m e n ­
te f e m e n i n o c o n p r o h i b i c i ó n a b s o ­
l u t a y r i g u r o s a de a d m i t i r a n i n ­
g ú n a s o c i a d o d e l s e x o fuer te . 

E s l a p r i m e r a o r g a n i z a c i ó n de 
s u c l a s e que ex is te e n E s p a ñ a y 
los p l a n e s de s u s o r g a n i z a d o r a s 
se e n c a m i n a n a a g r u p a r a t o d a s 
l a s m u j e r e s a f i c i o n a d a s a l a f i e s ­
t a n a c i o n a l . 

I g n o r a m o s el n ú m e r o de m u j e ­
r e s que se a g r u p a r á n e n e s t a n u e ­
v a e n t i d a d , pero t a l vez e s t a 
n u e v a e n t i d a d a c i e r t e a h a c e r 
m á s por l a F i e s t a que l a s d e 
a f ic ionados . 
CHANO RCDKIGUI.7., HERIDO EN 

VALENCIA 
Valencia.— Seis novillos del V iz ­

conde de Garc¡agrande, bien presen-
lados, pero quo llegaron aplómanos 
al último tercio. José María tlnv,.| 
estoqueó tres novillos y en todos c | 
cuchó palmas. "F.l Tur ia" estuvo iUu, 
valiente en su primero. Ovación, p^ i t 

ción de oreja y vuelta al ruedo. F-riVil" 
segundo, estuvo discreto y al fina| 
se dividieron las opiniones. Chano h0. 
driguez, en el único que mató, [aena«, 
dominadora que remató con una grn'n 

estocada, resultando cogido. Ovación, 
dos ore tas, vuelta y se retira á ü dos orejas, .vuelta 
enfermeria. 

Fué curado de una herida contusa 
, en el tercio medio del muslo derecho 
y otra en la región parietal derecha? 
de pronóstico menos grave.-—Cifra.' 

COGIDA DE MERINO EN 
ZARAGOZA 
Zaragoza.— Novillos difíciles de Je­

sús Sánchez Arjona, menos el cuarto 
y el sexto, pequeños, de Manuel San­
tos. Marcos de Celis hizo a su pri­
mero, mansurrón, una faena doml-
nadora, para pincha/o y estocada. 
Ovación. F.n su segundo, que fué pro­
testado, sin picarle, Marcos de Celis 
se deshizo de él de una buena QM 
tocada y descabezo a la primera. Ova­
ción y petición de oreja. Alfonso Me­
rino fué ovacionado en su primero. 
F.n su segundo, fué cogido al torear 
de capa y trasladado a la enferme­
ria. Marcos de Celis se deshizo del 
bicho ds dos pinchazos. Aplausos. Pa­
co Corpas puio a su primero'dos bue­
nos pares do banderillas. Hizo una 
faena adornada, pero con el estoque 
señaló cinco pinchazos y una estoca­
da, escuchando un aviso. Fué aplau­
dido por la faena, En el que cerró 
plaza, faena breve, para un pincha­
zo, media y descabello^ Aplausos. Me­
rino fué curado en la enfemeria de 
una herida en el muslo derecho, de 
pronóstico grave. No podrá tomar la 
alternativa, que estaba anunciada pa-. 
ra el dia 9 de Junio en la plaza do 
Toledo. También fué asistido el pi-' 
cador Florencio Ationza, a quien se 
le apreció probable fractura del codo 
derecho. 

La autoridad gubernativa impuso 
cinco mil pesetas de mulla a cada 
uno de los veterinarios de la pla/a 
ele loros de esla ciudad y diez mil. 
pesetas a la empresa do la misma, 
por la mala presentación do las roics 
lidiadas en la novillada do esta tar­
de.—Cifra. 

P L A Z A S D E 

A u x i l i a r d a o f i c i n a y m o z o d e a l m a c é n 

desea c u b r i r E m p r e s a de esta l o c a l i d a d . So l ic i tudes con in formse y co­
noc imientos a " P u b l i c i d a d A V A N C E " , n ú m e r o 175. Apartado 140. 
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Part idos 

para hoy 
^COPA DJ ! CENÍERALlSIfiró 

S. villa - R. Madrid, B. Pérez. 
Bilbao - Barcelona, Rivero.. 

PROMOCION 
A PRIMERA DIVISION 

•At Tetu;ln - R- Sociedad, Novella 
Oviedo r Granada. Tamarit. 
7?ra(íOza - Español, Gardeazábal 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENILES 

Sevilla- - 'Barcelona, G. Villaverde 
o «Sociedad - Santander, /aballas 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE AFICIONADOS 

Agromán - !;snañol, Birigay. 
Abanto - Arenas 7., Couso. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo decimoquinto) 
Juventud - Béjar 
5joviana - Castilla. . 
.Avila - Júpiter. 
At. Falencia - Salesianos. 
Zamora - Ponferradina. 

Juvenfud-U. D. Bé¡ar 
esta tarde en Z a f o r r e 

C o n e s t e p a r t i d o s e c i e r r a e l t o r n e o d e 

p e r m a n e n c i a e n T e r c e r a D i v i s i ó n 

Con el partido de hoy en Zato-
rre, cierra el Deportivo Juventud 
su temporada oficial y con ella 
puede decirse que da su adiós a 
la permanencia en I I I División, 
a no ser que el rumor aún no con­
firmado de la ampliación de gru­
pos a doce equipos sea una rea­
lidad, en cuyo caso el conjunto 
burgalés tendría opción a su per­
manencia en categoría nacional. 

No es momento de analizar la 
campaña deportiva desarrollada 
por los muchachos del Juventud, 
los cuales con su poca experien­
cia en estas lides y enfrentándose 
con conjuntos superiores en ve-
teranía y juego, han pagado su 
bisoñez, en muchos de los en­
cuentros jugados: 

Bien es verdad que la directi­
va del Juventud quiso afrentar la 
temporada con jugadores de es­
ta categoría y hacer honor a la 
cantera local y hemos de recono­
cer que para jugar en superior 
categoría, además de esta juven­
tud recién salida de equipos mo­

destes debe unirse la veterania de 
algún elemento fogueado en ta­
les competiciones. 

Pasando a hablar del partido 
propiamente dicho, diremos que 
es el Béjar el que se juega una 
difícil papeleta, puesto que son 
tres equipos, Salesianos, Béjar y 
Atlético de Zamora, quienes en 
esta tarde se ventilan el segun­
do puesto del descenso y ade­
más el Juventud quiere sacarse 
la espina que este equipo, injus­
tamente, le clavó en Béjar. 

El partido, en un principio, 3 
según figura en los carteles mu­
rales, estaba anunciado para las 
4'45; pero por acuerdo del Comi­
té directivo de la Federación Na­
cional, por ser estos encuentros 
los últimos del torneo y ante pc-
sibles anomalías de tipo deporti­
vo, ha dispuesto comiencen todos 
a las CINCO Y MEDIA, circuns­
tancia que hacemos presente, a 
los aficionados en evitación de 
erróneas interpretaciones. 

— M * 

Cuarenta millones de liras percibió por el traspaso 
a repartir con su club, el Peñarol de Montevideo 

C a d a t e m p o r a d a v i e n e a c o b r a r u n 
E. L. Jlmeno, redactor de " E l . 

Mundo Deportivo", ha estado en1 
Ital ia de eoiviado especial de di­
cho rotativo para informar so­
bre el campeonato mundial de 
hockey sobre patines. Aprove­
chando esa circunstancia se ha 
entrevistado con el fenómeno 
Schiaffino, jugador del Milán en 
la actualidad. 

He aquí el tono de la interviú: 
Es de todo punto necesario acla­

rar antes de iniciar este repor­
taje, la enorme popularidad de 
que goza en I ta l ia toda, el juga­
dor uruguaya Schiaffino, y de 
manera particular cn Milán, don­
de se le considera el verdadero 
artífice de la magnífica campaña 
que lleva realizada el conjunto 
local en la presente temporada, 
en la que con toda posibilidad se 
proclamará campeón de Liga. 

Era pues casi obligado apro­
vechar nuestra estancia en Milán 
entrevistándonos con Juan Alber­
to Schiaffino, quien dicho sea de 
paso se brindó amablemente a 
servirnos de acompañante en 
nuestra visita a esa maravilla ar­
tística que es la Catedral del 
Duomo. 

Fué a la salida del majestuoso 
templo milanés y mientras sabo­
reábamos un aperitivo en la ba­
rra de un bar próximo, cuando 
surgió la inevitable conversación 
sobre el tema futbolístico. 

—¿I?or qué aceptó la proposi­
ción de jugar en un equipo i ta­
liano cuando era considerado 
una de las máximas estrellas del 
fútbol uruguayo? 

Schiaffino, hombre de aparien­
cia reposada, lo es también en 
sus respuestas, cuando lo consi­
dera conveniente. 

—•Pues- verá —nos dice lenta­
mente mientras enciende un ci­
garrillo— el fútbol tiene un sig­
nificado distinto según la edad 
del jugador. A las 15 años, se jue-, 
ga la mayor parte de las veces en; 
contra de la voluntad de los pa­
dres y pagándose uno de su bol­
i l l o , con sacrificio de i r al cine 
durante varios meses, las botas 
de fú tbo l Más tarde se hace con 
la ilusión de llegar a ser figura 
y la esperanza de vestir algún dia 
la zamarra del equipo nacional v 
per último y cuando se acerca el 
jugador ya a la treintena, se 
Piensa en el futuro y la necesidad 
de asegurarse el porvenir lo más 
tapidamente posible. Por -la ca­
rrera del jugador una de las me-
3 OÍ" pagadas del Mundo, es excesi­
vamente corta, y hay que saber 
aprovechar esos años. Si a todo 
eso le añade que el próximo mes 
:de Julio, cumpliré los treinta, creo 
W tendrá fácilmente explicado. 

porque acepté encantado las pro­
posiciones del Mi lán F. C. que di­
cho sea de paso eran ventajosí­
simas para mí. 

—¿Cuáles fueron esas condicio­
nes? 

—Cuarenta millones de liras, 
por prima de traspaso a repar­
t i r entre el Peñarol de Montevi­
deo y un sueldo mensual de 
600.000 liras, que puede conside­
rarse llega, hasta el mil lón y me­
dio, sumando las primas por par­
tidos ganados en casa y fue­
ra de nuestro campo. 

—¿Lo que equivale a decir y 
traducido en pesetas que por 
término medio percibe un millón 
de pesetas por temporada, ¿no es 
eso? 

Schiaffino antes de responder 
hace mentalmente sus operacio­
nes, para terminar diciéndonos: 

—Eso es, poco más o menos. 
Desde luego una bonita cantidad 
¿no cree usted? ¡Lástima que co­
mo antes le he dicho sea tan cor­
ta la carrera del jugador! 

—¿Y hasta cuándo dura ese 
contrato fabuloso? .. 

—Hasta el 30 de Junio del año 
próximo, pasado el cual quedo en 
completa libertad para fichar l i ­
bremente donde c r e a conve­

niente. 
—¿No existe una prohibición 

de la Federación Italiana sobre el 
fichaje de jugadores extranjeros? 

—Así es, siempre y cuando no 
acrediten sean descendientes por 
línea directa de italianos. Gracias 
a esa salvedad puede fichar por 
el Milán, ya que mi abuelo pater­
no nació en Ñápeles y emigró 
hacia Uruguay hace sesenta años. 

—¿Conoce alguno de los juga­
dores sudamericanos que mil i tan 
en España? 

—i Cómo no! De manera part i­
cular a Di Stefano, que fué allá 
en Sudamérica considerado el 
mejor jugador de todos los tiem­
pos. ¡Verdadero fenómeno la 
"saeta" rubia! —añadió en tono 
de exclamación—. También re­
cuerdo haber visto 'jugar a V i ­
llaverde, entonces antes de mar­
char a Colombia y nada le digo 
de Rial, un verdadero amigo y 
con el que he jugado varias ve­
ces en el equipo nacional uru­
guayo. 

Y así y recordando sus años en 
Sudamérica, fué transcurriendo la 
charla con Schiaffino, el juga­
dor —millonario y gran estrella 
del fútbol italiano, como antes lo 
fué del uruguayo. 

, [ i w e i i 
ü lililí - f i a lg la 

ü l i i M i 
Hoy, dia 29, a las diez de la ma­

ñana, se celebrarán en las pistas de 
la Ciudad Díportiva Militar, los cam­
peonatos locales de balón-volea en la 
categoría de mayores. 

Participan equipos de S3cción Fe­
menina 'VT y •'?>", Cumplidoras del 
Servicio Social, Escuela de Comercio 
y Sindicadas d2 '-Sedeñas Burgale­
sas" y otros equipos compuestos por 
"Varias Fábricas". 

Prometo ser un partido muy inte­
resante. 

F a t i i c í p a r á n c o r r e d o r e s 

b u r g a l e s a s y v i z o ü i n o s 

'Hoy se disputara la interesante 
prueba ciclista que estaba1 prevista pa­
ra el domingo anterior y que fué 
aplazada por el Club Ciclista Burga­
lés para que no coincidiera con los 
actos que en aquella fecha se habían 
orgrmizado con la "Paicua del Depor­
tista". 

Esta carrera, con un recorrido 
' aproximado a los 100 kilómetros, tie­

ne el siguiente itinerario: Burgos, Vi-
Himar, Rioccrezo, Rublacodo de Arri­
ba y de Abajo, Carcedo de Bureba, 
Poza do la Sal, Masa, Quintanilla 
Sobresierra, Solopalacios y Burgos. 

La meta estará estabfecida en los 
Vadillos y la hora de llegada estaba 
calculada para la una de la tarde, 
aproximadamente. 

Para participar en la prueba se 
desplazarán destacados corredores 
vi/cainos que cn competencia con los 
locales, pueden deparar una carrera 
convpetída y plena de interés. 
OEERTA A UN EQUIPO ESPAÑOL 

PARA PARTICIPAR EN LA VUELTA 
A SUIZA 
•Para la Vuelta a Suiza (del 14 al 

25 do Junio) se ofrecen condiciones 
buenas —esas que se dicen "pita-
bles"— a un equipo español en el 
que figuran los nombres siguientes: 
l.oroño. Alomar, Trobal,. Pcblet, Vi-
daurreta, Barrutia, BahamonttH y Ma-
rigil, 

.Aparto do los gastos efe? viaje, ida 
y vu'lla —claro está que pagados por 
la Organización—, hay una lista de 
cantidades fijas a satisfacer por dife­
rentes "conceptos," cn francos suizo;, 
que suman un buen montón de pese­
tas. ; . 

En consecuencia, la Vuelta a Sui­
za puicio ser una parte del progra­
ma de Loroño —por 10 que él "nos 
dice—, ya que, dadas las magnificas 
carreteras que hay por alli y la f i ­
cha do su celebración, favorecen to­
da su prepararipn c.o ,̂ v/das a la 
Vuelta a F rancia. • ' • 

No cb,tanle, el programa español 
que rosta antes del "Tour" tiene tam­
bién su interés, si no hay gravo per­
juicio económico. 

E l B u r g o s C . d e F . o r g a n i z a 

110 t o r n e o p r o v i n c i a l d e f ú t b o l 
La Directiva del Burgos C. de 

P. en la últ ima de las reuniones 
celebradas, acordó organizar un 
torneo provincial de fútbol cuya 
fase final habría de celebrarse en 
Zatorre coincidiendo con las pró­
ximas Fiestas de San Pedro y 
San Pablo. 

Tal torneo, ensayo de otro más 
amplio y con más detalle orga­
nizado que se piensa celebrar en 
la próxima temporada, persigue 
el fomento del deporte no sólo 
en la capital sino también en la 
provincia, así como el de dar 
oportunidad a los jugadores prc-
vinciales de demostrar su clase 
e, incluso, de mil i tar en las fila£ 
del Burgos C. de F. 

El torneo se jugará con arre­
glo a las siguientes 

B A S E S 
1. " Podrán inscribirse en el 

mismo, antes del día 3 del pró­
ximo mes de Junio, a las nueve 
horas de la tarde, todos los clubs 
de la provincia de Burgos d i r i ­
giendo al efecto escrito de ins­
cripción a la Secretaría del Bur­
gos C. de F., Plaza de José Anto­
nio núm. 31, segundo. 

2. " Los jugadores que tomen 
parte en el torneo no habrán de 
tener licencia de profesionales n i 
de aficionados compensados en la 
actual temporada 1954-55. No se 
impone tope de edad, pero se su­
giere a los Clubs procuren inte­
grar los equipos con jugadores de 
edades comprendidas entre los 18 
y 25 años para colaborar a la fi­
nalidad del Torneo. 

3. a El Torneo se jugará por eli­
minatorias previas en los cam­
pos de los Clubs inscritos (en la 
forma que, según las circunstan­
cias, acuerde el Comité Directivo 
del Torneo) hasta dar un total 
de TRES CLASIFICADOS para 
la fase final que, en unión de un 
representante del fútbol de Bur­
gos, se celebrará en Burgos (cam­
po de "Zatorre") los días que se 
indiquen y coincidiendo con las 
Ferias y Fiestas de San Pedro y 
San Pablo. 

4. J A efectos de clasificación 
en la fase previa se divide la 
provincia de Burgos en tres zo­
nas —Nordeste, Noroeste y Este 

8.* Al equipo vencedor se le 
otorgará un TROFEO y 1.500 pe­
setas en metálico; al segundo 
clasificado un TROFEO y 1.000 
pesetas en metálico, y a los equi­
pos eliminados en las semifinales 
500 pesetas en metálico. 

g." Todas las incidencias que 
se produzco n durante el torneo 
serán resueltas con carácter ina­
pelable por el Comité organiza­
dor cuya composición oportuna­
mente se anunciará y del que 
formarán parto representantes 
del Burgos C. F., Deportivo Ju­
ventud, Federación Oeste de Fút­
bol y Prensa local. 

IO.'1 El Burgos C. de F., aten­
diendo al carácter experimental 
del torneo y a la premura de 
tiempo, se reserva la facultad de 
prescindir de la fase previa de 
eliminatorias y elegir los equipos 
representativos de cada zona si 
las inscripciones no llegaran al 
número de tres o fueren dema­
siado abundantes. 

El Burgos Club de Fútbol es­
pera confiadamente de la afición 
deportiva de la provincia su má­
ximo apoyo y entusiasmo en la 
organización y desarrollo de este 
Tcrneo. 

Burgos, ^8 de Mayo de 1955. 

F R I 
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Minard i venció 
ayer en el 1 

Cervia — El corredor italiano 
Giuseppe Minardi, del equipo 
Lagnano, ha ganado la decimo­
cuarta etapa de la Vuelta Ciclis­
ta a I ta l ia , en el recorrido An-
cena - Cervia. 

En segundo lugar se clasifico 
Pieríno Baffi ( I tal ia), del equi­
po Nivea Fuche, y tercero, Vin-
cenzo Zucconelli ( I ta l ia) , del 
equipo Legnano.—Alfil. 
CLASIFICACION DE LA 

ETAPA 
Cervia. — Clasificación de la 

décimoquinta etapa de la Vuelta 
Ciclista a Italia, corrida entre 
Ancona y Cervia, sobre 171 ki ló­
metros: /Ti .. , 

1 Giuseppe Minardi (Itana), 
4-19-16; 2, Baffi ( I ta l ia) ; 3, Zu-
conelli ( I tal ia), mismo tiempo 
que el primero; 4, Ferrando ( I ta­
lia), 4-21-56; 5, Koblet (Suiza), 
4-22-06; 6, Caput (Francia); 7, 
Meili (Suiza); 8. Bertoglio ( I ta­
l ia ) ; 9, Baroni t l ta l la) ; 10, I t u -
rat (España); 23, ex-aequo, Bote­
lla, Gelabert, Serra, todos en el 
mismo tiempo que Koblet; 62, 
Saura, 4-30-56; 64, Escolá, Id . ; 
75, Bernardo Ruiz, Id.—Alfil. 

DESDICHADA ETAPA PvVRA BERNARDO 
RUI 7. 

Corvia (Italia).—En la etapa do hoy, 
el. correopr español Bernardo Ruiz, 
tuvo la desgracia de pinchar a la sa* 
ilida do Ancona y luego, en varia.; oca­
siones tuvo que detenerse para arre­
glar una averia mecánica en su bi­
cicleta. Tocias estas paradas forzosas 
le restaron varios minutos y, aunque, 
fué. esperado y ayudado por sus com­
pañero'; de equipo Saura y Escolá, no 
pudo ya tomar contacto con el grupo 
de cabeza y llegó bastante retrasado 
a Cervia, descendiendo ocho puestos 
en la clasificación general.—Alfil. 

TRIUNFO DE UN EQUIPO FRAN­
CES SOBRE OTRO ESPAÑOL 
Burdeos. — El equipo francés 

integrado por los hermanos Loui-
son y Jean Bobet, Anquetil y Da* 
rrigade, ha vencido al español, 
formado por Timoner, Poblet, 
Bover v Bahamentes, en una 
prueba celebrada en el velocuo-
mo municipal.—Alfil. 

6 0 

OS 

Presenta los colores de novedad 
Verde " Ike" - "Corinto" 

"Verde Bambú" - "Marengo" 
Lain Calvo, 35, 1 . ' 

1 M U i i 
Seis equipos participarán en el 

Trofeo Primavera organizado por 

Arlanza F. J. 
In la reunión que se celebrara ma­

ñana lunes, en el Hogar do las Fa­
langes Juveniles, calle Defensores de 
Oviedo, a la; ocho de la tarde, que­
dará determinado el calendario de es­
to campeonato, que se jugará en dias 
laborables y finalizará en las fies­
tas de San Pedro, celebrándose como 
final un partido entre dos selecciones 
de los jugadores que participen en es­
te campeonato. 

Tn total son seis los equipos que 
han formalizado su inscripción. 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D . R O R U I Z 
Especialista constructor de toda 
ciase de aparatos ortopédicos 
• M á s de 15 años ayudante de 
gabinete con el faUecido J. de 
j ^ a d o . - - san Juan, 47. bajo. 

/ 

cuyo centro sé fija en Miranda; 
de Ebro, Villarcayo y Aranda de 
Duero, como localidades de ma- £« jj j j y - s 
yor actividad futbolista provin­
cial. 

5.a Para los partidos de eli­
minatorias previas el Comité Di­
rectivo enviará, por su cuenta, 
equipo arbitral de la Federación 
Regional Oeste. De los partidos 
se levantará acta que se remiti­
rá urgentemente al Comité Di­
rectivo del Torneo. 

O." Los gastos de desplaza­
miento de los Clubs en los part i­
das de la fase previa serán de 
cuenta del equipo visitante. 

El desplazamiento a Burgos de 
los equipos que intervengan en 
la fase final serán igualmente de 
cuenta de les Clubs salvo el 
transporte que será abonado por 
el Burgos C. de F., en autobús. 

7;a La fase final se jugará en 
dos fechas consecutivas; en la 
primera de ellas se celebrarán las 
semifinales que deberán dar dos 
finalistas. Si los partidos de las 
semifinales terminarán con em­
pate, se decidirán, sin prórroga, 
por el número de cómers logra­
dos por cada equipo. El partido 
final, si terminara en empate, se 
decidirá en una prórroga de 
treinta minutos, dividida en dos 
períodos de quince. 

s 

Madrid. — El Conde de la Con­
quista 'Ha logrado la victoria en 
el campeonato nacional de Espa­
ña do tiro a pichón, 

A modla tirada no había más 
que ¿eis escopetas sin cero y al 
entrar cn la décimoquinta vuelta 

• figuraban aún dos y 14 con un 
cero. 

En el veinte figuraba solamen­
te el Conde de la Conquista y 
cuando se esperaba su triunfo, 
erró precisamente ese pájaro, 
igualando cc.n los otros cuatro 
tiradores que tenían un cero. Car­
los Albert, Conde de Lérida, 
Condes y Conde de Caralt. 

Falló en el primer tiro el Conde 
de Lérida, Albert en el cuarto y el 
Conde de Caralt el quinto, con­
tinuando la lucha icntre Condes y 
el Conde de la Conquista, cam­
peón de Esparte.. 

El Conde de la Conquista mató 
28 pájaros de 29. 
TERCER DIA DEL CONCURSO 

HIPICO 
Madrid. — El tercer día del 

Concurso hípico internacional ha 
transcurrido con gran animación. 
Se disputó en primer lugar la 
Copa Vedeen, recorrido de ca^a 
bastante complicado, como lo de­
muestra que ningún jinete haya 
cubierto los 16 obstáculos del 
mismo sin derribar. 

La clasificación fué la siguiente: 
Primero, capitán Calado (Por­

tugal), con "Caramulo", un de­
rribo, 1 minuto, 22 segundos, 
8/10. 

Segundo, capitán Alonso Mar­
tín, con "Brise-Brise", 2 derribos. 
1-23-1/10. 

En segundo término se disputó 
el premio "Quorum", dedicado al 
oaballo que tantos triunfos dió al 
hipismo español, con un trofeo 
donado por el Conde de Casa Le­

ja, el jinete nacional más desta­
cado de todos los tiempos que fué 
propietario y jinete habitual de 
"Quorum". 

La clasificación final ha sido: 
Primero, tinlente Cabana, con 

'Caraquino"; segundo, capitán 
M inóla, con "Achile"; tercero, 
comandante Domínguez - Manión 
con " lawolhl". 

Quizá ál correr dé los tiempos, 
cuando haya perspectiva para 
juzgar con serenidad y adecuado 
conocimiento de causa, la tem­
porada actual se ofrezca con su­
ficientes motivos para ocupar lu­
gar preeminente en los anales 
del ciclismo nacional. Hay diver­
sos hechos que abonan esa con­
sideración: la Vuelta a España, 
renacida con un tono y alteza de 
miras, que son nuncio seguro de 
éxitos futuros; la destacada par­
ticipación de nuestros "routiers" 
en el "Giro" italiano, con la con­
secución de triunfes que hasta el 
presente año fueron siempre es­
quivos a los colores españoles en 
tan importante prueba; el des-
brimiento de valores regionales, 
con talla y figura de campeones 
en embrión y, también el "Tour" 
de Francia, que si en estos mo­
mentos es pura incógnita, puede 
y debe constituir nuevo testimo­
nio de la consolidación del ciclis­
mo español en el terreno inter­
nacional. 

Pero si esta esquemática rela­
ción, supone ya balance satisfac­
torio de una temporada satura­
da por manifestaciones ciclistas 
de diversa índole, aun queda por \ 
registrar todo el valor de la 
prueba que en muchos y funda- • 
mentales aspectos, ha de ser la 
culminación de un año henchido 
de óptimas realidades ciclistas, | 
Estamos refiriéndonos al V I H ; 
Citarón de Barcelona, cuya orga^ 
nización técnica corre a cargo 
del Real Club Deportivo Español, 
y el cual tiene fi jado este propó­
sito f i rme: convertir esta carrera 
por etapas en la más importante 
del Mundo, reseñada para afi­
cionados. De que esa meta ha de 
alcanzarse lo garantizan asimis­
mo estos otros hechos: la presi­
dencia de honor, que es ostenta­
da por el Excrao. Sr. D. Raimun­
do Fernández Cuesta y el patro­
cinio conjunto que ejercen el 
Frente de Juventudes y Educa­
ción y Descanso. 

Hay datos que revelan ya, con 
suficiente elocuencia, la impor­
tancia de esta competición. En el 
orden de participación han sido 
cursadas invitaciones, con acepta­
ción por parte de un elevado con­
tingente, a los siguientes paises: 
Alemania, Inglaterra, Francia, 
I ta l ia. Suiza, Holanda, Dinamar­
ca, Bélgica, Suecia, Portugal. Tur­
quía, Egipto, Líbano, Sarre, Esta­
dos Unidos, Argentina, Uruguay 
y Santa Domingo. Como puede 
apreciarse, su proyección rebasa 
todo lo hasta ahora conocido. 

Tenemos, además, que la carre­
ra está concebida a base de un 
kilometraje adecuado, para que él 
ciclista puramente aficionado! 
pueda mostrar sus cualidades y| 
volcar en el empeño todo el en­
tusiasmo de su cuerpo y espíritu 
jóvenes. Son 629 kilómetros en 
total, a recorrer durante los días 
comprendidos entre el 29 de Ju­
nio y 3 de Julio, con sujeción a 

las siguientes etapas: Barcelona-
Vich (115 kilómetros); Vich-Man-
resa (113 kilómetros); Manresa-
Montserrat (29 Kms.); Montse­
rrat-Lérida (117 Kms.); Lérida-
Reus (120 kilómetros) y Reus-
Barcelona (135 kilómetros). 

Como puede apreciarse, el i t i ­
nerario refleja el establecimiento 
de unas distancias apropiadas e 
ideales y l a ocasión es magnífica 
para que las juventudes ciclistas 
españolas entren en contacto con 
los valores de otros paises, así 
como para que este deporte, con 
manifestación gran amplia, cobre 
nuevas alas y horizontes. Ténga­
se encuenta que al lado de lea 
equipos nacionales que se desig­
nen, participarán otros regiona­
les y será toda España la que ha 
de vivir este acontecimiento que 
en el campo aficionado ha de ser 
lo que el "Tour" francés es en 
ese otro sector más maduro y por 
tanto más lleno de prejuicios y 
añagazas que es el profesional. 

He aquí, pues, un ensayo prác­
tico y positivo; una idea que tien­
de a cuidar con especial predilec^-
ción todo lo que a la juventud 
incipiente se refiere. Eso está 
bien, aparte de ser necesario. Lo 
demás, el lanzarse en pos de la 
exaltación de un profesionalismo 
desorbitado, con olvido de los va­
lores que se vislumbran, sería 
erróneo. Y los errores se pagan 
indefectiblemente. Mirémonos en 
el ejemplo que ofrece nuestro fút ­
bol actual... 

ARQUERO 

Jugarían !as selecciónenle 
I b l de PoríugaV B asíl, 

I n g i a t e r r a , H u n g r í a y E s p a ñ a 

Lisboa. — El Belenenses se en­
frentará a l Real Madrid, el dia 
22 de Junio próximo, en París, en 
encuentro correspondiente a la 
Copa Lat ina. 

En el Belenenses figuran los 
jugadores internacionales Dimas 
y Matateu, que jugaren contra 
Inglaterra.— Alf i l . 
UN INTERESANTE TORNEO 

Lisboa. — En los medios fut­
bolísticos se afirma que el año 
próximo, en Lisboa, se celebra­
rá un torneo internacional de 
fútbol, con participación de las 
selecciones nacionales de Espa­
ña, Portugal, Brasil, Inglaterra y 
Hungría. 

El torneo coincidirá con la re­
unión de la FIFA, que tendrá lu­
gar en la capital portuguesa. 

T R A N S P O R T E S * P O S A D A S 
Servicio directo de Paquetería v Tonelaje 

. BURGOS — BARCELONA 

Vitoria. 3 1 - * T e l f . 2333. Diputación, 4 6 2 ^ e l ~ a T e l I 257127 
SERVICIO RAPIDO 
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En Lugo hay una 
mujer que ladra y 
aulla como un perro 
Seguirá imitando a los canes hasta 

que no le salgan lr¿s demonios que 

tiene metidos en el cuerpo 

L u g o . — E n el h o s p i t a l pro­
v i n c i a l de L u g o se h a l l a in ter ­
n a d a u n a e n f e r m a c u y a s m a n i ­
f es tac iones pato lógicas s o n los 
ladr idos . Se t r a t a de u n a m u ­
j e r de 63 años de e d a d , solte­
r a y v e c i n a de C a s t r o V e r d e . 
Ingresó h a c e unos días en e l 
benéfico e s t a b l e c i m i e n t o . L o s 

.s íntomas que p r e s e n t a b a e r a n 
unos p r o f u n d o s y d e s g a r r a d o ­

r e s l adr idos . H a sido i n m e d i a t a ­
m e n t e s o m e t i d a a u n t r a t a ­

m i e n t o psicoterápico, por desta ­
c a d o s f a c u l t a t i v o s . H a m a n i f e s ­
t a d o e l l a que se s int ió m a l h a ­
ce u n o s t res años y a c h a c a el 
desequi l ibr io que p a d e c e a h a ­
ber rea l i zado es fuerzos físicos 
Super iores a s u c a p a c i d a d . D i ­
ce que t iene t r e s demon ios y l a 
m i t a d de u n c u a r t o met idos en 
e l cuerpo . Y que m i e n t r a s no 
le s a l g a n no p o d r á d e j a r de 
i m i t a r a los per ros , por m á s m e ­
d i c i n a s que le d e n . L a d r a a 
c u a l q u i e r h o r a del d í a o de l a 
n o c h e , y lo m i s m o c u a n d o se 
e x c i t a por a lgo que c u a n d o se 
h a l l a t r a n q u i l a y d e s c a n s a n d o . 
L o s l ad r idos s o n de d is t in tos 
tonos, pero s i e m p r e t i e n e n u n a 
e x a c t i t u d to ta l c o n los que pro­
d u c e n los pe r ros y g e n e r a l m e n ­
t e v a n preced idos de au l l idos 
a g u d o s — C i f r a . 

Ba'cón 
en 

Versalles 

¿ q Reino Mor ía Antonieto 

vuelve o lonzor lo modo 
P o r S i m o n a D E Mf tFJT IN 

París-Versal les, Mayo ( E x c l u s i ­
va p a r a nuestro p re iód ico ) . 

H.2 aqu í que u n a E x p o s i c i ó n do -
d i c a d a a la que fué la r e i n a más 
f r i v o l a y la m a d r e más i n ­
f o r t u n a d a , haos r e v i v i r su a d o ­
r a b l e r e c u e r d o en lo que fué su 
r i n c ó n p r e d i l e c t o , Versa l les , la 
a ldea f r i v o l a , el T r i a n o n . . . Les d e ­
l i cados r e t r a t o s q u e p i n t ó m a d a -
me de V i g é e L e b r ó n ( a l g u n o s de 
lós cuides a c a b a m o s de a d m i r a r 
en V i e n a , en el p a l a c i o de Schoen -

No sabemos c ó m o p r e f e r i r l a , s i 
empavesada d j p l u m a s , d e c i n ­
tas y de l a z o s , c o m o una g a l e r a 
r e a l , o s e n c i l l a m e n t e ves t i da de 
b l a n c o , con e l c a b e l l o s in e m p o l ­
va r , de un r u b i o i n i m i t a b l e que 
d e j ó p a r a s i e m p r e en el v o c a b u ­
l a r i o de los F í g a r o s el n o m b r e 
" c a b e l l e s do la r e i n a " . (Desde l u e ­
g o , A n t o n i o lanza, a h o r a un p e i ­
nado i n s p i r a d o e n M a r í a A n t o -
n i e t a . . . ) . 

Hasta vemos e n • la E x p o s i c i ó n 
el l i b r o que su d&ma de h o n o r la | 
p r e s e n t a b a , p o r la m a ñ a n a , p a r a , 
e l e g i r los a tav íos de sus v e i n t i - ' 
c u a t r o ho ras de r e g i o m a n i q u í . . . ' 
A ú n ven los a l f i l e r e s m a r c a n ­
do una m u e s t r a de fay?. de un r o ­
sa d e l i c a d o , o de t e r c i o p e l o a m a ­
r a n t o . . . Con sólo aque l t r o z o de 
t e l a , la evocamos más v i va que a n ­
te c u a l q u i e r r e t r a t o . . . T a n f e m e ­
n i n o es ese ges to de c l a v a r e l a l ­
f i l e r en la te la , c o m o hacen en 
los c o n j u r o s m á g i c o s , que su rge 
an te noso t ros la ' a d o r a b l e M a r í a 
A n t o n i e t a , e n i m f r u f r ú de " v e ­
d e t t e " i m p e r i a l . 

P a r í s hab ía f e m i n i z a d o a la j o -
venc i ta . a u s t r í a c a , d e m a s i a d o m u ­
ñ e c a , en su r i g i d e z t a l vez u n 
p o q u i t o p r o v i n c i a n a . Los p e l u q u e ­
ros f ranceses d e s h i c i e r o n la s i m e ­
t r í a de los buc les , o r d e n a d a po r 
l a e t i q u e t a de la co r te de M a r í a 
Te resa , y la d i e r o n ese no sé qué 
que hoy e n d í a s i g u e i n f l u y e n d o 
m i s t e r i o s a m e n t e en la m o d a d e l 
M u n d o e n t e r o . 

¿Veremos de nuevo aque l los p e i ­
nados m o n u m e n t a l e s ? No lo c ree­
m o s , p o r q u e el p r o p i o A n t o n i o , 
m a e s t r o en la m a t e r i a , sabe q u e 

b r u n n ) , nos m u e s t r a n a la D e l - j n i n g u n a m u j e r t e n d r í a la s u f i -
f i n a , y l u e g o a la s o b e r a n a , en 
su t r a n s f o r m a c i ó n de a d o l e s c . n -
te a m u j e r , de p r i n c e s a a r e i n a 

" F A S H I O N " , t u r 

f 

— L e recomiendo un "c in turón verde" , s e ñ o r i t a — . (Esta temporada 
se l levan mucho. 

N O R M A S DE T R A B A J O EN I N D U S T R I A S V IN ICOLAS V EN L A M A R I N A . -
VAGONES PARA P A T A T A S . TRIGO V H A R I N A . — T I T U L O S A E R O N A U ­
T ICOS C I V I L E S — SALVOCONDUCTOS DE F R O N T E R A S . — E X P E D I E N ­

TES DE N A C I O N A L I D A D . — E N S E Ñ A N Z A Y OPOSICIONES 

M a d r i d . —- ( S e r v i c i o espec ia l de A r g o s . Del 20 a l 26 de M a y o . ) — 
l i a s i do m o d i f i c a d a la r e g l a m e n t a c i ó n l a b o r a l e n i n d u s t r i a s v i n í c o l a s , 
•en e l s e n t i d o de que el p e r s o n a l e v e n t u a l de t e m p o r a d a i n g r e s e a t r a ­
vés de l a O f i c i n a de C o l o c a c i ó n , d a n d o p r e f e r e n c i a a q u i e n h u b i e r e 
t r a b a j a d o en la m i s m a e m p r e s a y a l más a n t i g u o . A l a ñ o i n i n t e r r u m ­
p i d o p a s a r á n a f i j o s , t e n i e n d o t a m b i é n de recho los even tua les a o c u p a r 
las vacan tes de p e r s o n a l f i j o , p o r o r d e n de a n t i g ü e d a d . A los t r a b a ­
j a d o r e s va rones se Ies d o t a r á de u n " m o n o " y a las m u j e r e s de u n a 
b a t a , a l año . 

P a r a p o n e r de acue rdo e l r e g l a m e n t o de m a q u i n i s t a s nava les y 
las n o r m a s sobre c l a s i f i c a c i ó n de pe rsona l de a b o r d o en t r á f i c o i n ­
t e r i o r de p u e r t o s así c o m o e l r e g l a m e n t o de t r a b a j o en la M a r i n a me r -

• c a n t e , e ñ e l B . O . de l d ía 20 se h a n p u b l i c a d o las c a t e g o r í a s y s u e l ­
dos del p e r s o n a l a f e c t a d o . 

A n t e l a m e j o r í a e n e l t r a n s p o r t e f e r r o v i a r i o , la d i s t r i b u c i ó n de 
m a t e r i a l e n t u r n o c í c l i c o , que ven'ua hac iéndose á r a z ó n d e dos va­
g o n e s p o r p e t i c i o n e r o , se e leva a c i n c o v a g o n e s , pe ro ú n i c a m e n t e p a ­
r a e l c a r g u e de p a t a t a s , t r i g o y h a r i n a . 

La a m n i s t í a , en la c o n t r i b u c i ó n sobre l a r e n t a a l c a n z a r á ¡la las 
p e r s o n a s que p r e s e n t e n has ta el 31 de M a y o la d e c l a r a c i ó n del añe 
1954, l i b r á n d o l e s de i n v e s t i g a c i ó n y c o m p r o b a c i ó n po r los e j e r c i c i o s 
a n t e r i o r e s n o p r e s c r i t o s , s i e m p r e q u e a q u e l l a se c o n s i g n e con v e r a ­
c i d a d la c u a n t í a de sus c a p i t a l e s , ren tas e i n g r e s o s . 

L a A g r u p a c i ó n N a c i o n a l de F a b r i c a n t e s de Choco lo te , que ven ia 
d e p e n d i e n d o de l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a , ha s i do i n t e g r a d a d e n t r o de l 
S i n d i c a t o N a c i o n a l da l a A l i m e n t a c i ó n . 

P o r e l M i n i s t e r i o de l A i r e h a n s i d o es tab lec idos los t í t u l o s a e r o -
n a ú t i e c s , c i v i l e s , q u e s e r á n : p i l o t o p r i v a d o , p i l o t o c o m e r c i a l , pi lote-
c o m e r c i a l d e p r i m e r a , p i l o t o d e t r a n s p o r t e de l íneas áérsaSj p i l o t e 
p r i v a d o de h e l i c ó p t e r o , n a v e g a n t e aé reo , t r m á h í C Q de a b o r d o y 
r a d i o o p e r a d o r de a b o r d o , -a sus t í t u l o s se u n i r á la l i c e n c i a de a p t i t u d 
t e m p o r a l , que será r e n o v a d a p e r i ó d i c a m e n t e . P a r a d e s e m p e ñ a r las 
f u n c i o n e s de estos t í t u l os e n ae ronaves de peso s u p e r i o r e s o e n con­
d i c i o n e s d i s t i n t a s a las d e t e r m i n a d a s y para da r i n s t r u c c i ó n de vue lo , 
se neces i t a rá q u e las l i c e n c i a s e s p e c i f i q u e n las s i g u i e n t e s c a l i f i c a c i o ­
n e s : t i p o de a e r o n a v e , c o n d i c i o n e s de vue lo , i n s t r u c t o r de vue lo o 
e q u i p o r a d i o e l é c t r i c o . 

después de haberse e x c e p t u a d o del r e q u i s i t o de s a l v o c o n d u c t o de 
f r on tenss a ' 

9 m * 

E L h o m b r o fa tuo y esc lavo de 
l a " p o s e " que lo popu la r i ce , 

T r a j e s a s t r e de l a n i l l a g r i s ; cue­
l lo y puños en h i l o r o s a ( C r e a ­

c ión J a c q u e s F a t h ) 

U S VARICES SON UN PELIGRO 
Las varices sólo representan al principio 

un contratiempo de carácter estético que 
afecta sobre todo a las mujeres; pero 

c íen te m a j e s t a d p a r a l l e v a r l os . 
P e r o , e n c a m b i o , c u á n t o debe rá 
este a ñ o la m o d a a aque l los l i g e ­
ros ves t i dos do las l a r d e s de T r i a -
n o n , c u a n d o la R e i n a , f e l i z c o m o 
un-) aldPPtvt HP r r i c n t n do haH'í«; I T38 tar(le Pueden llegar a ser un verda-
una a i a e a n a oe c u e r n o ae n a a a s ^ dero peIií,ro ^ el orKan.;smo 
tocaba l a a r m ó n i c a , n i mas n i m e - . Si no son tratadas convenientemente, 
nos Como un "bOy-SCOUt", S2nta- las piernas se vuelven "pesadas", dolo-
da a la p u e r t a de su " C h o z a " e n - ¡ rc>sas. y se hinchan tobillos y pies. Más 
g u i r n o l d a d a do rosas y de h i e d r a . ! ^ ¿ W ^ J P & Í S ^ Í A Í £ 

T I _ • i - 1 pierna y es de temer la aparición do 
T a l v e z , g r a c i a s a este t i e r n o flebitis y sus graves consecuencias («ra-

r e c u e r d o e m p o l v a d o de b e r g a m o - bollas, etc.). 
t a , v e r e m o s , m a n e j a n d o e l v o l a n - . Es necesario combatir el mal desde su te de sus coches (en vez de l " v o ­
l a n t e " de p l u m a s m u l t i c o l o r e s que 
se l a n z a b a n unas a o t r a s , c o n 
r a q u e t a s de p e r g a m i n o , las i n ­
f a n t a s y las damas de h o n o r ) , 
nuevas v e r s i o n e s s o f í s t i f i c a d a s de 
aque l l as e l e g a n c i a s que q u e r í a n 
ser senc i l l as s i n c o n s e g u i r l o d e l 
t o d o . Senc i l l ez e n t r e todas cos to ­
s a , p o r q u e , t oda l a a d o r a b l e ex ­
t r a v a g a n c i a f e m e n i n a se r e f l e j a 
e n esta i m a g e n , de u n a r e v i s t a 
de m o d a s , que nos m u e s t r a u n " f i ­
c h ú " , u n a p a ñ o l e t a c o m o las usa­
ba e n su t i e m p o T a d o a A r i a s , en 
sus j a r d i n e s m a d r i l e ñ o s , de o r ­
g a n d í b l a n c o con u n v o l a n t e p l e ­
g a d o . Es tá hecho s o l a m e n t e con 
u n m e t r o y m e d i o do o r g a n d í , a 
m i l f r a n c o s e l m e t r o ( c ien pese­
tas o t r e s d ó l a r e s ) . T o t a l , n a d a . 
Y c u a l q u i e r m u c h a c h a que cosa 
m e d i a n a m e n t e puede r e a l i z a r e n 
su casa esta f r i v o l a y modes ta p a ­
ñ o l e t a . P e r o . . . V h e aqu í t o d o P a ­
r í s , e.n u n d e t a l l e : la m a n i q u í q u e 
l leva este " f i c h ú " , l uce , en sus 
b o n i t a s o r e j a s quo d e j a a l d e s c u ­
b i e r t o la vo lu ta d e l c a b e l l o , c o l o r 
" c a b e l l o s de la R e i n a " , unos p e n ­
d ien tes de b r i l l a n t e s y de e s m e ­
r a l d a s , t a n sun tuosos c o m o p u d i e ­
r a n ser los que " p r e s t a s e " e l j o ­
ye ro B o e h m e r a la r e i n a de F r a n ­
c i a , p a r a c o m p l e m e n t o de aque l 
f a m o s o y d r a m á t i c o c o l l a r , que ya 
p r e s a g i a b a e l o t r o s a n g r i e n t o que 
la o f r e c i ó Samson . el v e r d u g o de 
P a r í s , el día de su d e c a p i t a c i ó n . . . 

Ve rsa l l es , M a y o 1955 

base, fortaleciendo la pared de las venas 
para regularizar la circulación de la san. 
grc. Los extractos vegetales se han mos­
trado siempre muy indicados a tal fin. 
Gracias a los progresos de la Química, 
se han logrado los modernos Extractos 
Vegetales Estabilizados, con los que se 
consigue un efecto más eficaz. 

H E M O C I R C O L . preparado con estos 
famosos Extractos, es > eficacísimo para 
combatir las varices, así como los demás 
trastornos de la circulación venosa: he­
morroides, congestiones prostáticas. do­
lores y desarreglos menstruales, trastor­
nos de-r la edá3 crítica, del embarazo y 
de la pubertad. 
Dt renta ta farmurUi. C. 8. a.* 14.071. 

. m u e v e l a c a b e z a y esboza u n a 
s o n r i s a de c o m p a s i ó n b u r l o n a a l 
r e c o r d a r l a r a r e z a del f i losofo 
D iógenes . que b u s c a b a u n " h o m ­
bre" e n t r e la m u c h e d u m b r e de 
a t e n i e n s e s , l á m p a r a en m a n o y 
en p l e n o m e d i o d í a . 

R a z ó n t e n í a e l f i lósofo cínico 
en b u s c a r a u n " h o m b r e " en t re 
t an tos , y a que h o m b r e s de v e r d a d , 
o " v a l o r e s i n t e g r a l e s h u m a n o s " , 
son c o n t a d í s i m o s y sólo s u r g e n de 
ta rde e n t a r d e . U n f i lósofo c o n ­
t e m p o r á n e o , E m e r s o n , t a n sólo d i ­
v i s a b a p o r l a s c a l l e s b razos , p i e r ­
n a s , c a b e z a s y v i e n t r e s ; pero no 
l o g r a b a v i s l u m b r a r h o m b r e s comple tos . D e vez 
c u a n d o , s i n e m b a r g o , l a P r o v i d e n c i a s u s c i t a , a 
t r a v é s d e los s ig los , se res prodig iosos que s i r ­
v e n de r e m e d i o a los m a l e s soc ia les que a q u e ­
j a n a l a h u m a n i d a d , y c o n d u c t o r e s que d i r i g e n 
las a l m a s p o r e l r e c t o c a m i n o de l a v e r d a d 3̂  
del a m o r . 

' U n o d e estos h o m b r e s , v e r d a d e r o s rega los 
del C i e l o a l M u n d o , f u é M a r ­
ce l ino C h a m p a g n a t . V a r ó n e x ­
t r a o r d i n a r i o e n p leno siglo 
X I X ; a l m a p r o c e r a l s e r v i c i o 
de u n i d e a l s u b l i m e , a r m a d o de 
u n a v o l u n t a d i n d o m a b l e , u n a 
r e c t i t u d i n d e f e c t i b l e y u n a 
c o n s t a n c i a i n a l t e r a b l e . 

A l g u i e n h a d i c h o : " D o n d e 
h a y u n h o m b r e , f lo rece u n a 
o b r a " . E s t o es v e r d a d , a c o n ­
d ic ión de que a l s e r v i c i o d e l 
h o m b r e h a y a u n a v o l u n t a d 
s i e m p r e o p e r a n t e b a j o el r e s o r ­
te de u n i d e a l f a s c i n a d o r , 
•—síntesis de v e r d a d , c o m p l e j o 
de b e l l e z a y r e s u m e n de b o n ­
d a d — q u e s e a m a n t e n i d o p o r 
u n e x a l t a d o a n h e l o de t r i u n f o 
y u n a fe c i e g a e n l a a y u d a i n ­
fa l ib le d e l p o d e r d i v i n o . 

M a r c e l i n o C h a m p a g n a t es 
u n o de estos h o m b r e s i n t e g r a ­
les, e n a m o r a d o de u n i d e a l n o ­
b i l ís imo, p l a s m a d o e n u n a 
a u t é n t i c a y m a r a v i l l o s a r e a l i ­
d a d , l a " C o n g r e g a c i ó n de H e r ­
m a n o s M a r i s t a s de l a E n s e ­
ñ a n z a " , f i n s u p r e m o de s u 
F u n d a d o r , e s t r e l l a po la r de s u a l m a , i d e a - e j e 
de s u e x i s t e n c i a , " L e i t m o t i v " de s u v i d a . 
. " D a m i h i a n i m a s et c a e t e r a to l le" . A u n q u e 
j o v e n s a c e r d o t e , p e r o e x o r n a d o c o n c a r á c t e r 
m o r a l de v a r ó n de e d a d p r o v e c t a , pe rc ibe pro ­
f u n d a m e n t e l a c a r c o m a s o c i a l del i n d i f e r e n t i s ­
mo re l ig ioso que cor roe h a s t a e l a l m a de l a 
j u v e n t u d . E n t o n c e s , c u a l león i n d o m a b l e , se 
l a n z a a l a p e l e a t a n solo c o n l a s a r m a s de l a 
fe . S i n r e c u r s o s , s i n f l a m a n t e s d i p l o m a s sorbo-
n e n s e s , s i n " m e c e n a s " que r e s p a l d e n la nob le 
e m p r e s a , v e n c e sólo c o n l a e s p e r a n z a e n e l po­
der d i v i n o y e n l a b o n d a d m a t e r n a l de M a n a , 
" s u r e c u r s o o r d i n a r i o " . P e s e a m i l i m p e d i m e n ­
tos, clásicos e n l a s o b r a s d e D i o s — p o b r e z a 
e v a n g é l i c a , e n v i d i a a c i b a r a d a , c r i t i c a e s c e p t i -
c a , e t c — , e c h a l a s b a s e s de u n I n s t i t u t o d o c e n ­
te que a u n s ig lo de s u m u e r t e c u b r e y a l a 
f a z de l a t i e r r a . 

M a r c e l i n o C h a m p a g n a t se m a n t i e n e s i e m p r e 
f ie l a s u c o n s i g n a p r o v i d e n c i a l i s t a : " N i s i D o -
m i n u s a e d i f i c a v e r i t d o m u m , i n v a n u m l a b o r a -
v e r u n t q u i a e d i f i c a n t e a m " . L a f a l t a c a s i c o m ­
p l e t a de r e c u r s o s m a t e r i a l e s , l a de fecc ión ue 

los h o m b r e s , lo a d v e r s o de l a s s i t u a c i o n e s s o n 
p / o b l e m a s que r e s u e l v e c o n el a r m a de la fe 
y l a luz d e l a e s p e r a n z a . "Después de m i m u e r ­
te, d i j o a u n g r u p o de H e r m a n o s d e s o r i e n t a d o s 
a n t e l a i n m i n e n c i a de s u f a l l e c i m i e n t o , l a obra 
segu i rá m á s p r ó s p e r a que d u r a n t e m i v i d a . 
¿Acaso D i o s y M a r í a S a n t í s i m a , nos h a n r e u n i ­
do t a n p r o v i d e n c i a l m e n t e p a r a luego a b a n d o ­
n a r n o s ? " . . , , 

U n s i g l o después de p r o n u n c i a d a e s t a i r a s e 
p r o f e t i c a , l a "pe t i te c o n g r é g a t i o n " c o m o é l l l a ­
m a b a a s u o b r a , se h a t r a n s f o r m a d o como e l 

E n l a B e a t i f i c a c i ó n d e l V e n e r a b l e 

M a r c e l i n o C h a m p a g n a t 

Porcllliio.lfl!n5IIWC2[|i0jnj^| 
g r a n o de m o s t a z a en á r b o l g igantesr ' 
s o m b r a b e n é f i c a se p r o y e c t a por todas 1 CUy'1 
t i tudes , y e n c u y a s r a m a s se c o b i j a n ¡?s ^ 
de m i l e s de a v e c i l l a s , que son las precinR nto!í 
m a s j u v e n i l e s que f r e c u e n t a n s u s cent * a'" 
educac ión . ros de 

P e r o u n a o b r a de t ipo i n t e l e c t u a l y mQ1. 
pone u n s i s t e m a e d u c a t i v o . E l método del S a 

t e C h a m p a g n a t está b^b* -
e n dos supuestos factiblo..:1^ 
r e c t a i n t e n c i ó n del r i ñ a * 
b o n d a d del maestro V Ia 
m i n a d a a obra r e l bien f V Í * " 
a l m a s de los niños c-l p as 
d a d o r d e s e c h a por sistema i £ 
m e d i o s coerc i t ivos 0 ^ 0s 
t o r n a r í a n f ingidos y "desn 
v is tos de v o l u n t a d , d c s t e r S " 
do l a d u r e z a en los p r o S " 
m i e n t e s educat ivos . L a P Í 
cac ión es t r iba sobre tres • 
l a r e s pedagógicos: "VigjhPl" 
e i a " d i s c r e t a pero cons tan^ 
"emulación^' e n e l estudio 
b a s e de r e c o m p e n s a s adcoñ-f 
d a s y pe r t inen tes y "trabair?" 
e n n o b l e c i d o por e l estinvii' 
de l a fe . A n t e s que Foersííl0 
L i n d o w s k i y M a n j ó n , Mam.' 
l i no C h a m p a g n a t hace i t 
g u e r r a a l " c i e n t i s m o " peda?! 
gico, c o l o c a n d o en p r i ^ l 
p l a n o los va lo res humanos 
s i n desprec io n i descuido d¿ 
l a f o r m a c i ó n intelectual El 
a f o r i s m o del poeta Juvenal-
" M e n s s a n a in corpore sano'-

r e s u l t a f a v o r a b l e m e n t e corregido y aumen,' 
t ado . 

L a pedagogía m a r i s t a , h e r e n c i a de su íncl¿ 
to F u n d a d o r , f ie l a l d ic tado del "Non scholae 
sed v i t a e d i s c i m u s " , es m i l i c i a de l espíri tu, g¡m. 
n a s i a de l a v o l u n t a d y f o r j a de heroísmo.b En 
l a e n s e ñ a n z a p u r a m e n t e i n t e l e c t u a l la obra del 
h u m i l d e s a c e r d o t e c o m p r e n d e toda la gama de 
l a s r a m a s d e l e s t u d i o , desde l a s . pr imeras le­
t r a s de la m á s m o d e s t a e s c u e l a r u r a l has ta los 
m á s e l e v a d o s es tud ios u n i v e r s i t a r i o s . E l conjun­
to c o n s t i t u y e u n a s i n f o n í a p o l i f ó n i c a políglota, 
S e e s t u d i a y se r e z a e n 35 i d i o m a s . Cas i mía 

' t e r c e r a par te de l a l u m n a d o , se expresa en la 
s o n o r a l e n g u a d e l F é n i x de los Ingenios . E n la 
a c t u a l i d a d , u n c u a r t o de m i l l ó n de niños y jó­
v e n e s s e b e n e f i c i a de u n a o b r a c u y o s is tema edu­
c a t i v o se f u n d a m e n t a e s e n c i a l m e n t e en el te-
m o r de D ios y e n u n a t i e r n a devoción a la más 
' a m a n t e de l a s M a d r e s , l a V i r g e n , Santísima. 
" T o d o a Jesús p o r M a r í a " y "Todo a M a r í a para 
Jesús" s o n los l e m a s t r a d i c i o n a l e s de l a Obra 
M a r i s t a . 

E s t a es l a g lo r iosa consecución de l ideal lu 
m i n o s o de u n s a n t o s a c e r d o t e que supo con­
j u g a r toda s u v i d a los verbos " a m a r " a Dios 
y " q u e r e r " a l p r ó j i m o . 

Y sí según M o n s . T i h a m e r T o t h , "no hay 
i . a d a m á s g r a t o a D i o s c o m o preservar de ia 
p e r d i c i ó n u n a s o l a a l m a d e j o v e n , que es el 
t e m p l o v ivo de D i o s " , ¿a qué g rado de glo­
r i a n o se h a b r á h e c h o a c r e e d o r e l P a d r e Mar-
co l ino C h a m p a g n a t , a qu ien beat i f icará Su 
S a n t i d a d P í o X I I y c u y a obra , desde 1817, 
v i e n e c o n d u c i e n d o h a c i a D ios t a n t o s cientos de 
mi les d e n iños y jóvenes?. . . 

C a r t a 
M a d r i d . — "(Crónica cíe " l a r h i n " pa­

ra DIARIO Dr.; BURGOS). 
¿Hay avión di recto entre Nueva 

York y Tosia de Mar? 
Está es una de las estupendas pre­

guntas que se han formulado en la 
o f ic ina Española de Tur ismo de la 
gran ciudad nor ieanencana , según 
nos cuenta hoy Massip. Nor teamér i ­
ca está ahora en pleno descubr imien­
to de I spaña. I n po l i l ica que ponen 
en p r . i ' i i r a las Compañías de avia­
c ión, se basa en la frase "Via je hoy 
y pague más tarde-". Él v ia je a cré­
di to, que inf luye muy marcadamente 
en el tur ismo de vacaciones, con pa­
saje csp;C¡al, que lo u t i l i zan todas 
las clases sociales. Por lo m i s n o que 

hace ocho o diez año : , r.spaña pare­
cía a los norteamericanos un pais re­
moto c inasequible, ahora les atrae 
y les fascina como ningún otro. 

Como al a lud i r a los B tados Uní-
tíos es insoslayable la c i ta numér ica, 
tthi van unas c i f ras, corre pondientes 
al incremento de tur istas a España 
desde 1947 hasta 1955: 2 .400 .— 
7 .500 .— I 5 . 0 0 0 . — 30 .000 .— -14.700.-
93O00 — 1-40.000.— 202.000 y 
250.000. 

P O E S I A 

VELODROMO CLUB 
H o y , d o m i n g o i n a u g u r a c i ó n 
d e ! a t e m p o r a d a d e v e r a n o 

G K A N F E S T I V A L D E 7 A 1 0 

, f r o n t e r a s a les p ro fes íona lGs con t í t u l o a c a d é m i c o , a b o g a d o s , m é d i c o s 
a r q u i t e c t o s , e t c . , s i r v i é n d o s e del c a r n e t de su C o l e g i o , ahora se ex-

• t i e n c j la e x c e p c i ó n a los f u n c i o n a r i o s del Es tado, P r o v i n c i a y M u n i ­
c i p i o , con d o c u m e n t o de i d e n t i d a d p e r s o n a l ; a los m i l i t a n t e s Ué Fa­
l a n g e Españo la T r a d i c i o n a l ¡ s t a , con c a r n e t y a los soma tones a r m a -

> oos f i asi c o m o a las rg.mílias que los a c o m p a ñ e n . 
r x n e d i ^ n t 1 ^ ^ C l ¿ - J"5*ÍCÍ3 ha d ÍC tad0 ,aS n 0 r m a s p a r a ^ ¡ t a r los oxpcQ icn tes de n a c i o n a l i d a d p a r a e x t r a n i e r e s r e s i d e n t e s en Esnaña 

Í S L ' P i a r á n e n e l J u z g a d o M u n i c i p a l o C o m a r c a l a que co r res ­
p o n d a su d o m i c i l i o . 

JostuítlfVffi^a/1? d c E d u c a c i ó n sf ha r e g u l a d o l a c r e a c i ó n de StV , í0rdlt;' fc'n r e a m e n de c o l a b o r a c i ó n o p a t r o n a t o , v han S S t M ^ ^ f n B- O. de l d ía 22, los c u e s t u a r i o s n a ^ l ^ s p a r a los examenes de g r a d o e l e m e n t a l del Bach í i l ^ ra . t o . 

l t A a . o r d . e n a d o la n i r e c c i ó n Genera l de S a n i d a d p u b l i q u e 

'R O de? d ía 21 rnnV y POH 01 . m i s m o o r ^ i s m o *e convoca , en v i 

m%m M P S W I O S 
t a m b i é n e l M i n i s t e r i o d . 1 E i é r c i 

p r o v e e r 

ren ta 

t n r l ó n y o , ra de los quo d m " t ^ t ^ l n T ^ t ^ * ^ 

EDUARDO MORALES ESTE I R E " 

Brillante conferencia de don José María 
Codón en el Centro Catalán de Madrid 

Madr id. (Sorvicio espodal de DIA­
RIO 0E BURGOS) — El i lustre aboga-
oo b u r g i l c s , don José Maria Codón, 
ha interv nido osla larde, a las seis, 
en las sesiones del pleno del Congre­
so nacional de Confederaciones Ma­
rianas, haciendo un br i l lante i i v fomo 
de las acUvidade< cii l turalos suscita­
das por las insi i tucioncs de Burgos. 
Presidió el acto el R. P. Provincial 
de Casti l la, de la Compañía de J0sús, 
con el secretario general de las Con-
g r g a ñ o n e s Marianas y en el Consejo 
f iguraban representaciones de todaí 
las provincias españolas. 

El Congreso elogió ía labor rea l i ­
zada por l a ciuciad de Burgos, asi ro­
mo el elocuente informe del señor Co­
dón. 

•K.ste dise-rió a las ocho, asimismo, 
en el acto de hsrmandad regional de 
las colonias catalana y caitellanas ra­
dicantes en Madr id , fiesta que se ce­
lebró en el Circulo Catalán y que fué 
presidida por el varón do Cr inó , acom­
pañado por ios direct ivos de dicho 
Circulo y representaciones de todas 
las '-ntioades castellanas oxisicntes 
en Madr id, entre e l la , , la ''Mesa de 
Burgo->". 

i Asistió un numeroso y scloclo pú­
b l ico, entre el que destacaban num • 
rosos catedráticos; los profesores L i ­
ra Girón y Moniero Oiaz y la disorla-
cj6n del señor Codón se d isar rc l ló so­
bre el tenia "Cataluña, la de los rum­
bos geniales". 

El conferen- iame com-onzó expo­
niendo una semblan/a efe su visión 
enamorada de Caialuñ'a, perf i lando a l ­
gunos rasgos distinllvOS, que son su 

cdn'staiUe histór ica: España universal , 
cr isol ¿le unidad, he/oí mo, sano re­
gional ismo, sed oe t rad ic ión , m a r i ­
daje de la ideología; y da la obra has­
ta tal pumo, que l o s ' calalanés, aclc-
1 anta dos do si mismos en frase cer­
vant ina, son alféreces de las empre­
sas de l-spaña. 

i: las fifinviaciones las probó en un 
recorr.ido pmor. imic.o desdo la p r i ­
mera unidad peninsular del s iglo X I , 
cuando una hi ja del Cid ascendió a l , 
trono de Barcelona o cuando Jaime 1 
Se expresa a si mismo salvador d^j 
España o Jaime II d i r ime impaciente 
de la conqúisia de Granada, alegando 
argumentos sobre la posición austr ía­
ca do Cataluña en la gií?rra de su­
cesión y do 1793, en la de la índe-
prndencia y en la cari i-ta hasta el 
discutido intento moderno de Cambó. 

F.l orador terminó con una precio­
sa evocación de la "S ib i la de Mon-
serra t " , prenda de un ión de todos ios 
españoles y cantó al fu turo común de 
las regiones castellana y catalana, 
ron los versos de bronce de Jacinto 
Vordagu^r. 

El audi tor io premió con una larga 
ovación la conferencia del i lustre abo­
gado burgalé-., que recibió numero-
sisimas fel ici lacionso por su magis­
tral pieza orator ia. 

F ina l izó la v ' in ' la con la actuacióri 
del grupo coral d;- la "Mesa de Bur ­
gos", que imerpro lo la "Sardana (fe 
las monjas"*', en honor fiel Circulo Ca-
talán y "El Ca largro jo" , romo home­
naje al señor Codón. I.a agrupación 
coral burgalesa escuchó asimis no i á-
lidos aplausos de la concurrencia. 

T r a s n o p o c o s e s f u e r z o s p r o ­
d u c i d o s p o r e l deseo ele ser d i s ­
c re tos , r e n u n c i a m o s a s e g u i r l u ­
c h a n d o y t r a n s c r i b i m o s s e g u i d a ­
m e n t e u n t r o z o d e los r e q u e t c -
verses q u e h o y p u b l i c a u n p e r i ó ­
d i c o m a d r i l e ñ o en h o n o r de u n a 
e s c r i t o r a r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i d a : 

" L a r g a n i e b l a i n v e r n a l 
de las h e m b r a s s in t a c t o de p a -

[ r ó n , 
p o r q u e éste c u m p l e u n é x i d o a n -

[ c e s t r a l 
t i e r r a al sur de la r aya de L e ó n , 
y h a s t a q u e es té la p r i m a v e r a e n 

[ t r a t o 
© i m p o n g a e n f l o r e s sus d i v i n a s 

[ l e y e s , 
p a r a t u r b a r e l f e m e n i l r e c a t o , 
no v e n d r á c o n sus a n c h o s zan.1-

[güel lés 
y su h a l d u d o s o m b r e r o , e l m a r a -

[ g a t o " . 
Esa r i m a m a d r i l e ñ a de los z a ­

r a g ü e l l e s con las leyes no . nos 
' asombra d e m a s i a d o , p e r o c o n f e ­
samos n u e s t r a e s t u p e f a c c i ó n al 
ve r que ese m i s t e r i o s o t a c t o d e 
p a r ó n de q u e c a r e c e n c i e r t a s 
h e m b r a s es c a n a z de c u m p l i r 
éxodos ; y la p r i m a v e r a , de es ta r 
en t r a t o , c o m o u n a t e r n e r a o u n 
d e f e n s a c e n t r a l . Mbr ios m a l que 
n o v e n d r á el m a r a g a t o . 

R E S P I R O 

E n l os p r ó x i m o s e x á m e n e s p a ­
r a e l g r a d o e l e m e n t a l d e l B a c h i ­
l l e r a t o n o se e x i g i r á í i i los s i g u i e n ­
t e s t e m a s d e l c u e s t i o n a r i o d a d o 
a c o n o c e r : 

C i e n c i a s : 66 , 72, 74, 144. 154, 
157, 182, 184, 185, 188, 189, 190, 
191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 
215, 217 y 2 2 1 . 

L e t r a s : 29 , 37 , 48 , 49, 52, 53, 60, 
6 1 , 74, 79, 87 , 94 , 95, 100, 107, 
120, 121 , 124, 156, 171 , 174, 178, 
185, 186, 187, 188, 189, 190, 194, 
195 y 200. Y c u i d a d o c o n los n u -
m e r i t o s , a m i g o l i n o t i p i s t a , n o 
n o s v e n g a d e s p u é s a l g ú n p a p á a 
p e d i r n o s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

T E N T E M P I E 

S e p r e p a r a un 
homenaje al pintor 
Modesto Ciruelos 
Con m o t i v o de los éxitos obte-

E s t a n o c h e , e n e l R e t i r o , h u b o 
u n a e x p o s i c i ó n c u l i n a r i a , o r g a ­
n i z a d a p o r e l S i n d i c a t o n a c i o n a l ni¿£ ¿'¿¡TeT g T a n ^ p i n t o M w r S 

lés M o d e s t o C i r u e l o s , que han cul­
m i n a d o e n su rec ien te exposición 
en M a d r i d , u n g r u p o de amigos 
y a d m i r a d o r e s ha dec id i do cbsc-
q u i a r l e con un banquete; - home­
n a j e , que t e n d r á l u g a r en él R^" 
t a u r a n t e P i n e d o , e l sábado pró­
x i m o d ía 4 de Jun io , a las diez 
y m e d i a de !a noche . 

T & n t o los señónos t/a adheri­
dos c o m o los q u e deseen asistir 
al m e n c i o n a d o h o m e n a j e , pueden 
r e t i r a r las t a r i o t a s de compromi­
so en e l B a r P i n e d o , desde el día 
p r i m e r o de J u n i o . 

de H o s t e l e r í a . J á u r e g u i , el c o c i ­
n e r o j e f e d e l R i t z , c o n e c h o s u ­
b a l t e r n o s de a l t o g o r r o b l a n c o , 
p r e p a r ó u n j a m ó n c o n e s p u m a y 
p a v o e n r o l l a d o e n s u p r o p i a 
p i e l , p l a t o e n e l q u e s ó l o el gé ­
n e r o l e h a c o s t a d o 30.000 p e s e ­
t a s . E l c a m p e ó n p r o v i n c i a l d e l 
a ñ o p a s a d o , I z q u i e r d o , p r e s e n t ó 
u n a c o s i l l a q u e t i t u l a " C i t a de 
aves e n e l l a g o A s p i t " . U n l a g o 
m o n u m e n t a l de g e l a t i n a y c l a r a 
de h u e v o , e n e l q u e flotan flores 
c u y o s t a l l o s s o n a l u b i a s v e r d e s 
y l a s flores c r e s t a s de p o l l o , h u e ­
vos c o c i d o s y p e c h u g u i t a s . E n 
las cos tas d e l l a g o b e b e n g e l a ­
t i n a c l a s i f i c a d a v a r i o s f a i s a n e s , 
p a t o s , p a l o m a s , a v u t a r d a s y co ­
d o r n i c e s . C a d a f a i s á n h a c o s t a ­
do 3.000 pese tas , d i ce I z q u i e r d o . 

T a m b i é n p r e s e n t a o t r o p l a t e -
j o , c o n s t i t u i d o p o r u n . r í o e n e l 
q u e n a d a n peces v i v o s d e d i v e r ­
sos c o l o r e s , q u e n o i n c i t a r á n a 
l a r i s a p r e c i s a m e n t e . V a r i a s l a n ­
g o s t a s i m p o n e n t e s i n t e n t a n pes ­
c a r a los pecec i l l o s . D i e z m i l d u ­
ros v a l e és to , p r e s e n t a d o sob re 
u n a f u e n t e s o b e r b i a q u e se d i c e 
e s t á t a s a d a , i n c l u i d a s l as l a n g o s ­
t a s , e n 300.000 pese tas . 

N O T I C I A S BREVES 

V i r g i n i a de M a t o s ha r e c l a m a d o 
j u d i e k i l m c n k - ve ín to m i l d u r o s a l 
¡ e m p r e s a r i o d ' j l T e a t r o M a n a v j ^ 
l ias p o r i n c u m p l i m i e n t o d e c o n ­
t r a t o . 

— L o s emba l ses han p e r d i d o es­
ta sc.ma.na 102 m i l l o n e s de me t ros 
c ú b i c o s . 

— L o s p la tos p re f . r i d o s po r los 
t u r i s t a s , son la p a e l l a , e l g a z p a ­
c h o y e l c o c i d o . 

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

Sucesor de J E S U S D E GRADO 
Barrio Gimeno, 6 , bajo 

Se construye! com absoluta 
garantía, toda clase de apara­
tos ortopédicos a medida y J«-
f i c firescrlpcióa facultativa. 

M O D E L O S 

D E T O D A S C L A S E S 

I m p r e s i ó n p e r f e c t a 

E n t r e g a r á p i d a 

A d q u i é r a l o s e n 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

" D i a r i o d e B u r g o s " 

V i t o r i a , 1 3 - T e l f . 2 0 1 5 

AllUMÁ Df ABAGOH | 
Hoteles de V y 2.a ca le^Ia ' ' 

Precios moderados. 

Habitaciones con cuarto de banc , 

Esmerado servicio de cocina j 

Temperatura ideal de verano, 

media de 22 a 25 y°¿oí- j 

lago navegable. Piscina de nolooó" 

de agua constantemente renova 0' j 

Festivales en su Casino - Teatro-

Informes: ALHAMA DE ARAGON | 

(Zaragoza). Teléfono n. 

MADRID: BARQUILLO, 2¿ 

Teléfono: 21 69 58 y 21 69 81 

H o y e s p e c t a c u l a r estreno 
t e c n i c o l o r 

L a i s l a d e l d e s e o 
A u t o r i z a d a p a r a mayores de 

Ses iones 5,15 - 7,45 y 11 n ü _ 

U n e x t r a ñ o i d i l i o e n una 
p a r a d i s i a c a 

isla 

G r a n p r o g r a m a doble de 
n o c h e „ 

- L A I S L A D E L V & h U 

y " D E S T I N O " ¿OÍ 

Ai t tor izada para mayores de 4̂3 a 
S e s i o n e s de 4 a y 

11 n o c h e 
P r e c i o s 4 y 5 pesetas 

DIARIO DE 
S e v e n d e e n M A D R I D : tf-

de " L a C i b e l e s " , de ^ 
c a l d a y e n 


